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Tempo de união

PECUARIA

NO BRASIL

Atualmente, estamos vivendo um clima
de intranqüilidade e pessimismo na

pecuária de corte, sempre ouvindo alguém
&lar que nunca vivemos uma situação como
esta Ouvir isso de quem tem menos de 30
anos é até compreensível, mas, nós, "coroas",
já vimos este filme muitas ve2es e também

muitas vezes já enfientamos situações bem
piores que esta. Quando isso acontece,
muitos criadores matam as vacas achando

que não compensa criar o bezerro, valendo
tão pouco.
De alguns anos para cá, outra opção

surgiu para os fezendeiros de São Paulo e
Paraná em maior número, e, agora, se esten
dendo por outros estados do Brasil, que é a
de arrendar as fezendas para plantações de
cana, soja e também aparecendo o eucalipto
com muita força. Tudo isso contribui para
diminuir o nosso rebanho.

As exportações de carne aumentam a cada
ano. Estamos prestes a resolver os nossos
problemas sanitários graças à determinação
do nosso Ministro Roberto Rodrigues que
tem se mostrado um grande companheiro
dos pecuaristas. Quando isso acontecer, tere
mos além do aumento das ejqxjrtações de
came também a de animais vivos.

Já existem projeções de especialistas para
2006, demonstrando uma recuperação signi
ficativa do mercado.

O Brasil é o país da pecuária, nenhum
rjutro tem as nossas condições de terra,
dima, água, capim brachiaria e gado zebu.
Vãmos continuar trabalhando, isso sabemos
fazer muito bem, e acreditando no nosso
negócio, que é bom, e é o que sabemos íãzer.
A pecuária seletiva vive um momento de

cfjnsolidação dos bons negócios. Não pre
cisamos mais nos preocupar com crescimen

to nas vendas. Atingimos um patamar no
nclore e no brahman que nos permite traba
lhar com tranqüilidade usando estas maravi
lhas tecnológicas de TE, FIV e agora a se-
xagem do sêmen, que nos permitem multi
plicar o rebanho utilizando as grandes vacas
e os grandes touros. É necessário, porém,
que usemos estes recursos com sabedoria e
bf jm senso, jamais esqpiecendo da fertilidade,

não utilizando nessa multiplicação vacas que
criem mal por Êdta de leite, inférteis e mas-
culinizadas. Erra cjuem cjuer. Temos vacas e

touros excepcionais, é só buscar informações
dos que possuem essas qualidades.

Na última ExpoZebu, com alegria, verifi
camos que as raças gir, guzerá e tabapuã tive
ram um crescimento significativo nos leilões,
com a raça gir vendendo um dos seus exem

plares pelo maior preço já alcançado por
uma fêmea da raça. A raça indubrasil, em
plena recuperação, já tivemos mais de 60
exemplares na ExpoZebu e a sua diretoria é
vibrante e tem amor à raça. A red sind tem
qualidades fentásticas, principalmente a de
produzir leite em condições adversas.
A tabapuã, excepcional raça brasileira for

mada depois de muita luta e determinação
pela femília Ortemblad, tem no seu presi
dente Churchill um entusiasta da raça, cjue
recentemente conquistou para suas fileiras o
grande pecuarista Fábio Rodas. O importante
é que todas estão em ascensão e bem admi
nistradas. O zebuzeiro formou o seu mimdo,
um mvmdo feito por quem acredita no nosso
País e no potencial da nossa pecuária.

Esse exemplo deve ser seguido pelo cri
ador do gado comercial. Falam do cartel pra
ticado pelos fiigoríficos e também do perigo
dos mega confinamentos feitos jxjr eles. Nós,
criadores e invemistas, temos de lembrar que
os garrotes para esses mega confinamentos
somos nós qpte fornecemos, os bois gordos
também, portanto, existe solução. É preciso
que a pecuária de corte siga os exemplos dos
zebuzeiros tjue são unidos e solidário, não
tendo a palavra "crise" em seu vocabulário.
Os criadores e invemistas são a nossa origem,
a maioria dos zebuzeiros é ou já foi criador de
gado de corte. Precisamos encontrar uma
maneira de nos aglutinarmos para termos
força. Se acharem que a ABCZ pode ser útil
para conseguir esta união, estamos prontos
para colaborar tentando achar um caminho.

Apesar de todos os problemas políticos
que enfrentamos no momento, vem outra

constatação da qual mmca duvidamos e nos
orgulhamos: é a de que os nossos
reprentantes no Congresso Nacional estão
longe de toda essa sujeira e a CPI está nos
mostrando que temos muita gente boa e que
os maus políticos são minoria. Temos sim
que engrossar nossas fileiras em defesa do
agronegócio, sabendo escolher nossos repre
sentantes na próxima eleição, para que estes
pressionem o governo a diminuir a ver
dadeira responsável por todos os nossos
problemas, dos fiigoríficos e das industrias
em geral: a insuportável carga tributária.

Orestes Prata Tibery Júnior,
presidente da ABCZ
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BECi#AUSER
TRONCOS E BALANÇAS

LANÇAMENTOS BECKHAUSER

TRONCO BECKHAUSER COM TRAPÉzio - Duas pescoceiras, vazieira e trapézio
em um só equipamento! Melhor acesso e maior proteção para o trabalho.

KIT TRAPEZiO

O sistema Trapézio está agora disponível
para instalação em outros modelos
de tronco Beckhauser.
Consultar a fábrica.

TRAPEZiO PNEUMATiCO

O primeiro tronco de contenção

automatizado do Brasil. Sistema

pneumático instalado no Tronco Trapézio

original (em aço), que agora tem

também versão com duas pescoceiras.

DDG 0800 44 9002

^rww.beckhauser.com.br

»fico(^t>eckliauser.coni.br
* Sistema Trapézio Beckhauser: patente requerida junto ao INPi
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EDITORIAL

I ão existe outro assunto de Norte a Sul do País que não seja as estripu-
I lias políticas, de parte dos nossos governantes, que vieram à tona nos

últimos meses. Televisão, jornal, rádio, intemet, enfim, todos os veículos de
comunicação divulgam diariamente o passo a passo de denúncias, de casos
de corrupção, de malas de dinheiro e outras ilegalidades.

Pertinente ao exercício da democracia, tal situação posterga, porém, um^
discussão maior cjue é o atual momento em que vive o agronegócio brasüeiro.
A atividade, que outrora — leia-se há poucos meses — era considerada a meoi-
na dos oUios da Nação, agora corre o risco de entrar de vez na pior crise do
setor registrada na Nova República. Quebra de safi:a, falta de rentabilidade e
acúmulo de dívidas somados à insegurança no campo, às arbritariedades de
Ministérios e de órgãos gorvemamentais e não-govemamentais, ameaçaítt
engessar o motor da economia do País.

Como superar, então, esses desafios? É claro que esta não é uma questão
ficil de ser respondida, mas em algumas situações ainda é possível encontr^f
meios, ou exemplos, que contribuam para uma boa saída. Sem dúvida, a couS"
trução de alianças e de parcerias no setor pecuário aponta para esse indicatí'
vo. E foi pensando nisso que a Diretoria da ABCZ, sobre o comando do pf^'
sidente Orestes Prata Tibery Júnior, adotou definitivamente a filosofia d^
parcerias, dando o jxjntapé inicial com a construção dos novos pavilhões e d^
outras obras no Parque Fernando Costa.
A matéria de capa deste mês aborda justamente o assunto e mostra coru'^

e porquê a ABCZ vem trilhando esse caminho.

Nesta edição, contamos também com um amplo debate sobre as exigência
internacionais, no âmbito sanitário, impostas ao Brasil e que influenciam dü"^'
tamente na comercialização de carne bovina com os maiores mercados
planeta. Nossos colunistas, principalmente o diretor Nelson Pineda, discuteíú
o tema com maturidade, confirontando opiniões e oferecedo a você, leitor, ̂
oportunidade de esclarecer dúvidas, de reforçar críticas e de entender me]h^^
o que se passa nos bastidores do comércio mundial de carnes.

Voltando à política, a revista ABCZ traz este mês uma matéria sobre a atd'
ação dos representantes da classe produtora no Planalto. Quem são e o qf^
fazem os integrantes da chamada Bancada Ruralista?

Enfim, acontece agora, em setembro, a Expoinel, a mais representativa feií^
de uma única raça zebuína no mundo. A expectativa é de mais um evento
sucesso e, sendo assim, espero encontrar todos vocês no Parque Femand^
Costa. Tenham todos uma boa leitura! ^

tl'
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Purina

LINHA PURINA® PASTO.
Para melhorar sua lucratividade no período das secas.
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'  iftcsrpcwatcd, Todos os direitos reservados.

V dwinho do Xadrez são marcas registradas pela Nestié Purina* Pet Care Compony.
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PASTO
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é maior o déficit protéico das pastagens.
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Parceria para um
sucesso extraordinário
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CARTAS DA IIVDIA

A visão da pena do PIONEIRO

Ahmedabad, 23 de setembro de 1916 Calcutá, 3 de outubro de 1916

João Martins

Borges, um dos
pioneiros na
importação do
zebu da índia
para o Brasil,
enfrentou

dificuldades

para trazer o
gado da Ásia,
como revela
em suas cartas.

O trabalho de pesquisa e
recuperação desses
documentos foi feito
pela sobrinha-afim de
João Martins Borges,
Ida Aranha Borges
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Prezado Sr. Joakim Nahapiet,

Recebi esta manhã o seguinte telegrama
do Brasil: "Ordem embarque juta a cami
nho para ser enviada. Aguarde contatos
posteriores".

Desse modo creio que muito breve
poderemos saber alguma cousa definitiva
sobre a ordem de embarque de juta e, con-
comitantemente, o embarque do meu
gado. Tenho 200 animais a serem embarca
dos e serão necessárias baias de 8 x 3 pés*
para cada animal.

Espero que Y S®. me transmita alguma
cousa mais sobre esse assunto no decorrer

do negócio.

De YS=»

Cr°Obr°

João Martins Borges

* 8 X 3 pés = 2, 438 x 1,006 m. Na carta
de 11 de setembro aos Srs. W A. Graham &

Co., as medidas mencionadas foram: 9x3
pés. (N. da T.)

Meu prezado Sr. Nariman,

Como acabo de lhe telegraíãr, estou me
empenhando afim de conseguir o vap>or
para o 15 de novembro. Há dois ou três
vapores a serem fi-etados: um esta no
porto, pronto para partir cerca do dia 25
deste mês; o segundo estará pronto em
meados do próximo mês. Estou tentando
conseguir que o remetente da juta fiete o
último, mas como ele não chegou a um
acordo com os proprietários do navio, se
remos forçados, então, a pegar o primeiro,
que deve partir no dia 25. Dessa forma é
melhor ter tudo pronto. V S'' acha que te
remos as 200 cabeças prontas para embar
que em Sanand no dia 20 ( no caso de con
seguirmos um trem especial)?
É melhor tjue a Y requeira ao Juiz do

Distrito, em meu nome, a permissão para
a partida dos empregados. Não diga que o
gado é para negócio, mas para minha cri
ação particular, e Y S'' estará me ajudando.
Não posso estar de volta antes do fim

desta semana, já que preciso deixar tudo
regularizado aqui.

Mandar-lhe-ei notícias posteriores.
Meus cumprimentos à sua famflia.

De Y

Cr" Obr'^

J. Martins Borges
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OVIDIO CARLOS DG BRITO

50 fêmeas prenhas ou paridas de PO e 50 touros com DEP's de carcaça
Todos os animais com avaliação genética pelo PMGRB-USP.

23 DE AGOSTO DE 2005 - Virtual pelo Canal Rural
20:30 horas (Brasília)

B R A H M A N

Dados e fotos:

k/J ;.jdoresdegado.com.br
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PARA TER
PERFORMANCE
TEM QUE
família
JEN AÇUNCENA
Matriz Recorde de Performance, titular absoluta

da seleção Santa Nilza, produziu verdadeiros campeões

BIONDA TE DA S. NILZA, destaque no Leilão Noite dos Campeões

e DAKON TE DA S. NILZA, Reservado Campeão Júnior Menor

na ExpoZebu 2005.



A família de performance da JEN AÇUNCENA

Duna Açuncena x Panagpur BotlcárlO Açuncena x Panagpur

2 ° Prênu-o

Araçatuba 2005
Grande Campão

Cuiabá 2004

Danlta Açuncena x Panagpur BGflllâ Açuncena x Bitelo SS

1° Prêmio

ExpoZebu 2005
Reservada Grande

Campeã Rio Verde 2005

Dakon Açuncena x Chiva Blondâ Açuncena x Panagpur

Reservado Campeão
Júnior Menor ExpoZebu 2005

Campeã Vaca
Jovem Expoinel 2004

ÉFAZENDA

Anfônlo Vlllela Couto

MELHOR CRIADOR DA RAÇA NELORE
em Goiânia/05, Araçatuba/05 e Rio Verde/05.

SANTA NILZA

A arte da seleção



CÃR1AS & E-MAILS

"Cara de vilão, vida de
mocinho"

Sou biólogo, especialista em morce
gos, e ajudei a excelente jornalista
Larissa Aceita na elaboração de uma
matéria sobre o assunto, publicada na
líltima edição da revista da ABCZ.
Gostaria de dizer que foi um grande
prazer poder contribuir com o traba
lho de vocês. Fico feliz por terem aber
to esse espaço, pois sei que os morce-
gos-vampiros podem causar prejuízos
aos criadores de gado. Por esta razão,
muitas vezes esses vários outros tipos

de morcegos são mortos indiscrimi
nadamente, por pessoas sem conheci
mento técnico, que além de não
resolver o problema da raiva ainda
causam diversos problemas ambien
tais, já que os morcegos são funda
mentais para o equilíbrio ecológico.
Também quero acrescentar que

gostei bastante da revista, por sinal
muito bem editada, com um layout
atraente e um conteúdo diversificado.
Os pecuaristas devem adorar! Eu, que
não sou da área, tenho lido com gosto,
desde que recebi meus exemplares.

Caso alguém queira saber mais
sobre morcegos, tenho um site deta
lhado, a Casa dos Morcegos, no
endereço http;//zap.to/morcegos.

abraços
Marco Aurélio R. Mello
Ulm Alemanha

Contato

Prezados Srs.,
Navegando pelo site da revista

ABCZ, vi a matéria intitulada "Ontem
rumem bovino, hoje adubo orgânico"
da edição numero 13 e soUcito caso
seja possível que me enviem o
endereço eletrônico ou telefone do
Sr Redner Costa Lima (mencionado
na matéria), pois me interessei muito
pelo projeto e gostaria de obter mais
informações.

Certa de vossa maior atençao,
agradeço desde já.

Atenciosamente,

Maria Lúcia Sidor

Cara Maria Lúcia,

Os telefones de contato do senhor
Redner Costa Lima são (67) 351-7121
ou 9205-5624. Para entrar em contato

pelo endereço eletrônico, envie um e-
mailpara rednerlima@yaboo.com.br.

João

Fomos apresentados pela Ana
Laterza na oportunidade em que visi
tava a ABCZ. Vi a reportagem de seu
recorde e fiquei bastante emocionado
com sua conquista. Parabéns por esse
trabalho que nos enche de orgulho.
Esperamos novos recordes. Gostei
muito também da sua logomarca...
excepcional, bonita, cores equili
bradas, design gráfico perfeito...me
diga quando tiver a camiseta. Abraços,

Clóvis Vieira

Uberaba MG

Assinatura revista
Prezado Srs.

Gostaria de saber o que é
necessário para fazer a assinatura da
conceituada Revista ABCZ - A Revista
Brasileira do Zebu e seus
Cruzamentos.

Favor informar-me as formas de
pagamentos, preço e se a assinatura é
semestral ou anual.

Atenciosamente.

Denilson de Souza Teixeira

Denilson,

Basta entrar em contato com Marcos

pelo telefone (34) 3319-3852 ou pelo e-
mail abczassinatura@abcz.org.br.

ABCZ

Reciban un Cordial saludo, Hace

algunos meses vi en su pagina "WEB
un escrito Uamado Ia dicotomía de Ia
selección. Me gastaria saber si me Io
pueden enviar ya que desafortunada

mente ahora no aparece.

Muchas gradas.
Atentamente,

ArielJimenez Rodriguez
Asistente Departamento Teaiico
ASOCEBU- COLOMBIA

Ariel,

O artigo intitulado "Dicotomia ôt
Seleção Natural Versus Seleç^
Artificial no Melhoramento dt
Fertilidade de Bovinos" foi escrito pelos
pesquisadores Selmo Luiz
fonas Carlos Campos Pereira, Maria
Gizelma de Menezes Gressler, Jo^
Aurélio Garcia Bergmann, e publicado
nos Cadernos Técnicos de Veterinária e
Zootecnia, Edição da FEP-MVZ Editora,
em convênio com CRMV-MG, nf 46, A^-
2004, Belo Horizonte, Caixa Postal 56 •
CEP: 30123-970.

Estamos entrando em contato
publicação e, na seqüência, enviando-
lhe o material.

À revista ABCZ
Com o intuito de melhorar o

volvimento da inseminação artificial
no país, criamos uma pesquisa para
veterinários e zootecnistas em
site, em conjunto com o
(Colégio Brasileiro de Reprodução
Animal). Gostaríamos de contar com a
colaboração da ABCZ, induindo em
vosso site o banner anexo, com link
para nossa página onde o profissional
poderá responder ao questionário.

Estamos à disposição para maiores
esclarecimentos.

Tatiana Tavares

Assist. Administrativo da Asbia

Tatiana,

fã incluímos o banner da Asbia em
nosso site. Ficamos satisfeitos em poder
contribuir com esta prestigiada enti
dade. Assim que houver dados sobre a
pesquisa, a ABCZnet e a revista ABCZ
continuam à disposição para divulgar
tais informações.
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100 animais
40 machos PO €lite e Superior em PGP

40 fêmeas PO Prenhes e ou paridos
20 fêmeas TOP de convidados especiais

Convidados

Pntonio Augusto e Mareio Bossi ( MG ) - Rntonio Leite e PotricíQ Bossí Leite ( MG )
Armando Visíoii ( PR ) - Churchill Covolconte Cesor ( TO )

ond. TRO/Tobopuõ Rudge Ortenblod ( SP ) - Cond. Mario M. Azevedo Ribeiro e/outros ( PR )
€lton Lemos Vergoços ( SP ) - Gercino Coser Agropecuário ( BA )

Nilo Coiodo Frogo ( MG ) - Nilo Muller Sompoio ( MG ) - Moriso Viono Rodrigues ( BA )
Otovio Oliveira De Carvalho ( BA ) - Renoto Gordo Fernondes ( MG )

informações: (16) 3662.3215 - morodo@moradoprotQ.com.br
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Hcll^^CO da Java
O patriarca que garante a

caracterização racial, precocidade
e massa muscular dos filhos!!!
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PATUSCADAJAVA

• r lugar da categaria
na ExpoGrande 2004

• Campeã Novilha Menor
Expotrês 2004
• Campeã Novilha Menor

Ribeirão Preto 2004

• Res. Campeã Novilha
Menor Expoinel 2004

INNSBRUCK DA GUADALUPE FGP 955 LUFO TE DA CARPA

Grande Campeão Araçatuba 2005 Grande Campeão ExpoZebu 2005

SÊMEN À VENDA:

EMPRESA AORiCOLA

Genética a toda prova

Tel.(16) 2105.2299
vwAV.lagoa.cofn.br

Fazenda Indiana / Pirajui SP / (14) 3585 3052
Av. 7 Setembro, 1555/Araraquara SP/ (16) 3301 4488

www.javaind.com.br • javalnd@javaind.com.br



ENTREVISTA
por Larissa \ieira

--s. ̂  \ í »J

Tabapuã com tempero baiano
Larissa Vieira

Ela aposta em uma administração holística e no
II toque feminino para dar continuidade ao traba

lho de seleção da raça tabapuã, iniciado na década de
40 pelo pai, o pecuarista Deolizano Rodrigues de Sou-
2a. A vocação herdada do pai fez com que a mineira
Mansa \4anna Rodrigues, hoje vice-presidente da As
sociação Brasileira dos Criadores de Tabapuã, deixas
se a psicologia para dedicar-se à bovinocultura. O local
escolhido foi a cidade baiana de Lajedão, no extremo
sul da Bahia, uma região considerada um dos berços
da raça e que concentra grande número de sele
cionadores de tabapuã. Como está na divisa com ou
tros dois estados de forte vocação jjecuáiia, Minas
Gerais e Espírito Santo, Marisa resolveu unir forças
com os vizinhos e fundar o Núcleo Tabapuã 3 Frontei
ras para difiindir a raça. A titular da fazenda Araguaia
conta à revista ABCZ as aventuras do pai, seu Dosinho,
para formar o tabapuã no interior baiano. Marisa reve
la ainda o que está fazendo para continuar ao apri
moramento da raça, os investimentos nos valores hu
manos da propriedade, e se realmente existe um jeito
feminino de administrar.

Revista ABCZ: Na Cidade mineira de Nanuque, existe
um busto de bronze em homenagem a seu pai, cuja
placa aponta o pioneirismo do seu Dosinho, como
era conhecido, na fundação da raça tabapuã. Como
surgiu o tabapuã selecionado por seu pai?
Marisa Vlanna Rodrigues: Meu avô paterno, DatiTO
Rodrigues Botelho, era criador de gado em Joaíma,
em Minas Gerais, uma região que na época tinha
forte vocação jjecuária. Junto com meu pai, ele trans
portava grandes boiadas para Feira de Santana, na
Bahia. Meu pai aproveitava essas viagens para apro
fundar seus conhecimentos sobre a pecuária de cor
te, fxjis acreditava que um bom gado de corte era a
melhor ferramenta para desenvolver seus negócios.
Em 1941, ele percorreu o Rio Grande do Sul,
Paraguai e Uruguai para conhecer processos seletitos
focados na lucratividade. Foi nesta época que surgiu
o tabapuã baiano. Meu pai tinha preferência pelo
gado mocho porque achava este tipo de animal m;iis
pesado, portanto, ideal para a pecuária de corte.
Quando nasceu uma fêmea mocha na feizencUi. em
1943, ele decidiu ficar com a bezerrinha. E, a avda
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viagem, ia adquirindo mais exemplares do chamado
mcxho nacional, que, para muitos, teria origem no
Brasil Central, através dos irmãos Guimarães. A
paixão dele era tanta que os amigos o presenteavam
com animais mocho. O mocho nacional foi cruzado
com o indubrasU até chegar ao produto denominado
tabapuã.

ABCZ: Ele sabia que a raça Já era selecionada em
São Paulo pela família Ortenblad?
MVR: Não. O interessante é que tanto a fezendaÁgua
Milagrosa quanto meu pai começaram a formar a
raça na mesma época, a década de 40. Ele só ficou
sabendo da existência do tabapuã paulista anos de
pois quando foi à Uberaba participar da ExpoZebu.
Os Ortenblad já faziam todas as anotações dos ani
mais e graças a esse trabalho a raça conseguiu ser re
conhecida pelo Ministério da Agricultura. Hoje é in
teressante ver que as duas linhagens são bem etjuiva-
lentes e excelentes produtoras de carne. Amalmente,
6 muito comum os criadores cruzarem os dois tipos,
files têm conseguido resultados excelentes, chegan-

» .tlfl e'ÍDi
{'tHuei lAiUISfORMEI EH
ilüO MtaPAR* trabalho.
.  «^lAlliAÇAO OE NÜIIOS

.'jkuWllWJJEUS to AHOs
JAAISA.

id.

Acima: rebanho

tabapuã da fazen
da Araguaia, na
Bahia; ao lado a

pecuarista Marisa
Vianna Rodrigues
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do a iam produto muito equilibrado, com caracteriza
ção racial, alongamento de carcaça, peso, habilidade
materna, dentre outras vantagens.

ABCZ: Que tipos de tecnologias a senhora tem im
plantado na fazenda Araguaia para dar continuida
de ao trabalho de seleção iniciado por seu pai?
MVR: Continuo o trabalho com muito respeito pelo
que meu pai fez. Já se fazia inseminação artificial
desde 1971 e estação de monta. Hoje, as ações estão
concentradas no conhecimento e acompanhamento
do rebanho, acasalamento programando, participa
ção em provas de ganho de peso. Tenho também
procurado atualizar sempre os meirs conhecimentos,
pois isso ajuda bastante no processo de seleção do
tabapuã. Faço transferência de embrião em parceria
com colegas. Incluo também treinamento para os
funcionários de apoio básico. Tenho na fazenda
Araguaia um Centro de Treinamento com fins educa
cionais. Serve à minha fazenda e também a qualquer
criador ou instituição que queira realizar treinamen
tos, palestras, seminários e dias de camp»o.

ABCZ: De onde surgiu a idéia de criar o Núcleo
Tabapuã 3 Fronteiras reunindo criadores de Minas
Gerais, Espírito Santo e Bahia?
MVR: Do espírito de união dos criadores da raça taba
puã desta região. Estávamos na ExpoZebu, em Ubera
ba (MG) em um bate-papo quando nosso companhei
ro Wilson Pires (selecionador da raça e amigo pessoal
do meu pai), disse-me: "Marisa! Vamos criar o nosso
núcleo! E você será a primeira presidente." Eu topei.
Começamos, então, a articular junto a outros colegas,
todos vizinhos e amigos. Optamos então pelo nome
Núcleo Tabapuã 3 Fronteiras Deolizano Rodrigues de
Souza. Isto uniu inúmeros criadores dos três estados,
principalmente da região de Teófilo Otoni, Espírito
Santo, noroeste e extremo sul da Bahia.

ABCZ: Entre as ações do núcleo consta a Prova de Ganho
em Peso, que está na segunda edição. Que resultados

foram alcançados com a primeira versão e como eles
podem auxiliar a seleção de tabapuã na região?
MVR: A Prova de Ganho em Peso, realizada em Pedro
Canário (ES), foi muito interessante. Observamos o
desenvolvimento, ganho diário de peso e uma série
de outras características. Os animais que demonstra
ram melhor desempenho são acompanhados. Todos
os criadores participantes poderão utilizar em seus
rebanhos o sêmen dos touros testados. Fizemos tam

bém o exame andrológico para completarmos as in
formações. Cerca de 90% dos animais apresentaram
ótimas condições para reprodução. Estes bovinos
serão sem dúvida multiplicadores de boas qualida
des. Já iniciamos a 2® Prova, desta vez com maior
número de criadores participando. A raça tabapuã,
segundo a ABCZ, está na fionte em 70% das Probas
de Ganho em Peso. Precisamos continuar o trabalho
para fezermos avaliações constantes.

ABCZ: O tabapuã está sendo utilizado em cruzamen
tos com outras raças, como o nelore e guzerá. Qual
seria a contribuição do tabapuã nesses tipos de
cruzamento?

MVR: Devido às suas qualidades para produção de
carne e de criação, ou seja, fácil manejo, o tabapuã
vem sendo cada vez mais utilizado nos cruzamen

tos. O mais típico destes cruzamentos é o tabanel
(tabapuã x nelore). Nos cruzamentos onde se
busca elevada heterose, com produtos de alto
rendimento de carne e engorda não só no confi-
namento, mas, notadamente a pasto, o uso do
tabapuã sobre as raças européias de corte tem
apresentado resultados excelentes. É utilizado
também nos cruzamentos em que se busca a for
mação de novas raças (raças sintéticas). Atualmen
te, a Associação Brasileira dos Criadores de Taba
puã registrou que dos cruzamentos em estudo,
três certamente caminhariam para o sucesso:
• Red-Norte (tabapuã x red-angus), trabalho reali
zado no sul da Bahia, por Armando Leal do Norte.
• Mocho Guaporé (tabapuã x chianina x

Ao lado: paio toca
gado am pastagem
baiana
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nelore mocho), encontra-se no Vale Guaporé.
• Santa Ciara ou Pampiano (tabapuã x poiled)
desenvolvido no Rio Grande do Sul, com excelentes
resultados.

ABCZ: A raça não corre o risco de ter o número de
animais PO reduzidos, como já aconteceu com ou
tras raças em décadas anteriores?
JMVH: Não. A raça tabapuã não corre o risco de ter o
número de animais PO reduzidos porque como raça
meihoradora de rebanhos de corte é muito procura
da. Ela está amalmente distribuída pelo Brasil inteiro
e vem tendo um aumento considerável, como regis
tra a ABCZ. Ultimamente, cresce mais no Nordeste. A

raça aperfeiçoou-se muito no Brasil Central, Minas
Gerais, São Paulo e na região do Núcleo Tabapuã 3
Fronteiras, ./^ora, o Estado do Rio de Janeiro tam

bém apresenta um aumento eaqjressivo de criadores
de tabapuã PO. Estamos trabalhando na homogenei
dade dos produtos, pois sabemos que a sua aceitação
é cada vez maior nos nossos leilões, que triplicaram
pelo Brasil a fora.

ABCZ: Quais as características trabalhadas na sele
ção do tabapuã para atender as exigências de merca
do, já aptidão da raça é a produção de carne?
jjYB: Os criadores têm trabalhado cjuestões como:
ganho em peso; acabamento de carcaça; precocida-
de no desenvolvimento e na reprodução. Precisamos
produzir carne mais homogênea, macia e saborosa.

ABCZ: A pecuária trabalha hoje com altos custos e
pequena margem de lucro. A atual política econômi
ca do Pítís tem ajudado ou atrapalhado a vida do
pecuarista?
Mvm É preciso agilidade no processo administrativo
em nível federal, estadual e municipal. Estão exigin
do do produtor rural evolução rápida, sem uma
saída para nosso produtos. Resultado: estamos pro
duzindo com altos custos e vendo nossos produtos
serem vendidos com baixo lucro ou apenas com
taxas de sobrevivência. Caso existissem mais frigorífi
cos exportadores poderíamos ter uma outra reali
dade. O nosso rebanho vem aumentando em quan
tidade e em qualidade, assim como na Austrália e ou
tros países que abastecem o mercado internacional.
Precisamos, porém, de pessoal qualificado para amar

na exportação.

ABCZ: Na sua opinião, o que mais necessitamos para
o desenvolvimento do setor pecuário?
mvh: Educação, estradas, ferrovias e portos. Urge
uma grande reforma educacional no nosso País. As
escolas de ensino básico precisam de um currículo
mais pratico e mais útil. Muitos treinamentos tem

Acima: Marisa

com exemplar
fruto da seleção
iniciada por seu
pai há 40 anos

sido feitos, mas é multo pouco para o tamanho das
necessidades. É preciso que cada um seja ddadão e
conheça seus deveres e seus direitos e seja realmente
capaz de atender às necessidades da empresa rural. É
preciso ainda maior investimento no marketing da
carne, mais conhecimento da importância de sua
proteína no desenvolvimento humano, além de
aperfeiçoamento dos cortes e de sua apresentação.

ABCZ: Existe um jeito feminino de administrar ou
quando o assunto é pecuária não existe diferença
entre uma administração comanda por homem e
uma comandada por mulher?
MVR: Pessoalmente eu acho que existe um jeito femi

nino de administrar. Não é melhor nem pior do que
o jeito masculino. As mulheres são mais minuciosas,
mais holísticas. São qualidades boas para quem tra
balha com seleção e pesquisa. Temos uma percepção
mais abrangente da empresa como um todo. Os
homens são mais objetivos, mais bem focalizados,
mais rápidos. Acredito que juntar as duas caraaerís-
ticas ajuda muito. Procuro isto nos meus candidatos
a funcionários na empresa: as qualidades e as
aptidões do grupo que vai trabalhar.

ABCZ: o tabapuã é uma raça genuinamente bra
sileira cujo material genético deve começar a ser
exportado em breve. Quais os países onde a raça tem
mais cbances de se adaptar?
MVR: Estamos interessados em ampliar nossas expor
tações. Muitos companheiros já exportam a mais
tempo, como é o caso da fezenda Água Milagrosa. Os
países interessados são os nossos vizinhos Paraguai,
Argentina, Uruguai, além de outros países como a
Áfiãca do Sul, China e Egito. A ABCT oficializou con
tatos com o núcleo de ejqportação Brazilian Catüe
Genetics, que está desenvolvendo projetos de ven
das externas. Precisamos nos preparar rapidamente
para atender a crescente demanda pela exportação
de sêmen, embrião, animais vivos e carne. Todos nós
criadores de zebu temos expectativas fantásticas
tjuanto à exportação. Isto é muito bom! ^
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Você vai sair
carregado!

10 de setembro/05
^ ̂  sábado • 14hOO
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Recinto de Exposições
Presidente Prudente - SP

120 animais Nelore Mocho
com DEPs positivas da ABCZ
100 machos PO • 20 fêmeas elite RO prenhas

Rubens Eduardo Ferreira, Cia Comercial 0MB,

Dionizia C. Biondo de Souza, Ruy Moraes Terra

e convidados especiais.

O Leilão

Prud
O lellâo pé no chão
o melhor custo/benefício em Nelore Mocho

Pres. Prudente - SP (18) 3901-2100
CANAL DO BOI

(67) 321-9098

•AíyvTl
(18)222-9490/224-1383

m JA- LflLOes
w.jalclloas.com.br (1 8)221 -2199



DURANTE A XXIX FAIVE

FEIRA AGROPECUÁRIA E INDUSTRIAL DE VENCESLAU

3° LEILÃO

Mil li

A GENETICA DA CARNE

22/Agosto/2005 • 2''-Feira • 20h
Recinto de Expo de Animais de Presidente Venceslau / SP

30 Touros Brahman POI • 30 Touros Brahman LA2

10 Fêmeas Brahman LA paridas
rústicos, registrados, criados a campo, com avaliação genética e exame andrológico

Conheça os animais no site: www.fazendasantanna.com.br

Pl^OlTIOÇãO Patrocinadores Transmissão Lances e cadastro

CAHNE

"81251 1329

^SOCIL
nn|<'<nd rt» S S/1 I

.  leilosul
terraviva



A melhor genética Brahman durante a EXPO Presidente Prudente 2005

'ômeas
Brahman POI Eiite

1° LEILÃO BRAHMAN POI

i A GENETICA DA CARNE

ç^êmeas (S^lite
^— <ò" Convidados

Agropecuária Francisco Jacintho • Agropecuária Prata • Brahman Beer • Brahman Bom de BeeJ
Brahman Central • Brahman CCB • Brahman Portohello • Brahman RKC • Brahman Thuy • Brahman Center Triimlo

Brahman Vitória • Brahmánia Continental • BRBR Brahman Brasil • Casa Branca Agropastoril • Companhia Comercial OMH
EI.F Agropecuária • Escol Criadores Associados • Estância Moreno • Fazenda Imperial • Gabriel Prata Rezende
GES Agropecuária ' Grupo OT 5 Irmãos * José Carlos Delfim Miranda • Luiz Humberto Di Martino Borges

Marcos Lemos Meirelles • Organização Mamedi Mussi • Osvaldino Xavier de Oliveira
Querença Empresa Rural. Agricultura e Pecuária • Rancho VH Brasil • Séigio Andrade • Wilson Lemos de Moraes Júnior

06 de Setembro • Terça-feira * 20h
Local; Recinto de Exposição de Animais de Presidente Prudente - SP

Durante a Expo Prudente 2005

FAZENDAS
*Tnocmio . .

>SL 1

APOtO TRAftSWlSSÀO AO VIVO

S  ̂ A

reauzaçAo ASSESSOMA

^  A SANT'ANNA 1

S ̂SOCIL
Bradescq ^

terra viva
PROGRAMA
l t t L d t s

«4*1

'•«'AvANTT

, A GENÉTICA OA CARNE

www.fazendasantanna.com.br



DURANTE A EXPO PRUDENTE 2005

FAZENDAS

8 ANT'ANNA

A GENETICA DA CARNE

'^vm

»jjt» ̂ a;ás3;.!- gnl

70 Touros Brahman POIm
r usti.cp^negi stT:a(d m.ad.QS vaica m pp ;!x,o rgla^a Ij açapigene tiea^ e ;exp m d tio^ogi cc

07/Setembro • 4^-Feira • 13h
Local: Recinto de Exposição de Animais de Presidente Prudente - SP

PROG RAMAÇÃO:
10h: Revisão dos animais • 12h: Almoço • 13h: Inicio do leilão (impreterivelmente)

(Conheça os animais no site: www.fazendasantanna.com.br)
Promoção

>A?íNDAS I

^ANT'ANNA

(18) 251 1329

Patrocinadores

^SOCIL

Bradesco
lAm «npi«M do BVIR t_, 15

Apoio Transmissão Leiloeira

Central Bela Vista

Genética Bovina

^ I ^ MinABAMAPROGRAMA

terraviva
55«Bw5iBStR«"rô5ü^»õB

LEILÕES

(«)33T3-70T7
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Leão faminto por boi
Descaso com questões tributárias expõe o produtor rural a
Receita Federal e o coloca na condição de quem burla a /©'

A máxima que diz ser o Brasil um país produtor
por excelência é correta. Mas correto seria afir

mar também que o setor produtivo brasileiro pára
por aí, segundo o advogado tributarista Eduardo
Diamantino Bonfim e Silva. 'A agropecuária nacional
preocupa-se muito com a produção, mas deixa de
lado questões fundamentais para o processo produ
tivo, como estar em dia com a situação tributária, por
exemplo", disse Eduardo Diamantino.

O especialista fez a ressalva com base nos aconte
cimentos recentes tjue tomaram as manchetes dos
principais veículos de comunicação do país e tjue, na
sua opinião, deveriam ser melhor compreendidas
pelo produtor rural, uma vez que muitos pontos lhe
diz respeito.

Revista ABCZ: Qual O alerta que o Sr. faz ao produtor
rural?
Eduardo Díamantiiio Bonfim e Silva: Estamos conviven

do com uma verdadeira cruzada contra a pro
priedade privada. Isso traz, e vai trazer ainda mais,
complicações para o setor produtivo. O membro do
Ministério Público Federal que comandou a invasão

na loja Daslu, deu o seguinte conselho no progranu
da Ana Maria Braga: "se você tem um o
enriqueceu de repente, denuncie-o eceita
Federal". Vivemos novamente aquela situado escri
ta por Jobim, em que "no Brasil sucesso é o nsa pes
soal". Acredito que está na hora de parar com es.sa
história. Mas precisamos contar com a consaentiza-
ção do produtor.

Revista XBd.-. Quer dizer que o sucesso obtido pelo
agronegócio pode se transformar, de certa forma, num
tiro pela culatra?
EDBS: No BrasU, ser bem sucedido é crime. Existe a
idéia de que os geradores de riquezas, de uma
forma em geral, não prestam. Os casos recentes
com a Schincariol, Daslu e tantos proprieniritvs
rurais são um exemplo. Não defendo a santidade de
nenhum deles, mas são pessoas que têm algo em
comum: começaram do zero, são lutadores, fonim
vítimas de pirotecnia governamental e iniciaram o
devido processo legal de seus negócios pelo fim.
No caso do agronegócio e, principalmente, cl.»
pecuária, é isso que assistimos: em primeiro lugar a
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produção, em último a regularização ou regula
mentação do negócio.

Revista ABCZ: Quer dizer, então, que na hora que o pro
dutor sucesso, ele aparece ramo bandido?

EDBS: Justamente. Altos índices de produtividade,
pagamentos em dia, funcionários bem estruturados,
c-nfim... tudo bem, menos a questão legal. Aí todo
acjuele castelo construído a partir do seu negócio
acaba ruindo. Porque a fazenda pode estar funcio
nando muito bem, apesar de legalmente não se
enquadrar nas exigências trabalhistas, ambientais, de
produtividade e outros. No País, existem muitas pro
priedades nessa situação: são exemplos de produtivi
dade, mas às vezes estão com pendências legais.

Hr-viíW ABCZ: O que O produtor rural deve fazer?
cdbS: Buscar assessoiia jurídica. Como somos o
setor de maior prosperidade no Brasil estamos em
constante ameaça. Principalmente, por parte do
âmbito governamental que vê o fazendeiro como
criminoso. Somos a bola da vez, os indícios são

claros. Na última reforma tributária pouca coisa foi
alterada a não ser a cobrança do ITR (que precisa
ser mais eficiente); nos últimos tempos ocorreu a
criação de inúmeras reservas indígenas ou reservas
ambientais em áreas produtivas; houve também o
aperfeiçoamento do programa de segregação de
receitas entre atividade rural/outras para apurar

mais impostos; além da atuação de malhas de fisca
lização dirigidas a produtores rurais que realizaram
operações em leilões de gado de eUte.

Revista ABCZ: Patece que o setor está assustado...
EDBS: Pelo contrário! O que assusta são as atimdes
do setor ante a tudo isso.

O que fizemos? O que faremos? Até então, absoluta
mente nada. Tenho a impressão que nos aco
modamos a esse papel de malvado. Nesse caso o
"mal" não é de cruel, mas de mal assessorado. De
quem conduz as coisas de qualquer maneira, sem
ter suporte em áreas que desconhece.

Revista ABCZ: Podemos falar nutna sitmção crítica no
agronegócio no que diz respeito à partejurídica?
EDBS: Não existe números específicos do setor
agropecuário, mas de uma forma geral as empre
sas brasileiras só correm atrás do prejuízo na área
tributária, ao invés de ter uma consultoria que evite
transtornos nesses casos. Em levantamento realiza

do em 250 empresas brasileiras constatou-se que
62% delas sequer controlam as informações
prestadas à Receita Federal. Quantas autuações
não surgem daí? No Brasil, estima-se que existam 5
milhões de empresas, sendo que 3 milhões delas
têm problemas tributários. Se o setor não se mo
dernizar, as agroempresas serão a maioria nes-ses 3

milhões. <W)

Acima: Eduardo

Diamantino, que
é especialista
em questões

tributárias
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ABCZ une-se a grandes empreendedores
para desenvolver projetos e obras
fundamentais para a pecuária zebuína
Luctano Bitencourt

O dia 4 de maio deste ano, a diretoria da ABCZ
comemorou uma das primeiras realizações da

gestão 2004-2007, comandada pelo presidente
Orestes Prata Tibery Júnior, com o descerramento
da placa q[ue marcou a inauguração dos novos pavi
lhões e dependências do Parque Fernando Costa. O
evento serviu como homenagem às empresas que
doaram a verba para execução das obras e abriu as
portas para uma filosofia de trabalho defendida
com afinco pelo presidente Orestinho, que é a pro
moção de parcerias para o desenvolvimento de pro
jetos da entidade.

"Historicamente, a ABCZ sempre enfrentou
os seus desafios ao lado daqueles que con
tribuem para o sucesso do zebu brasileiro. Por
isso, assim que registramos um acréscimo signi
ficativo de animais inscritos para a ExpoZebu
2005, número que tende crescer nos próximos
anos, tratamos de acionar pecuaristas e empre
sas co-irmãs na busca de uma solução conjun
ta", comentou o presidente Orestinho, ao men

cionar a sua iniciativa em angariar recursos

através de parcerias.
A iniciativa resultou na construção de nove pari-

Ihões de gado, do novo Salão Internacional, do
estacionamento do Parque Fernando Costa e na
reforma do restaurante Cupim Grill.
"É o espírito de colaborar com a ABCZ, que tem

proporcionado um trabalho de décadas em benefi
cio do desenvolvimento genético dos animais cFis
raças zebuínas. Este tipo de iniciativa particular
deve colaborar e contribuir para o êxito contínuo
do trabalho realizado pela entidade", ressaltou
Jonas Barcellos, vice-presidente da ABCZ, propri
etário da fazenda Mata Velha e patrocinador da coiv
strução do Salão Internacional, espaço que leva o
nome da sua propriedade.

Barcellos já tem história na pecuária quando o
assunto é fundir-se com outros grupos para imple
mentar ações comerciais no mercado. O
empresário informou que investe em importantes
parcerias de gado puro com novos criadores, por

34

J



I

i

exemplo- "Entendo que esta é uma forma de con
tribuir para o desenvolvimento da zebuinocultura,
facilitando e dando apoio aos novos entrantes neste
negócio, que de início, não têm estrutura e suporte
para criar gado puro", explicou.

Outra parceira na construção dos pavilhões foi
com a Ouro Fino Saúde Animal. A empresa, com
sede em Ribeirão Preto (SP), apóia constantemente
ações e projetos que tenham como foco a ampli
ação do setor agropecuário. "No caso da ABCZ, por
ser uma associação competente e profissional, e
nosso parceiro, sabemos que essas ações, como os
nrtvos pavilhões, certamente servirão para melhorar
a qualidade dos eventos ligados ao agronegócio",
disse Norival Bonanichi, presidente da Ouro Fino.

Além da participação nos principais eventos
agropecuários do Brasil, a Ouro Fino realiza um tra
balho intenso de divulgação do seu conhecimento
técnico e científico. 'A Ouro Fino procura sempre
estar muito próxima ao produtor, levando seu con
hecimento às cooperativas, associações e institu

ições, por meio de encontros técnicos e de outros
acontecimentos. Também temos parcerias com as
principais universidades e institutos de pesquisa do
País. Investimos fortemente em pesquisa e desen
volvimento", completou Norival.

Para o também empresário e pecuarista Henri
Slezynger, o seu apoio à ABCZ atende ao objetivo
de prover o Parque Fernando Costa, reforçando-o e
dotando-o de recintos altamente qualificados, de
um espaço a almra de receber o gado de primeira
qualidade que participa das feiras realizadas em
Uberaba.

"Respondi a uma iniciativa do presidente Orestes
por entender que o trabalho da ABCZ em prol da
pecuária é muito importante. Por isso, tratamos de
atender ao seu apelo em dividir com os criadores as
obras e os benefícios que o Parque oferece à
zebuinocultura. Além disso, esse apoio é uma ferra
menta de marketing indispensável para as marcas,
empresas e fazendas que contribuíram com a enti
dade", salientou Slezynger.
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Acima:
Diretoria da ABCZ,
com Rubiquinho,
Jonas Barcellos,
Antônio Ernesto,
Orestinho e Paulo
Ferolla
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Origem
"Parceria" e

'Associação" são
palavras que remon
tam aos séculos XIV e
XV e, desde então,
vêm sendo utilizadas
para configurar a
união de duas ou mais pessoas na atividade agríco
la ou em outros ramos de negócio. A acepção
dessas palavras as definem ainda como o "ato de
aproximar-se" ou de "alcançar um objetivo
comum", segundo o dicionário Houaiss.

No artigo intitulado "Da colaboração à parceira",
o especialista em liderança empresarial Dalberto
AduÜs diz que, no campo do terceiro setor, a noção
de parceria tem sido evocada com fireqüência como
uma forma privilegiada de cooperação entre organi
zações para alcançar propósitos comuns. Segundo
ele, o argumento mais fireqüente a favor do esta
belecimento de parcerias baseia-se nas vantagens
que cada organização poderia obter com esse tipo
de relacionamento.

"Entre essas vantagens, eu cito o fortalecimento
e a ampliação da capacidade de ação; a realização
de projetos e ações conjuntas; a troca de conheci
mentos e aprendizado; e o compartilhamento de
recursos", comentou Adulis, que disse acreditar na
teoria de que a maioria das relações de parceria
decorre do amadurecimento de outras foimas de

"A noção de parceria tem sido evocada com
freqüência como uma forma privilegiada de
cooperação entre organizações... baseia-se

nas vantagens que cada organização poderia
obter com esse tipo de relacionamento"

relacionamento.
Dalberto Adulis

indicou que são três
os tipos ideais de
parcerias: a filantrópi
ca, a transacional e a
integrativa. "Quanto
mais próxima do tipo

integrativo, a relação de colaboração toma-se com
plexa e exige maior envolvimento e dedicação dos
participantes, além do comprometimento crescente
de recursos. Apenas uma minoria das relações de
colaboração alcança o estágio integrativo e aproxi
ma-se da 'parceria ideal'", explicou o especialista.

Alianças e fusões
Além do patrocínio da Vergel Agropecuária e da

Ouro Fino Saúde Animal para a construção dos
novos pavilhões de animais, a ABCZ contou tam
bém com recursos de empresas como a
Agropecuária JB, Bertin Ltda, Braspelco Indústria e
Comércio Ltda, Fazendas Sant'Anna, Agropecu;iria
Grendene e o Grupo Objetivo - os pavilhões levam
o nome dos respectivos parceiros. A fazenda Mata
Velha foi a responsável pelo novo Salão
Internacional, enquanto que a Fosfértil Fertilizimtcs
patrocinou o novo estacionamento do Parque
Fernando Costa, e a Tortuga Cia. Zootécnica
Agrária, a reforma do restaurante Cupim Grill.

"Nos sentimos parceiros da ABCZ desde que a
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Fatores importantes para o sucesso de parcerias intersetoriais*:

Pessoas e organizações só entram em parceria
! quando não podem solucionar os problemas
i sozinhos, caso contrário não despenderiam
j recursos e assumiriam riscos estabelecendo
relações desta natureza.

j As diferentes partes envolvidas nas relações de
parceria precisam ter níveis de poder relativa-

: mente iguais. Quando há grandes diferenças de
] poder, é comum que os mais "fracos" esta
beleçam alianças com outros atores, com o
objetivo de equilibrar as forças.
Todos os participantes precisam estar envolvi
dos desde o início, sob o risco de que os
ausentes descontinuem ou prejudiquem a
parceria no futuro. Ainda que a participação
possa significar mais tempo e custos investidos
no processo, a longo prazo tende a trazer me
lhores resultados.

; Os diferentes grupos podem ter pressupostos
j e visões distintas sobre os fatos, empregando
i  inclusive linguagens diferentes, o que pode
levar à incompreensão ou mesmo inviabilizar
um acordo. Em uma parceria, é fundamental

que os participantes se esforcem ao máximo
para compreender o pensamento e a lin
guagem dos demais.
Um grupo que esteja com dificuldades para
dialogar com outros grupos ou setores pode
adotar a estratégia de estabelecer inicialmente
alianças com lideranças menos resistentes, que
em seguida podem facilitar o diálogo com os
seus pares.

Relações informais e anteriores à parceria
podem ter um papel importante ao possibilitar
o cruzamento de fronteiras sociais e a criação
de cadeias de confiança que extrapolam as
posições formais de cada um dos atores.
Os mais afetados pelos problemas são as pes
soas mais interessadas em solucioná-los, que
deveriam, sempre, participar dos processos de
discussão e das parcerias que se propõem a
solucionar seus problemas.

* Peggy Dulany,
presidente do Instituto Synergos

• falta de propósitos claros;
• objetivos e prazos irrealizáveis;
• pouco envolvimento de líderes e gestores;
• existência de membros desconfortáveis com os compromissos assumidos;
• falta de percepção pelos participantes dos benefícios da parceria:
• desequilíbrio nos benefícios recebidos pelos diferentes parceiros;
• tempo e recursos financeiros investidos maiores do que os benefícios potenciais:

fVí*
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Acima:

o presidente
Orestes e os

integrantes da
Agropecuária JB
conferem o mapa
dos novos pavi
lhões; à dir., Guido

Gatta, da Tortuga

conhecemos. Este ano, estamos na reforma do
restaurante e de sua área de convivência. É uma
parceria única, já que a entidade tem uma grandeza
incomparável", enfatizou Guido Gatta, diretor de
Marketing da Tortuga, empresa que investe em ini
ciativas da ABCZ há mais de 10 anos, sendo a

patrocinadora oficial da entidade nos últimos qua
tro anos.

Gatta compreende que a união de dois ou mais
grupos para ações com objetivos em comum é uma
constante no agronegócio brasUeiro. "No Agrishow,
ocupamos uma área de 900 metros, expondo com
vários parceiros, desde o grupo do portal Terra,
Belgo Mineira até empresas de troncos e criadores",
disse. O diretor de Marketing da Tortuga adiantou
que a próxima investida da sua empresa será uma
parceria original e pioneira com a Ford. "Será lança
da uma caminhonete Ranger 4x4, cabine dupla,
toda personalizada. É uma pick-up para ser utiliza
da pelo Canal Tortuga nas coberturas (transmissão
ao vivo) de feiras. Estão conosco nessa iniciativa o
banco Bradesco e o grupo Terra", informou Guido
Gatta.

'A globalização nada mais é que diminuir custos
e otimizar resultados. Na pecuária, com foco na
produção de carne, por exemplo, vamos sem dúvi
da passar pela experiência de sucesso da Austrália
que é a formação de alianças", emendou JoveUno
Mineiro, diretor de Marketing da ABCZ e propri
etário das Fazendas Sant'Anna. "Resumindo, isso é

uma série de parcerias na cadeia produtiva que per
mite garantir escala, unidades de compras e núcleos
de venda. Quanto à venda de genética, sobretudo
de reprodutores, quanto maior a escala, maior será
a amplitude desse mercado e o acesso a esse tipo de
produto. Daí, também, a necessidade de ali:uiç.is
fortes", completou.
Na opinião de Henri Slezynger, outro cen:irio

importante seria o surgimento de megafusões no
agronegócio. "É uma situação que poderia ser inte
ressante na medida em que fortaleceria a criação de
empreendimentos mais poderosos e de maior
massa crítica", afirmou Slezynger que, através d.i
Vergel Agropecuária, mantém parcerias na compra
de gado de elite com as fezendas Mata Vellia e
Grendene.

Tal experiência, inclusive, faz com que o titular
da Mata Velha, Jonas Barcellos, alimente a expecta
tiva de incorporar a mesma filosofia de trabalho na
área de leilões de gado de elite. "Essas fusões seri
am muito vantajosas, pois reduziriam o número de
eventos, bem como o custo dos mesmos", di.sse
Barcellos. Apesar de ser convicto quanto à
importância das fusões, o vice-presidente da ABT7
faz algumas ressalvas ao assunto. 'As parcerias enm~
os diversos setores da cadeia que envolve o
agronegócio com certeza são muito import:mtes,
troca de conhecimento e a aproximação entre
todos os elos são fundamentais para o sucesso do
negócio, uma vez que o objetivo final sempre é ben-
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efidar os criadores e os consumidores. No entanto,
é preciso tomar um certo cuidado com as mega-
fusões, para que elas não criem monopólios", pon
derou.

Novo marketing
O crescimento gradual da ABCZ, o contínuo

sucesso na exportação de carnes, a reviravolta do
mercado lácteo, a entrada diária de novos criadores
na pecuária, tudo isso, são fatores que exigem da
entidade uma atenção especial na avaliação do
desempenho de seus produtos e serviços.
Acompanhar cotidianamente a evolução do merca

do para identificar novas oportunidades de negócio
tíjrnou-se, então, regra número um do presidente
Orestinho.

Foi pensando nisso que, junto com a sua
Diretoria, Orestinho instituiu a Superintendência
fximercial e de Marketing da ABCZ, um departa
mento que cuida do planejamento, organização e
venda dos produtos da entidade, incluindo sua
marca e serviços. 'A ABCZ, a partir de uma iniciativa
do presidente Orestinho, buscará cada vez mais
estabelecer parcerias para atender objetivos de pro
dutos como a ExpoZebu, por exemplo", enfatizou o
diretor Jovelino Mineiro, ao ressaltar que "é preciso
ter pcjiíticas claras e critérios definidos para nos
posicionarmos no mercado e firmarmos parcerias
cm todo os sentidos."

Segundo Mineiro, o momento atual exigiu a

criação de uma superintendência específica para
gerenciar essas parcerias, tendo em vista o cresci
mento desse tipo de relacionamento e da própria
ABCZ. "Nossa proposta é definir estratégias e
gerenciar equipes, processos de marketing e de
comercialização, agregando valor à marca ABCZ e
buscando o seu reconhecimento nos mercados

nacional e internacional", esclareceu João
Gilberto Bento, zootecnista, especialista em
Marketing e responsável pelo novo departamen
to da entidade.

João Gilberto disse reconhecer que, historica
mente, a ABCZ sempre manteve a tradição do tra
balho em parcerias e, por isso, reforçou que o
departamento se encarregará justamente de admi
nistrar tais relações, oferecendo o suporte pós-
venda e gerando soluções para os parceiros da enti
dade. "Nosso departamento tem que garantir, aos
nossos patrocinadores, o retomo do investimento
realizado. É preciso pensar no parceiro e para o par
ceiro", enfatizou João Gilberto.
O presidente Orestes Prata Tibery Júnior infor

mou que a ABCZ está de portas abertas para novas
alianças e que os novos empreendimentos traçados
para a entidade serão executados nesse sentido.
'Aproveito para convidar amigos, criadores e
empresas a procurar nosso departamento
Comercial e de Marketing para tomar conhecimen
to dos nossos projetos futuros. Podemos fechar
uma boa parceria", finalizou Orestinho.

Acima; Bonanichi,

presidente da Ouro
Fino (esq.); e

Jovelino Mineiro,
das Fazendas

SanfAnna e da

ABCZ
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Amazonistas de gabinete

srnando Penteado Cardoso
engenheiro-agrônomo e
■esidente da Fundação
grisus

I OSSOS "amazonistas de ar-condiciona-
I do" voltam aos jornais com afirmati

vas enganosas, uma verdadeira mistifi
cação do público menos avisado.

Um conceituado periódico de São Paulo
publicou recentemente artigo sob o título
de "O Governo sabe quem desmata"(l),
inserindo foto espacial de uma abertura de
6.200 ha, no município de Altamira (PA),
ao lado de outra imagem do mesmo local,
obtida tempos atrás, antes da abertura.

O detalhe de pastos retangulares, cuja
cor avermelhada indica vegetação de baixo
porte, como gramíneas, mostra tratar-se
de uma fazenda consolidada, de mais de 2
anos. Uma foto de satélite logo após a
queima daria uma cor cinza de vários
matizes, jamais rosada.

Em nenhuma hipótese uma área desse
porte poderia ser aberta em "pouco mais
de um mês" como reza demagogicamente
a notícia. Entre a roçada da vegetação fina
(chamada broca e destinada a formar facho
para a queima), a derrubada, o período
para secar e a queimada no final da esti
agem, gastam-se geralmente cerca de 8
meses.

As aberturas de floresta alta, geralmente
autorizadas dentro do limite legal de 20%,
representam um investimento substancial.
Custa muito dinheiro, no mínimo Rí! 200/
ha, remover as copas arbóreas e limpar o
terreno, a fim de deixar entrar luz para ini
cialmente produzir carne vermelha e mais
tarde seja lá o que for. No início, geral
mente semeia-se capim para formar pasto
que convive bem com troncos e tocos
remanescentes da derrubada, pois são
muito caros de arrancar e amontoar.

As lavouras "no toco", igualmente
viáveis, são bastante raras hoje em dia pelo
tipo de mão-de-obra envolvida para semear
com matraca, para depois fazer a colheita
manual. Ainda são praticadas por "pos
seiros", que fazem novas derrubadas a cada
dois anos quando o terreno cultivado se
torna praguejado de invasoras, com
redução da área que a família pode plantar.

tratar e colher. Segundo o ministro Rober
to Rodrigues, em recente depoimento no
Senado Federal, existem 500.000 Éimília^
na Amazônia vivendo neste sistema tradi
cional de "derrubar, queimar, plantar duas
safias e deixar virar capoeira", sempre esco
lhendo a mata mais alta onde a terra é mais
fértil e dá menos rebrota (juquira), como ju
faziam os índios com sua mandioca (2).

Vamos questionar se vale a pena pro
duzir carne vermelha, e mais tarde cereais,
nas terras altas, não montanhosas, nao
pedregosas e não alagadas da Amazônia,
com o melhor clima do mundo para agn-
cultura tropical, em lugar de manmr a
mata que nada não dá nada após a retira
da madeira de serraria. É uma opção de
renúncia à produção de riqueza, a exemp
lo do limite de 20%, que vale analisar e dis
cutir. Mas dizer que formar pastagens, criar
gado ou produzir cereais significa de\-as-
tação é um absurdo. Que dizer então dos
milhares de pequenos sítios onde se des-
mata anualmente a roça que a família pode
tocar, para abandoná-la pouco depois?

Quando a matéria vier a ser tratada por
amazonistas de pé no chão, que entraram
na mata, arriscaram-se a uma malária e con
viveram com posseiros, madeireiros e pe
cuaristas, então será possível uma discussão
construtiva, para o bem de nosso país.

Não será a lengalenga das ONGs estran
geiras e de seus seguidores nativos, que
trará argumentos válidos para esse fórum.
As palavras sempre repetidas, tais como
tragédia, desastre, destruição, devastaçãt^.
etc., não passam de chavões sensacionalis-
tas, do agrado dos amazonistas de g.tbi-
nete e ar-condicionado, bem como da
imprensa ávida de impressionar seus
leitores com fantasias sobre nosso deserto
verde, pouco se importando com a renún
cia de produzir riqueza.

(l)[OESP, 13.03, pág.All/
(2).João Daniel: "Tesouro Descoberto na

Máximo Rio Amazonas", 1776-1.200pãg..
Edit. Contraponto, l')83
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Fincamos a nossa bandeira

em nome dos melhores

resultados para a biotecnologia

lOCO

EQUIPE SEU LABORATÓRIO PARA IA, T.E., P.I.V. E ANDROLOGICO

Bíocom é uma empresa com
luções tecnológicas

.'.tomizadas para implementação
yn processos, acessórios e
}'4tjipamentos aplicados às
otecnologias da reprodução

(mrnal, tornando a atividade
'-jtica, eficiente e competitiva,

I  ,ibi l izando projetos com
multados comparáveis às

■ fí-réncias mundiais.
envolve seus produtos e

íjrviços selecionando
ornecedores baseada na sua larga
/pr»riência profissional adquirida

na área e firmando parcerias com
veterinários, zootecnistas, centrais de
I.A., T.E. e P. I.V., faculdades,

universidades, centros de pesquisas e
cursos de especialização da área.
Nosso diferenciai é "SERVIR"

permanentemente nossos clientes com
o compromisso de sempre equalizarmos
a questão custo-benefício, ou seja, não é
simplesmente uma comercialização de
equipamentos, assessoria, ou
manutenção, é tudo isto com uma
relação interpessoal pura com seus
consumidores.

CAB
Central de Atendimento Biocom

(34) 3316-2008

www.biocomltda.com.br
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O c:ampo
na era da
informação

Ter acesso constante a dados
aon fié veis a partir de notícias
c índices é a principal carac
terística dos produtores bem-
sucedidos

larissa Vieira

rn olho no gado e outro na tela do computa-
' dor. Assim é o dia-a-dia de muitos produtores

rurais, que só tomam decisões administratiras
depois de consultar na intemet cotações de merca
do e novidades tecnológicas do agronegócio. A
informação foi apontada por agropecuarisfas
brasileiros como a principal característica de um
produtor moderno, empresarial e bem-sucedido.
Os dados são de uma pesquisa divulgada este ano
pela Associação Brasileira de Marketing Rural e
Agronegócios (AB2VIR&A), que revelou mudanças
no perfil dos empresários do setor.
No levantamento anterior, realizado na siifhi

98/99, a busca por tecnologia, a utilização de
serviços veterinários e o fato de administrar a fiizen-
da como empresa eram as principais característic-.us
de um produtor de sucesso. De lá pra tá, o
agronegócio entrou definitivamente na era do ctv
nbecimento. "Como escolher tecnologias e como
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Aproveite essa grande oportunidade e tenha no seu
plantei filhos de Apollo, o grande campeão da raça
Guzerá no Brasil.

Escolha: se você insemina, tem a opção de comprar
o sêmen de Apollo, à venda na Lagoa. Se preferir,
pode adquirir seus filhos, já tourinhos.

Ambos vão imprimir a rusticidade e o rendimento de
carcaça que você espera de um campeão, no plantei
PO, no Nelore ou, ainda, no Cruzado, para obter o
Tricross Guzerá.

E voce sabe: filho de campeao, campeao e

:\y:

I

Fazenda Alvorada
Dante E. Ramenzoni

Guzerá
RAMENZONI

Tel (14) 3583 1332 Pirajui SP
www.guzeraram6nzoni.com.br
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Ao lado: José Luiz

Tejon Megido,
presidente da

ABMR&A

gerenciar os negócios são os dois aspectos diferen-
ciadores entre os produtores modernos e os anti
gos. A velocidade com que as coisas mudam na
atual economia impactam tremendamente o produ
tor rural, que precisa antever as tendências de mer
cado, com dois ou três anos de antecedência, para
efetivar a correta adaptação. Por isso, a informação
aparece como aspecto vital", diz o presidente da
ABMR&A, José Luiz Tejon Megido.

As 2.428 pessoas ouvidas, dentre elas 565
pecuaristas, apontaram como itens prioritários,
além da informação, possuir tecnologia, ter uma
boa administração e acompanhar o mercado. Para
isso, eles têm equipado as propriedades com ante
nas parabólicas e computadores. O uso da intemet
cresceu 26% desde a última pesquisa. De acordo
com Tejon, este foi um dos meios de maior cresci
mento já que a rede mundial de computadores
facilita o acesso à informação. Os produtores tam
bém utilizam meios convencionais, como a tele

visão e o rádio, para se atualizarem.
Para a ABMR&A, a pesquisa é uma referência

importante para os profissionais de marketing na
hora de planejar as ações de divulgação de produ
tos. A associação, que existe há 26 anos, acrescen
tou o A, de agronegócio, ao seu nome. 'Assim,
temos uma correta compreensão de toda a cadeia
produtiva, tanto dentro, quanto fora da porteira.
Aliás, a expressão agronegócio, muita utilizada no
Brasil hoje, foi criada pela entidade no final dos
anos 70", conta o presidente da ABMR&A.

Segundo ele, as pesquisas de perfil do produtor
rural são marcos significativos na história da associ
ação, que pretende intensificar o marketing da pro
dução agropecuária. "Queremos ser vistos e perce
bidos como uma entidade que suporta, apóia, cria
treinamento e conhecimento para ajudar os produ
tores rurais do Brasil a se especializarem e
crescerem nos negócios e na vida, utilizando as fer
ramentas mercadológicas. Essa é a nova meta da
ABMR&A."

Pelo resultado da pesquisa, existe muito trabalho
a ser feito nessa área. Boa parte dos entrevistados
acredita que a opinião pública urbana não valoriza
o setor primário. Eles também apontaram que falta
marketing para melhorar o agronegócio brasileiro.
"Quando temos ausência de marketing, a culpa não
é do receptor, é do emissor. Na verdade, falta comu
nicação de marketing, pois o marketing de produ
to, produção e decisão de tecnologia, já é feito
pelos produtores. A valorização do zebu e a ligação
disso com o consumidor urbano já são experiências
que começam a existir no País", declara o presi
dente da ABMR&A.
O desafio do marketing rural é criar marcas de

•iiiiiiai

"Quando temos ausência de marketing, a

culpa não é do receptor, é do emissor. Na

verdade falta comunicação de marketing,

pois o marketing de produto, produção,

decisão de tecnologia, já é feito pelos

produtores"

origem certificada e produtos de valor agregado
que consigam atrair o consumidor final. E preciso
ficar de olho nas exigências impostas por mercados
distintos, que vão desde a alimentação do gado
livre de transgênicos até o sombreamento para tt
rebanho. "Nosso cuidado sanitário é vital. E o

maior zelador da sanidade precisa ser o vizinho,
não permitindo que um produtor descuidado
estrague com o negócio de milhares", informa
Tejon.

O marketing da carne bovina passa ainda pela
percepção que a sociedade vai construindo sobre o
consumo do alimento. Carne em geral é associada
a churrasco, festa e reunião de família. As ações de
divulgação do produto precisam levar em conta
esse sentimento dos consumidores em relação

carne. Para o presidente da ABMR&A, isso é funda
mental para não ocorrer erros de associação da
imagem da carne. "r-

u..».



Fazer um Grande Campeão na pi
pista de Zebu do mundo não é

GEDHA da C. Rico.

Bi-Grande Campeão
da ExpoZebu 2004
e 2005.

Imagine fazer um
Bi-Grande Campeão, então!

yExcelente tipo e forte linha dorso-lombar: é carcaça com padrão
racial ideal no Tabapuã

ypertilidade: produção de sêmen, com a qualidade Lagoa, aos 31 meses

parabéns ao Nilo Sampaio e família pela seleção da Cascalho Rico.

f A/"r A ̂  L N Ü A^-
y VCASCALHO RICO
% A « I « A « f }>. U t Genética a toda prova

Tel. (16) 2105.2299
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Renato Muniz Barreto de
Carvalho é geógrafo,
professor universitário e
coordenador do curso de
Educação Ambiental da Fazu,
em Uberaba

Sucessão ambiental
A palavra sucessão pode ter vários signifi

cados. Na Ecologia refere-se ao desen
volvimento de uma comunidade desde sua

origem até atingir um estado de clímax ou
estado de equilíbrio e de elevada diversidade
biológica. Segundo um Uvro clássico da área,
de Roger Dajoz, existem vários tipos de su
cessões, e um dos exemplos refere-se ao que
ocorre numa floresta: "há sempre árvores
caindo e morrendo. Nas clareiras assim for

madas instalam-se espécies animais e vegetais
particulares, depois as árvores crescem nova
mente e a clareira desaparece enquanto ou
tra aparece noutro lugar". [1] Mesmo numa
situação de equilíbrio, dependendo dos
períodos considerados, sempre vai ocorrer
uma renovação constante.

Um outro significado da palavra sucessão
vem do Direito. Relaciona-se com o conceito

de herança. Num sentido geral, é quando
uma pessoa assume o lugar de outra. Pode
referir-se à transmissão de bens ajjós a morte,
objeto específico do Direito Sucessório. Nes
se caso, o herdeiro é a pessoa que recebe os
bens, no todo ou em parte. Para Clóvis Bevi
láqua (1859-1944), o direito das sucessões,
ou hereditário, é o conjunto de princípios
pelo qual se realiza a transmissão do patri
mônio da pessoa que deixa de existir. A trans
missão constitui a sucessão, o patrimônio
transmitido é a herança e quem recebe é o

herdeiro.

Escritores e filósofos trataram do tema da

sucessão. Uma das melhores visões sobre o

assunto é a de Esquilo, autor do teatro clás
sico grego. Encenada provavelmente no ano
de 467 a.C., narra a disputa entre dois herdei
ros, descendentes de Laio, o pai de Édipo, e
cuja maldição foi ser morto pelo próprio fi
lho. O infefiz Édipo, após desposar a mãe, Jo-
casta, e perílirar os próprios olhos, parte para
o exílio com Antígona, uma de suas filhas.
Seus dois filhos, Etéocles e Poliníces, combi
nam revezar-se no poder. Porém, isso acaba
não acontecendo e estabelece-se um conflito

entre eles, o que resulta numa tragédia.
As modernas teorias da administração de

empresas preconizam que se deve preparar
os herdeiros para a sucessão. E que ela ocor
ra com o menor índice possível de traumas.
Isso poderia evitar muitas falências, encerra
mentos de empresas, divisões danosas ao
patrimônio e até as desestruturações familia

res. Uma boa política de sucessão seria capaz
de melhorar as relações pessoais, as relações
de trabalho e aumentar a viabilidade d(M em
preendimentos e a seqüência deles. E pre
ciso, entretanto, compreender as dificulda
des envolvidas nas sucessões, o papel dos
pais e dos herdeiros, a história de vida de
cada um, as aptidões e as responsabilidades.
Um dos objetivos é evitar conflitos e desen
tendimentos cjue possam levar à desagre
gação familiar e, sobretudo, dos próprios
bens. Uma boa solução é o estabelecimento
de regras claras na condução do processo.
0 assunto deste artigo surgiu da leitura

das boas matérias presentes no número ante
rior da revista ABCZ, em especial o artigo
"Prepare sua sucessão", escrita por Carlos
Arthur Ortenblad, e a matéria "O adminis
trador do século XXI", de Larissa Vieira, sobre
a fezenda Água Milagrosa.
Um aspecto que chamou a atenção foi a

preocupação dos antigos proprietários com o
meio ambiente, pois, conforme está no arti
go: "[...] o candidato ideal (para adquirir a
propriedade) teria de ser alguém que preser
vasse empregos, tivesse comprometimento
com o meio ambiente, observasse contratos
em vigor [...]."

Aí entra um outro lado das sucessões,
aquele que deve interessar a todos os serKí
humanos: em cjue estado e em que condi
ções vamos deixar os bens aos cjue nos suce
derão? Que mundo vamos legar aos nasstxs
descendentes? Vamos deixá-los brigar por um
espólio destruído, poluído, contaminado, ou
a herança será melhor do que a que re
cebemos? Será um mundo em que o meio
ambiente saudável seja uma condição neces
sária para a realização humana ou fiante de
conflitos? É necessário cjue se dê oportu
nidade de continuidade aos empreendimeiv
tos, dentro de novas e desconhecidas situ
ações cjue haverão de se apresentar.

As preocupações humanas devenam ciurii-
nhar além do cotidiano, além do imediato
das urgências contábeis, fiscais ou legais,
Quando elas transcendem o próprio tempo,
através da consciência de que uma herançri
será legada a alguém, e atimdes concretas de
preservação são tomadas, então o caminlio
percorrido valeu a pena.

1 DAfOZ, Roger. Ecologia geral Petrópolís,
Vozes, 19íil
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Cuiabá tem nova sede para
o escritório da ABCZ

por Renata Tbomazini

capital do Mato Grosso foi
palco da inauguração da mais

nova sede de um dos escritórios da

ABCZ no dia 8 de julho. O presidente
Orestes Prata Tibery Júnior afirmou o intu

ito da entidade de viabilizar um escritório de estrutu

ra moderna e ampla, capaz de proporcionar ao
pecuarista rapidez e segurança no atendimento.
"Para isso, o trabalho feito pelo ex-presidente José
Olavo Borges Mendes foi fundamental. Essa obra é
uma realidade boje graças ao seu empenho", diz.
José Olavo foi homenageado tendo seu nome batiza
do a nova sede idealizada por ele. O local conta,
ainda, com equipamentos de última geração e sis
tema de comunicação on-line com a sede da ABCZ,
em Uberaba.

A pedra fundamental do ETR foi lançada pelo an
tecessor de Orestinho, o então presidente da ABCZ,
José Olavo Borges Mendes, em solenidade realizada
no dia 3 de abril de 2004. "Um dos objetivos de nossa
gestão foi ampliar e dar mais conforto ao associado
que busca os escritórios espalhados pelo País",

T  £. Çí^ttr\

investimentos que trazem ao associado e ao pecuaris
ta c(ue quer se aproximar da ABCZ um atendimento
diferenciado e mais eficiente", conclui Orestinho.
O terreno onde foi erguido o novo prédio foi cedi

do pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Rural -
Senar/MT. Também estiveram engajadas na edificação
do novo escritório da ABCZ a Federação da
Agricultura e Pecuária do Estado de Mato Grosso (Fa-
mato) e a Associação dos Criadores do Mato Grosso.
O trabalho desenvolvido pela ABCZ em Cuiabá é

antigo. Desde 1979 os técnicos da entidade registram
zebu em toda a região. De 1996 a julho de 2005,
foram realizados 380.741 registros de animais zebuí-
nos. O escritório funcionou durante muitos anos em

imóveis alugados, até a construção do novo prédio
totalmente equipado e cjue agora está à disposiçúo
do associado ABCZ em Mato Grosso.

comentou José Olavo. O projeto também foi feito
durante sua gestão, mas a obra de construção do
imóvel foi concluída pela amai diretoria. "Faz parte
da filosofia da entidade essa união de propósitos. São

A ABCZ
Com mais de 15 mil associados, a Associação Bra

sileira dos Criadores de Zebu é amalmente uma das

mais representativas entidades de classe no Brasil.
Delegada do Ministério da Agriculmra, Pecuária e
Abastecimento para o registro genealógico das raç;is
zebuinas, a entidade detém o respeito internacional
e fKDSsui 23 escritórios em todo o território nacional.



além de dnco unidades filiadas, todas dirigidas pela
sede, localizada em Uberaba (MG).
O banco de dados da entidade possui mais de sete

milhões de registros de animais considerados repro
dutores de grande potencial e que possuem uma ár-
TOre genealógica comprovadamente piua. Como for
ma de fomentar a comercialização de animais vivos e
de material genético de zebuínos a ABCZ criou o
consórcio BrazUian Cattle Genetics, tjue congrega
centrais de inseminação e empresas de petaiária e de
exportação de renome internacional. A entidade pos
sui vários serviços e produtos que auxiliam o
f)ecuarista no melhoramento genético de seu reban
ho, como é o caso do Programa de Melhoramento
Genético de Zebuínos.

Entre os produtos e serviços, existe, ainda, a atua
ção da revista ABCZ. Esse veículo de comunicação já
ocupa lugar de destaque no cenário agropemário e
é uma publicação distribuída para associados, embai
xadas, universidades, entre outros segmentos.

O município
Fundada em 1719, Cuiabá, que na língua indígena

quer dizer "lugar da flecha-arpão" (denominação
feita porque o objeto era utilizado para pescaria nos
rios locais), passou por várias fases econômicas im
portantes ao longo de sua história. No começo, a ex
ploração do ouro, depois, a cidade viu sua economia
ligada diretamente à agroindústria, principalmente
açucareira e intensa produção extrativa. Na década
de 60, o estado inaugurou uma visão diferente. A ci
dade ficou conhecida como "Portal da Amazônia" e
Cfjnsiderada como o principal pólo de ocupação da
Amazônia meridional brasileira.

Hoje, são mais de 800 mil habitantes. Um núcleo
urbano considerado o maior do Oeste brasileiro. Cu-
iaj^á passa por um outro grande surto de crescimen
to, com a implantação de sete mega-projetos: a liga-
tão ferroviána com o Porto de Santos, a conclusão epavimentação da rodovia Cuiabá-Santarém, a saída
rtxloviária para o Oceano Pacífico, a hidrovia do Pa
raguai, a Usina de Manso, a Usina Termoelétrica e o
Gasoduto. Concluídos esses projetos, dada sua loca

lização geopolítica estratégica no centro do conti
nente, Cuiabá consolidará sua vocação firmando-se
como um dos mais importantes centros intermodais
de transportes da América do Sul.

Apoio da imprensa
Antes mesmo da inauguração, a nova sede do es

critório que representa a ABCZ no Estado do Mato
Grosso foi centro das atenções da imprensa cuiaba-
na. O vice-presidente, Paulo Ferolla, e o diretor da

entidade, Rafiel Cunha Mendes, visitaram vários veí
culos de comunicação da capital matogrossense para
falar sobre o novo espaço dedicado ao associado e
sobre o trabalho desenvolvido no País e no exterior.

Em entrevista para a rádio CBN, o diretor falou da
importância da proximidade entre a ABCZ e o produ
tor. 'A ABCZ está engajada em tomar o atendimento
ao pecuarista ainda mais rápido e eficiente. Por isso,
estamos investindo na qualidade de nossos escritó
rios em todo o País", disse durante a entrevista. Rafeel
visitou o grupo de comunicação Gazeta e abordou a
força política e o trabalho de fomento que a entidade
vem desenvolvendo para estimular a ampliação do
mercado para material genético e animais vivos ze
buínos. O diretor ainda divulgou o trabalho da ABCZ
para os jornais Diário de Cuiabá, Folha do Estado,
rádio Cuiabana, TV Centro América (fiiiada Globo) e
TV Brasil Oeste (filiada Bandeirantes).
A inauguração da nova sede do escritório da

ABCZ em Cuiabá contou com a presença de várias

autoridades. Entre elas, o governador do Estado do
Mato Grosso, Blairo Maggi, o senador Jonas Pinheiro
e o deputado Zeca CÁvila; dos presidentes da
Famato, Homero Pereira, e da Acrimat, Jorge Pires;
além de representantes de entidades ligadas ao
agronegócio.
O govemador Blairo Maggi ressaltou a importân

cia da atuação da ABCZ no Mato Grosso e concla
mou a entidade a investir ainda mais na região,
dando respaldo e apoio para que outras ações ve
nham a surgir em nome da pecuária mato-
grossense. Sobre o panorama econômico e a situ
ação de crise atual no setor agropecuário, Maggi
disse que poucos p)olíticos têm o conhecimento
puro das questões agrícolas e pecuárias. 'Aqueles
que fazem parte da bancada mralista, quando são
solicitados a defender os interesses do agronegócio
são bastante presentes. O dia-a-dia no Congresso
consome o tempo do parlamentar com diversas ou
tras questões e é por isso que somente aqueles que
têm conhecimento de causa entendem os proble
mas vividos pelo setor agropecuário", destacou.

Para que o associado possa entrar em contato
com a nova sede basta discar (65) 644-2440.

Ao lado: Pereira

(Famato), o gover
nador Maggi (MT),
Orestinho (ABCZ) e
o pecuarista José

Olavo
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Zebu: de pai para filho
O pecuarista Arnaldo Machado Borges prova que é possí'^^
conservar a história e a paixão peio zebu em família. Dentro ̂
um museu particular, as novas gerações encontram inspif^Ç^°
para dar continuidade ao trabalho de seleção iniciado na
década de 30

: Arnaldo,

inho e João
s; foto

três ge-

dos condu-
] marca R

Em uma pequena sala reservada, ao lado da
garagem da sede da fazenda Boa Vista, próxima

da BR-050, estão guardadas algumas raridades
históricas que ajudam a compor os caminhos do
zebu no município de
Uberaba e na região do
Triângplo Mineiro. Quem
adentra o cômodo, logo
p^ficghe que ali com certeza
deve morar mais um apaixo
nado pelo gado indiano.

"Quem adentra o cômodo, logo

percebe que ali com certeza deve

morar mais um apaixonado pelo

gado indiano"

lauraPimmta

Nas paredes, do chão até o teto, estão quadros
e fotografias antigas de animais que fizeram
dos plantéis da família Machado Borges. Alem os
animais, também estão presentes na galeria c

fotos do museu, algumas
personalidades da pecu.iria
brasileira. Entre elas, mcm-
cem destaque a criadora
Olinda Arantes Cunha e seu
filho Torres Homem, o

pecuarista Mário de Almeida
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Franco acompanhado de Juscelino Kubistchek, o
reconhecido mascate Lamartine Mendes e o fun

cionário do Ministério da Agricultura, Dr. José da
Silva Calheiros, responsável pela definição do
padrão das raças zebuínas no Brasil.
A sala abriga ainda inúmeros troféus conquista

dos por animais da raça gir e nelore em diversas
exposições do País. E é através desses objetos que
podemos conhecer um pouco da contribuição da
tradicional marca R, pioneira no registro de
zebuínos. Entre os animais registrados pela marca

estão os touros campeões da raça nelore Guarujá,
Indu, Loro, Bombaim e as fêmeas Rolinha,
Venezuela, Veneza, Sibéria, Mariposa, entre tantas
outras; além dos machos Martelo (registro
número 1), Bey, Baypendi, Lombardi e as campeãs
.Moreninha (Reg. 1), Platéia, Menina, Pompéia,
Garota, todos exemplares da raça gir.
A idéia de montar o pequeno museu para

preservar a história da família que ainda hoje
continua a se dedicar à pecuária, partiu do cri
ador Arnaldo Machado Borges, há aproximada
mente três anos. A intenção é que as próximas
gerações conservem o amor e o trabalho de
seleção iniciado pelo patriarca Rodolfo há várias
décadas. 'Aqui está guardado o trabalho do velho
Rodolfo e eu espero que meus filhos e netos con
tinuem preservando essa história", ressalta
Arnaldo-

A seleção de zebu da família teve início quando
Rfxlolfo Machado Borges, pai de Arnaldo, passou
a se dedicar à criação das raças guzerá, indubrasil,
gjj. e nelore no início do século XX. A partir da
década de 30, o selecionador deu exclusividade à
criação de gir e nelore, adquirindo animais impor-
tados da índia e alguns descendentes. Entre os
touros da raça gir estavam os machos Indu,
Vesúvio, Vassari, Danubinho e Raminho e entre as
fêmeas Esterlina, Tonta, Menina e Rainha. Já entre
os animais importados da raça nelore se destaca o
touro Guarujá, o primeiro animal importado
ç^fYipeã.o na exposição de Uberaba, realizada em
1935-

fvja fazenda Laranjeiras, berço de um dos mais
tradicionais criatórios de gir, Rodolfo conseguiu
alcançar bons resultados com os produtos dos ani
mais indianos. "O trabalho dele era corrigir os
flcfeitos dos animais e evitar a consangüinidade.
r>c cada animal, ele tirava uma qualidade para
cfjmpor de geração em geração até chegar a um
animal mais equilibrado", lembra Arnaldo.
E como numa receita de bolo, Rodolfo, ia mis

turando as características desejáveis até conseguir
atingir aquele que, para ele, era o exemplar ideal
(Jc cada raça. O pecuarista não condenava nenhu-

"Aqui está guardado o trabalho do velho

Rodolfo e eu espero que meus filhos e

netos continuem preservando essa

história"
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ma rês, apenas procurava corrigir suas imper
feições, através de um melhoramento genético
visual. Com um olhar apurado, ele sempre con
seguia destaque, seja nas exposições ou entre os
criadores da época.

Um dos animais utilizados para lapidar o reba
nho gir foi o touro Bey. Na época, todos os animais
importados eram em geral de tamanho mediano,
para uma média de 700 quilos, tendendo para per
nas mais curtas. Como contava com pernas mais
longilíneas, Bey foi utilizado para "levantar" o
gado da fazenda, lapidando
estrutural.

Graças ao bom desempe
nho, Bey conseguiu lugar
de destaque entre os
animais
acervo

museu



"Quando eu era apenas um menino, meu pai já montava álbuns

com fotos dos animais importados da índia e de seus descen
dentes, demonstrando desde aquela época a preocupação com o

trabalho de preservação da história"

Arnaldo. Sua fotografia está ao lado das de outras reses importantes do
rebanho da família, como Mamoré, Martelo, Ana Bela, Brisa, Chave de Ouro,
Bronze, entre tantos outros.
É no museu formado ao longo dos anos pelo pai, que o criador e jurado

efetivo da ABCZ, Arnaldo Manuel de Souza Machado Borges, pode buscar
inspiração e dar continuidade ao trabalho de melhoramento genético utUiza-
do família. "Quando eu era apenas um menino, meu pai já montava
^buns com fotos dos animais importados da índia e de seus descendentes,
demonstrando desde aquela época a preocupação com o trabalho de preser-
vaÇâo da história. Como presto assessoria técnica a vários criadores de nelore,
percebo em meu trabalho o quanto é importante a preservação das li-
j^^íigens. Um ensinamento que aprendi com meu pai e que ajuda muito em
nieti trabalho , afirma um dos cinco filhos de seu Arnaldo, que tem a missão
Ae. preservar a história de seleção da família, juntamente com os quatorze
netos do pecuarista.

Entre os descendentes da quarta geração da família Machado Borges que
^.j-nrianecem dando continuidade à seleção de zebuínos iniciada por Rodolfo

o médico veterinário João Marcos. Para ele que não vivenciou o início da
^nação é de extrema importância ter um acervo familiar à disposição. "Sem
^(jvida nenhuma, serve de estímulo para as novas gerações, principalmente

^ nossa família que continua totalmente integrada neste trabalho", afir-
o neto de seu Arnaldo, que garante continuar com o trabalho de preser-

iniciado pelo avô.

^ Ettt 2006, a história que compõe o museu da fazenda Boa Vista não ficará
^^gtrita a sala onde estão guardadas fotografias e troféus. No próximo ano, as^(^rneittorações do centenário da marca R prometem dar novo fôlego à cri-

família. Os cem anos surgem como conseqüência de um trabalho

fí»íto com qualidade. Mas são também a certeza de que é possível dar con-^.^.jijidade ao melhoramento do zebu em família.
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TEMPO TÉCNICO
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Luiz Antonio Josahkian é
superintendente-técnico
da ABCZ

1
A base genética

zebuína no Brasil *

A contribuição das raças zebuínas para
a produção de carne e leite no Brasil

em sistemas de produção auto-sustentá
veis é uma constatação inequívoca frente a
estimativa de que 80% da população bovi
na no País tenha alguma composição ge
nética de zebu, sejam puros ou viabilizan
do cruzamentos.

É um número impressionante que, mes
mo sem precisão matemática, demonstra o
poder de sobrevivência, crescimento e mul
tiplicação das raças zebuínas nas nossas
condições, sobretudo partindo de um nú
cleo inicial tão pequeno 0OSAHKIAN,
1999).

Essa base originalmente estreita de ani
mais zebuínos (já que as importações da
índia estão suspensas desde a década de
1960 e estima-se que algo ao redor de 7
mil exemplares foram importados), associ
ada ao uso cada vez mais amplo de biotec-
nologias tais como a inseminação artificial,
transferência de embriões, fecundação in
vitro, sexagem de sêmen, dentre outras,
têm conduzido a uma concentração de
uso de determinados reprodutores (tou
ros e vacas) dentro das raças, geralmente
eleitos por critérios mistos que conside
ram avaliações fenotípicas e avaliações ge
néticas.

Nesse contexto, três abordagens têm si
do discutidas: a primeira, a instituição de
mecanismos que evitem o aumento exces
sivo da consangüinidade na seleção; a se
gunda, a identificação e o resgate de linha
gens que tenham sido preteridas ao longo
do tempo por razões mercadológicas ou
até mesmo por preferências coletivizadas
pelos selecionadores; e uma terceira abor
dagem, que se constitui na reabertura do
mercado de material genético com a índia.
Embora tenham havido essas preocupa
ções e as duas primeiras possibilidades ve
nham sendo efetivamente adotadas por
parte das instituições e dos criadores en

volvidos com a seleção das raças zebuínas,
existem indicativos na literatura da ocot"
rência de um estreitamento dessa base
genética para as raças zebuínas.

Para FARIA et al, 2001; FARIA et al, 2002
e VERCESI Filho et al, 2002, em alguns ca
sos, como nas raças indubrasil e sindi, o es
treitamento da base genética assoaado ao
reduzido efetivo populacional ativo dessas
populações, podem até mesmo comprome
ter a subsistência desses grupos caso medi
das efetivas não sejam levadas a efeito. Os
mesmos autores encontraram igualmente
um estreitamento de base genética para as
demais raças zebuínas e sugerem, para to
das, de uma forma geral, a adoçao de estra
tégias nos acasalamentos que contribuam
para o aumento da diversidade genética
dentro das raças zebuínas. No mesmo sen
tido, ainda que em intensidade mais
reduzida, QUEIROZ et al (2000), estu
dando observações de peso a desmama e
peso a um ano de idade, encontraram efei
to depressivo provocado pela endogamia
na raça gir e recomendam, igualmente, e\i
tar os acasalamentos endogamicos inten
cionais e monitorar os acasalamentos, com
base no parentesco entre indivíduos, visan
do manter baixas as taxas de endogamia.

Estudos iniciais de RIPAMONTE (2002),
estimaram para a raça nelore a ocorrência
aproximada de 6% de hibridização por tau-
rinos em populações da raça, estimados
por marcadores microssatélites e satélite,
provenientes, em sua maior parte, de he
rança mitocondrial de linhas maternas, ori
unda do processo de absorção da base de
matrizes taurinas pelos zebuínos, ocorrida
desde o final do séc. XIX até primórdios do
séc. XX. Tal assertiva demonstra que a base
genética zebuína verdadeiramente pura
pode estar concentrada em um niicleo
ainda menor de animais, que seriam aque
les descendentes em Unha direta de repro
dutores (pai e mãe) originados do conti-

*adaptado do texto original integrante
dos Anais do XVI Congresso Brasileiro de Reprodução Animal - 200%
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nente indopaquistanês. Embora careçam de mais
estudos, essas observações realçam a importância,
em algum momento, dos núcleos portadores de
germoplasma não hibridizado para o aumento da
vatiabilidade genética da raça.

Ainda dentro da raça nelore, MAGNABOSCO et

al (1997) considerando um conjunto de animais
pertencentes a determinados rebanhos que foram
introdutores de material genético da índia, que
possuíam dados disponíveis de pelo menos cinco
gerações e que contribuíram significativamente
para a disseminação dessa genética no Brasil,
encontraram seis diferentes linhagens para a raça,
representadas por seus genearcas: linhagens
Karvadi, Taj Mahal, Kurupathy, Golias, Godhavari e
Rastã. OLIVEIRA et al (2002), em continuidade ao
trabalho citado anteriormente e adotando basica
mente os mesmos critérios, ampliou o número de
linhagens encontradas, incluindo, por exemplo,
os genearcas Akasamu e Padhu e as Unhagens
ditas "Nacionais" (importadas antes da década de
1960)-

Nesse pequeno artigo não nos compete discutir

a caracterização e o mérito de cada uma dessas li
nhagens» nias sim realçar as possibilidades que a
.gregaçâo da raça em linhagens distintas pode

SC!

trazer ° aumento da sua variabUidade genéti
ca na medida em que elas permitem acasalamen
tos dentro do mesmo grupo racial mas com
consid^'^^^'^ distância genética. É possível também
e alguns núcleos de seleção que tenham sido

nreteridos pelo mercado nas últimas décadas pos
sam contribuir para esse aumento de variabUidade
t/enética. As possibilidades de avanço ainda são
enormes e sua obtenção depende, em grande

rte <Jo estabelecimento de ações coordenadas e
•rmanentes ao longo de toda a cadeia seletiva.
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Agrons0Ócio é responsável por cerca tíe 33% do "La
e, mesmo com os hc^lofate^ '"temacfona/s vorta'""' C"" s5
potencial, nao consegue a atenção sufiLl Z. Ho
federa! para o gue pode ser a maior crise dl setor o"^ ale-^
anos. Essa constatação ficou ciara _ - -aien*" L, i
no Campo (foto), que obteve prome^^^ ° odeputado nonaido Caiado. eãomlmlnTrneTe^" "
RenciUi rbomcizim «-» #ic?



Em uma tentativa desesperada de mostrar ao
governo federal o buraco no qual o agronegó-

cio brasileiro pode precipitar-se nos próximos anos,
agricultores de todo o País marcharam com seus tra
tores rumo à Brasília e lotaram o Palácio do Planalto

no final de junho deste ano. Apesar de algumas pro
postas terem sido elaboradas, os 25 mil partici
pantes do movimento intitulado 'Alerta no camf)o"
acabaram constatando uma realidade perigosa para
a economia nacional: as soluções anunciadas pelo
governo para minimizar a crise do setor são
morosas demais e, até o momento, poucas se trans
formam em ações concretas. Na visão do deputado
federal Ronaldo Caiado, presidente da Comissão de
Agricultura e Pecuária da Câmara, as propostas
encaminhadas pelo governo federal aos produtores
"são desrespeitosas e sugerem atos fora da lei". As
palavras de Caiado, apesar de enfáticas, retratam a
grande preocupação dos parlamentares e produ
tores sobre o rumo descendente que o setor

agropecuário pode tomar com a falência das pro
priedades e a falta de investimentos futuros.

Outra observação do deputado é em tomo da
atenção dada ao Ministério da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento. Para Caiado, apesar do ministro
Roberto Rodrigues ser um dos maiores defensores
dos produtores brasileiros o Mapa está "esvaziado".
"Desde o dia 2 de março o govemo federal tem dito
que está viabilizando coisas, mas não conclui nada.

As vezes felam que sou intransigente por pensar
assim, mas o que digo é simples: de concreto não
existe nada. O govemo é tão preconceituoso em
relação ao agronegócio que acha que o produtor
tem que andar é de carro de boi", afirma o deputa
do ao mencionar comentário de um integrante do
Ministério da Fazenda, feito em uma reunião q[ue
aconteceu no mês de julho. De acordo com Caiado,
chegou-se a dizer que se os produtores quiserem
mesmo saudar suas dívidas deveriam, então,
"vender suas caminhonetes". "Foi assim que o
Govemo sinalizou como a solução para a maior
crise do agronegócio", indigna-se.
O ministro Roberto Rodrigues anunciou no dia

19 de julho a prorrogação dos vencimentos dos
empréstimos de custeio da safra 2004/2005 para os
produtores da região Centro-Oeste e da Bahia.
Rodrigues destacou que as parcelas vencidas e vin-
cendas de junho, julho e agosto de 2005, com total
estimado em R$ 1,8 bilhão, poderão ser liquidadas
em março e abril de 2006. A medida anunciada vale
para o custeio das culturas de arroz, soja, algodão,
milho, trigo e sorgo. Mas, a prorrogação, ajustada
com o Ministério da Fazenda, depende de
aprovação do Conselho Monetário Nacional
(CMN).

r.
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momentos do

"Tratoraço",
em Brasília

Como outras medidas, mais uma vez o "remé
dio" vem em doses terapêuticas, como aborda o
presidente da Federação da Agricultura e Pecuária
de Mato Grosso, Homero Alves Pereira. "O governo
tem sido insensível com as causas do meio mral,
embora tenhamos no Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento um homem que conhece
todas as particularidades do nosso setor e que é um
exemplo de liderança que nós emprestamos para o
governo federal. No entanto, os argumentos do

ministro junto à área econômica têm sido insufi
cientes para que eles enxerguem a agricultura e a
pecuária brasileiras como uma questão estratégica",
explica Homero, que também é vice-presidente da
CNA. Para ele, o governo tem que fazer a sua parte,
aumentando o orçamento do Mapa. "É uma ver
gonha esse orçamento atual do ministério (Mapa),
que participa com 0,28% do Orçamento da União.
Deveria ser um dos mais importantes ministérios
do País, porque em seis meses o produtor consegue
dar resposta aos estímulos empregados no setor",
destaca.

Doses homeopáticas
Para amenizar a situação atual dos produtores de

arroz da região Sul, o ministro Roberto Rodrigues
divulgou à imprensa brasileira que recorreu ao
Banco do Brasil para a adoção de mecanismos pre
vistos no manual do crédito rural e de outras alter
nativas aplicáveis. Hido isso, para ampliar o prazo
de quitação de dívidas de custeio em até 90 dias, a
fim de viabilizar melhor comercialização da safi-a.
Roberto Rodrigues defende que a prorrogação das
dívidas de custeio representa mais um avanço nas
ações para reduzir os efeitos da crise da agricultura.

Carlos Sperotto, presidente da Federação da
Agricultura do Estado do Rio Grande do Sul
(Farsul), avalia que algumas medidas do governo
seriam providenciais. Entre elas, está a proposta de
fixação dos preços de R$ 25 por saca de 50 quilos
de arroz irrigado nas próximas operações a serem
realizadas pela Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab). Essa medida já teria R? 1
bilhão garantido. Sperotto destaca que os produ
tores argumentam que a fixação de R$ 25 por saca
nos contratos de opção funcionará como um baliza
mento de preços na comercialização, adequando os
valores de venda aos custos de produção.

Entre as reivindicações levadas à Brasília pelo
movimento Alerta no Campo, popularmente batiza
do de "Tratoraço", estava a prorrogação entre três e
cinco anos para a quitação dos débitos dos produ
tores, considerando a fimstração de safi:a e queda
dos preços das commodities, registrada este ano.
Homero Pereira é realista nesse sentido. "Se o pro

dutor não puder resolver particularmente, resolvi
do está. Até agora nada de efetivo foi sacramentado
pelos bancos. Portanto, aqueles que puderem pedir
mais uma trégua devem tentar. Quem não tiver
como tomar essa atitude deve deixar o fato se con
sumar. Depois, vamos tentar resolver de outra
forma", sentencia. O presidente da Famato avalia o
Tratoraço com bons olhos, mas não deixa de
chamar a atenção para a inércia do governo fedenil
diante dos problemas no campo. "E preciso
disponibilizar mais verbas para a defesa
agropecuária, assistência técnica, cooperativismo,
entre outras coisas. Isso tudo é relegado a segundo
plano pela equipe econômica do governo", recla
ma. Homero afirma que esse tipo de comportamcn-
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to acaba colocando o setor, que é um dos mais com
petitivos da economia, a mercê dos interesses inter
nacionais e dos concorrentes estrangeiros. "Essa é a
grande queixa que temos do Governo Lula. Muitas
vezes a figura do presidente, individualmente, até
X£xn sido sensível aos pedidos do setor
agropecuário, mas a decisão política que ele toma
não tem se materializado na prática", explica. Para o
preside'^'^® da Famato, o caminho percorrido pelas
decisões govemamentais é burocrático e inefi
ciente. Não chega a se concretizar com rapidez
necessária por meio de resoluções, medidas pro
visórias ou quaisquer mecanismos legais, como é o

das instruções dentro dos bancos, para que o
produtor possa realmente enxergar a luz no fim do
túnel.

para Carlos Sperotto, a decisão de suspensão das
j-xecuções daqueles que têm parcelas de crédito
rural em atraso, que seria de pelo menos um mês,
rjaría tempo para que os produtores pudessem uti
lizar os mecanismos de apoio anunciados pela
equipe econômica, caso venham realmente a se
^jncretizar. "O prazo evitaria que as dívidas
entrassem efetivamente em processo de execução",
conclui.

A passos lentos
o deputado Ronaldo Caiado é pessimista quanto

a questão das decisões do governo federal se
trwnarem realidade a contento. "Os produtores já
estãtJ sendo executados e seus nomes mandados
para o Serasa", afirma. Caiado ainda completa: "O
Ministério da Fazenda é prepotente. Nada do que
Un discutido foi colocado em prática", desabafa.

Para o parlamentar o que está causando grande

perplexidade é a intransigência do governo. Caiado
afirma que não foram acionados mecanismos para
conter a crise no campo, que não é de hoje. "O go
verno federal age com arrogância e desconhecimen
to. Os economistas têm propostas desrespeitosas.
Eles sugerem que os produtores peguem o custeio
da safra 2005/2006 e paguem as parcelas da safira
2004/2005. O manual do crédito rural é claro ao
abordar que o dinheiro adquirido para custeio de
safras deve ser aplicado para aquilo que é destina
do. Quando o governo propõe a 'operação mata-
mata está estimulando o produtor a praticar um
crime", alerta o deputado.

O deputado Abelardo Lupion, atuante nas
questões agrárias dentro da Câmara, espera que o
governo tenha aberto os olhos para essa, que ele
classifica como a crise mais séria enfrentada pelo
agronegõcio nos últimos anos. 'Abrimos uma nego
ciação com o governo. Coisa que sempre foi com
plicada. Agora precisamos ver aquilo que foi nego
ciado transformado em prática", explica. Lupion
revela que as articulações que foram feitas por meio
de audiência públicas e reuniões com a equipe
econômica do governo renderam, entre outras
promessas, um montante de R$ 3 bilhões, para
renegociações de dívidas de produtores com
fornecedores de insumos, que seria viabilizado por
meio do BNDES. Nessa linha, o produtor pagaria ao
ano 8,75% e a diferença entre taxas de captação e
de aplicação (spread), que seria de 5%, ficaria a
cargo das indústrias de insumo. Essa é outra
solução que ainda não foi efetivada.

Abelardo Lupion lembra que o presidente Lula
prometeu autorizar a reavaliação do patrimônio
dado como garantia por produtores que contraíram

Acima: tratores
estacionados na
porta de agência

bancária; ao lado,
Homero Pereira,

da Famato
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dívidas por meio dos planos de securitização e do
Pesa (Plano Especial de Saneamento de Ativos).
"Ficou garantido também que o governo vai deslo
car R$ 3 bilhões do orçamento do Programa de
Modernização da Frota de Tratores e Implementos
Associados e Colheitadeiras (Moderfrota) para
operações de custeio", conta. Poucos dias depois
dessas promessas do governo, Carlos Sperotto joga
balde de água fria nas palavras de esperança do
deputado ao revelar que o governo negou a renego
ciação de dívidas de securitização. Pesa, Recoop e
Fundos Constitucionais, assim como o aumento
dos limites de custeio para a próxima safra. Na práti
ca as garantias continuam comprometidas,
impedindo produtores de acessar novos créditos.
"O Brasil, que colheu 123 milhões de toneladas de
grãos na salÈra 2002/2003, corre o risco a voltar a ter
uma produção de dois dígitos", alerta Sperotto,
dizendo que até mesmo alguns pontos positivos do
que foi "acertado" com o governo foram insatis
fatórios. E lembra que, originalmente, o governo
havia prometido R$ 4 bilhões de recursos do FAT
(Fundo de Amparo ao Trabalhador) para renegoci
ação de dívidas entre produtores e fornecedores de
insumos. Ao final, somente R| 3 bilhões foram ofer
tados.
Homero Pereira, da Famato, ressalta que varias

medidas que o governo deverá implantar exigirão a
elaboração e publicações de resoluções do Banco
Central e da Câmara de Comércio Exterior

(Camex). "Entre elas estão a promessa de impor
tação de defensivos e agroquímicos genéricos do
Mercosid e a importação de insumos dentro do
regime de drawback (isentos de impostos na impor
tação, mas com o compromisso de que sejam uti
lizados no plantio de lavouras destinadas à expor
tação)", lembra. Homero ainda alerta que a próxima
safira deverá apresentar redução de área plantada e
de produção total, mesmo com a implantação das
medidas de apoio anunciadas pelo governo. "Os
produtores estão descapitalizados, sem condições
de investir na lavoura. A abertura de mercado para

insumos do Mercosul, dentro desse contexto,
reduzirá custos e poderá atenuar a tendência de
redução de área plantada", afirma. A boa notícia
para os produtores fica por conta da publicação cjue
regulamenta a operação de crédito com recursos do
FAT, que finalmente poderão começar a ser con
tratados.

Tempo esgotado
Existe, em tramitação na Câmara dos Deputadas,

um projeto de lei que trata de questões rela
cionadas a renegociações de dívidas do setor mnil.

64



k

iêMSSS^.

uros de mercado

m

entre outras coisas. Mas é preciso tempo também
para «jue ele seja aprovado. O deputado Ronaldo
'',aíado, autor do projeto, destaca a importância de
se tomar medidas que pelo menos dêem tempo
para criação de leis que garantam maior segurança
í/) prcxlutor na hora de investir. "O ideal é que o
yovccno prorrogue as parcelas 2004/2005 para
2()()6 e amplie o empréstimo compulsório de 25%
para 30%, para financiamento da agricultura e da
-^Hícuária", arremata.

quantidade de reivindicações dos produtores

ffuc ficaram pendentes ou foram negadas é bem
maior que a das solicitações efetivamente atendi
das. O Estado do Tocantins, por exemplo, que ano
a ano vem ampliando sua produção agrícola, não
foi atendido.
O senador Jonas Pinheiro resume bem a situação

em uma só frase. "O Brasil vai bem. O produtor é
que está mal". Para o senador, as crises anteriores
eram em função do estado econômico. Vinham
exatamente na hora da colheita, mas a crise atual é

um ctmjunto de crises. "É também cambial. Mas
f/infio muito na safra seguinte. Estamos vivendo

uma super produção de carnes, arroz, milho, algo-
íiãxj, trigo e soja (estoque elevado)", reflete. Jonas
Pinheiro diz que este é o ano do pagamento das
fJí/idas e que não adianta dinheiro se houver alta

inadimplência - por isso, defende a suspensão das
cobranças judiciais. "Estamos vivendo um problema
cambial, na hora de investir o dólar estava a R{! 3,50,
quando o produtor precisa vender, a moeda ameri
cana varia, chegando a R$ 2,30", conclui, ao afirmar
que o produtor quer esquecer 2005.

Abaixo:

0 senador Jonas

Pinheiro

Santo de Casa não faz milagre?
Responsável por 33% do Produto Intemo Bruto

(PIB), 42% das exportações totais e 37% dos empre
gos brasileiros. Números que o agronegócio
brasileiro sustenta de forma vocacional. O País é

agrícola. Mesmo com tecnologia que avança a pas
sos largos, indústrias que se destacam a cada ano
em vários setores, o Brasil prova e comprova seu
potencial para alimentar o mundo. Poucos países
conseguiram crescer como este no agronegócio.
Em 1993, as exportações do setor eram de US$
15,94 bilhões, com um sujjerávit de US$ 11,7 bi
lhões. Em dez anos, o País dobrou o feturamento
com as vendas externas de produtos agropecuários
e teve um crescimento superior a 100% no saldo
comercial, como informa o Ministério da

Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Resultados
tão expressivos levaram a Conferência das Nações
Unidas para o Comércio e Desenvolvimento
(Unctad) a prever que o Brasil será o maior produ
tor mvmdial de alimentos na próxima década.
E essa previsão não é para menos para um País

que é líder mundial na produção e exportação de
vários produtos agropecuários, tais como café, açú
car, álc(X)l e sucos de frutas. O País ainda lidera o
ranking das vendas externas de soja, carne bovina,
carne de fiango, tabaco, couro e calçados de couro.
Em um futuro bem próximo, o Brasil despontará
como o principal pólo mundial de produção de
algodão e bicxrombustíveis, elaborados com cana-
de-açúcar e óleos vegetais. O Mapa ainda destaca
outras culturas, como é o caso do milho, arroz, fru
tas frescas, cacau, castanhas, nozes, além de suínos
e pescados e ressalta o fato do
agronegócio empregar
cerca de 17,7 milhões
de trabalhadores,
somente no campo.

A exuberância

do agronegócio
brasileiro encanta e

amedronta os com

petidores interna
cionais. O esboço de
um cenário promis
sor e altamente

competitivo

fica deven-



Acima:

fila de tratores

na Esplanada;
abaixo,

o pecuarista
Jayme Santos
Miranda

do apenas um quesito: o que abrange as políticas
adequadas à realidade do agronegócio em termos
globais. Não existe política cambial que dê ao pro
dutor segurança para investir. A falta de flexibili
dade da política econômica brasileira gera, entre
outras coisas, insegurança, de acordo com o
panorama apresentado pelo setor agropecuário nos
últimos meses.

Homero Pereira analisa a cadeia produtiva como
outro fator de risco para o próprio setor. De acor

do com sua reflexão, a cadeia visa interesses confli
tantes. "Temos que ser agronegócio nas horas boas

e nas ruins. O mico não
pode ficar apenas para o
produtor. Os elos dessa
corrente precisam ficar
juntos. O que não dá é a
gente só comemorar os
bons resultados. Nas
horas boas todos são
agronegócio e quando
tem uma dificuldade, uma crise, aí é só do setor
primário", ressalta. Homero destaca essa como
uma grande reflexão que os parceiros do
agronegócio precisam fazer. E conclui: "Tanto

aqueles que estão dentro da
porteira, quanto aqueles que
estão após a porteira, pre
cisam se entender também

nos momentos difíceis".

O  pecuarista Jayme
Santos Miranda avalia a

questão da falta de diálogo
da cadeia produtiva. "Os
frigoríficos acostumaram a
trabalhar na entressafra.

Todos os grandes têm confi-
namentos e conseguem

manter a oferta com

bois próprios. Por
isso, existe uma

tendência de

agora, na entres

safra - que era a

"Faltam verbas para aftosa. Não

podemos nos descuidar da sanidade do

rebanho. Todo mundo está de olho na

nossa produção e, qualquer deslize que

tivermos, vamos cair de muito alto"

esperança de todo bom criador ganhar utn
pouquinho mais de dinheiro - não deixarem o
preço da arroba subir", explica. O pecuarista
ainda prevê dificuldades para os pequenos e
médios produtores. "O criador de vaca que uti
liza boi de ponta de boiada, que não usa touro
melhorador, que não suplementa a desmama na
época certa, não vai ter sucesso, vai sair do mer
cado", sentencia.

Para Jayme Miranda, que está no ramo há 31
anos (mas sua família cria nelore desde 1969)- o
Brasil deverá ser um alvo bastante bombardeado

nos próximos anos pelos
seus concorrentes.
"Faltam verbas pai"*'
aftosa. Não podemos nos
descuidar da samdade do
rebanho. Todo mundo
está de oUio na nossa pro
dução e, qualquer deslize
que tivermos vamos cair

O pecuarista lembra a
secas com países mais

66

de muito alto", alerta,
questão das fronteiras

pobres e fala da dificuldade de se combater a aftosa
nesses locais. "Tem que ter um incremento de fis
calização. Acho que estamos no topo e não sei se
vamos nos manter ali por muito tempo", avalia. A
carne do boi de capim revela estar dentro do que o
mundo deseja. Carne com menos gordura, mius
saudável, porque os animais são alimentados a
pasto e sem a utilização de ração animal (reduzin
do as chances de qualquer contaminação com o
"mal da vaca louca"). Além disso, as condições de
produção em qualquer área são muito favorecidas
em termos de cüma e recursos hídricos.

Sobre a atuação do governo, Jayme Miranda
analisa que é necessário reformular a infra-estrutu
ra para o agronegócio. "Novos portos, novas
estradas, máquinas mais baratas. O governo pre
cisa realmente fomentar novos mercados.
Precisamos que nos dêem a mão. Sabemos fazer
nossa parte muito bem, mas precisamos de
respaldo para que possamos abrir esses novos
mercados", finaliza.
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Mauro Lopes - MG (Gab. 841 -IV)
Osvaldo Reis -TO (Gab.835-IV)
Pedro Chaves - GO (Gab. 406-IV)
Rose de Freitas - ES (Gab. 937-IV)
2 vagas

Bloco PFL, PRONA
Alberto Fraga - DF (Gab. 321-IV) - vaga do PTB
Betjnho Rosado - RN (Gab. 558-IV)
Eduardo Sciarra - PR (Gab. 433-IV)
Félix Mendonça - BA (Gab. 912-l\Ó
Francisco Rodrigues - RR (Gab. 3Ò^IV)
LaelVarella - MG (Gab. 721-IV)
PSDB
Antonio Carlos Mendes Thame - SP (Gab. 624-IV)
Carlos Alberto Leréia - GO (Gab. 830-IV)
Júlio Redecker - RS (Gab. 621 -IV)
I vaga
PP
Augusto Nardes - RS (Gab. 936-IV)
Benedito de Lira - AL (Gab. 942-l\Ó - vaga do PL
Érico Ribeiro - RS (Gab. 741 -IV)
Nelson Meurer - PR (Gab. 916-IV)
Sérgio Caiado - GO (Gab. 206-IV)

PTB
Arton Roveda - PR (Gab. 672-111)
Dr. Francisco Gonçalves - MG (Gab. 302-IV)
Josué Bengtson - PA (Gab. 305-IV)
(Deputado do Bloco PFL PRONA ocupa a vaga)
PL
Tático - DF (Gab. 560-IV)
(Deputado do PP ocupa a vaga)
I vaga
(Deputado do PMDB ocupa a vaga)
PPS
Geraldo Thadeu - MG (Gab.248-IV)
PSB
I vaga
PDT
Pompreo de Mattos - RS (Gab. 810-IV)
PC do B
I vaga
PV
Edson Duarte - BA (Gab. 535-IV)
S.PART.
I vaga
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ARTIGO TÉCNICO

Efeitos de ambiente sobre o
desempenho de bezerro de corte
' Adriana Luize Bocchi

** Lúcia Galvão de Albuquerque

Quando estudamos o desempenho dos animais,
observamos vários fatores que influenciam o

seu desenvolvimento. Dentre estes fetoies existem os

que são inerentes ao próprio indivíduo, como a raça,
o sexo e a composição genética e os que se rela

cionam com o ambiente.

São muitos os efeitos ambientais que podem influ
enciar as características de interesse econômico co

mo peso, ganho em peso, produção de leite, entre
outras. Entre alguns exemplos de efeitos ambientais
que podem afetar o crescimento do bezerro até a
desmama estão, ano e época de nascimento do be
zerro, nível nutricional, idade da vaca ao parto e ida
de do bezerro ao desmame, além da habilidade

materna da vaca. Essa última é uma característica

complexa já cjue se deve, principalmente, à produ
ção de leite da mãe, a tjual é influenciada tanto por
fatores genéticos como ambientais.
O conhecimento dos efeitos de meio e a utilização

destes como orientação para o manejo pode auxiliar
ao pecuarista a entender melhor a sua criação e a
importância da coleta de dados para os programas de
melhoramento animaL Além disso, permite cjue os

animais cjue são criados em ambientes diferentes
possam ser distinguldos e comparados.

Para a avaliação genétic^i dos animais, é flmdamen-
tal cjue os efeitos de meio ambiente sobre o desem
penho dos mesmos sejam minimizados de forma
que as diferenças genéticas entre eles jxtssam ser evi-
^pnriadas Quando o produtor jxjssui um grande
número de dados ou participa de um programa de
seleção, muitos desses efeitos podem ser estimados
concomitantemente com a predição dos valores
genéticos ou DEPs (Diferença Esperada na Progênie).
Entretanto, cjuando o número de ciados é reduzido
faz-se necessário o uso de fatores de correção pré-
determinadcjs, possibilitando cjue características de
relevância econômica sejam corrigidas jjara determi
nados efeitos de ambiente, de forma cjue os animais
possam ser comj>arados como se estivessem sob o
mesmo ambiente.

Abaixo iremos descrever alguns efeitos ambientais
cjue influenciam o desenvolvimento dos animais até
a desmama e como se comjxjrtam estes efeitos.

Idade da vaca ao parto
o efeito da idade da vaca ao parto está intima

mente ligado ao desemjjenho do bezerro no perío
do pré-desmame, jx)is influencia a habilidade mater
na da vaca cjue deve-se, principalmente, à sua pro
dução de leite.

Geralmente, as novilhas desmamam bezerros 10 a
15% mais leves cjue vacas adultas. O fieso ao des
mame aumenta de acordo com a idade da vaca ao
parto até atingir um pico e dejxjis começa a
decaescer. Este comfKortamento pode ser observado
no estudo feito jxor Bcxxiii (1999) que, trabalhando
com ciados das raças zebuínas nelore, tabapuã,
guzerá e tndubrasil, observou cjue a jjartir de uma
certa idade as vacas começam a produzir bezerros
mais leves cjue as novilhas. Nesse estudo em lugar de
jjeso ao desmame, a característica estudada foi o
ganho médio diário até os 205 dias de idade, entre
tanto estas duas características são altamente correla
cionadas. A Figura 1 jxxie exemplificar melhor esse
comjjortamento.

Podemos observar claramente jjela Figura 1 cjue as
vacas apresentaram um pico de produção, desma-
tnando bezerros mais jtesados, entre as idades de 5 e
7 anos decrescendo a seguir, com produção de be
zerros mais leves cjue das novilhas dejXJis dos 11
anos. Ifode ser interessante para o criador substituir
essas vacas jx)r novilhas cjue, além de produzirem
crias mais pesadas, jxxlem ser geneticamente supen-
ores às suas mães. Além disto, com o descarte destas,
sobraria mais j>asto para as novilhas possibilitando
uma melhora no desemjtenho reprodutivo e unui
diminuição na idade à primeira cria.

Para tcxlas as raças foi observado o mesmo com-
F>ortamento, variando somente a magnitude dos ga
nhos em jjeso e também a idade em cjue as vacas pro
duziram menos cjue as novilhas. Para a raça guzerá
essa idade foi aos 9 anos, para a indubrasil aos 12 e
nelore aos 15 anos. De acordo com o autor estes

resultados jxxleríam estar indicando que vacas
nelore têm uma maior longevidade produtiva cjue
vacas de outras raças ou cjue isto jxxleria ser devido
a um maior descarte de fêmeas com base em habili
dade materna.

Vale lembrar cjue encjuanto a vaca é produtiva é
interessante c[ue o caiador a mantenha no rebanho,
isto é, não descartar encjuanto a vaca estiver pro
duzindo um bezerro jresado a cada ano.

Para melhor entendimento da importância do
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Figura 1. Efeito da idade da vaca (IDV) sobre o ganho médio diário (GMD) de peso
pré-desmame predito de machos e fêmeas, para a raça tabapuã.
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efeito de idade da vaca. sobre o deseinf>enho de seu
hezecro, vamos fezer um cálculo simples. Suponha
mos um rebanho de 500 matrizes tabapuã sendo que
20% destes animais já tenham em tomo de 15 e 16
anos. Considerando apenas bezerros machos, com
peso ao nascer de 35 kg, em média, essas vacas (15-
] 6 anos de idade) estariam produzindo, em média,
f^ezerros ao desmame com 155,5kg. Por outro lado,
as novilhas estariam produzindo animais com 174kg.
Isto significa uma diferença média de 18,5kg em
f^or das novilhas, que multiplicada pelos 100 bezer-

(20% das matrizes) daria uma diferença de
J 850kg de bezerro na desmama. Vale a pena ou não
fjear atento aos números?

Época de nascimento
CXitro efeito que influencia muito a produção dos

animais é a época ou mês de nascimento do bezerro,
que está ligado às variações climáticas que ocorrem
rJurante o ano, principalmente quando os rebanhos
sãtJ criados extensivamente. O clima pode interferir
díretamente na fisiologia do animal ou indireta
mente, afetando a produção de forragens e o aumen-
Ui da incidência de enfermidades, que são impor
tantes fontes de variação nas características de cresci-
rneíTto animal (Bergmann, 1983).

Em geral, observa-se que bezerros nascidos no iní-
<J() da época chuvosa apresentam um maior cresd-
rnentí) durante a feise pré-desmame.

Os efeitos de mês ou época de nascimento são,
geralmente, incluídos na definição de grupo contem
porâneo, entretanto alguns autores observaram que
somente a inclusão no gmpo não elimina o efeito do
dia de nascimento do animal dentro do ano;
(Campos et al., 1989; Albuquerque e Eries, 1999; Paz
et al., 1999) chamado de data Juliana. Esta é a data de
nascimento do bezerro considerando o calendário
Juliano, variando de 1 a 365 dias dentro de cada ano.
Na Figura 2 é apresentado o efeito da data Juliana de
nascimento sobre o ganho médio diário pré-desma-
ma de bezerros da raça nelore e tabapuã perten
centes ao banco de dados da ABCZ.

Com base na Figura 2, pode-se perceber a impor
tância de se estabelecer uma estação de monta. Os
maiores ganhos médios diários fiaram para bezerros
nascidos entre os dias 240 e 300, isto é entre setem
bro e outubro. Portanto, planejando-se uma estação
de monta entre os dias 300 e 30 (novembro a janei
ro), resultaria em bezerros mais pesados à desmama
e, conseqüentemente, mais quilos de carne por ani
mal no abate, o que é transformado em lucro para o
produtor.

Por exemplo, fezendo outra conta simples, um
bezerro da raça tabapuã nascido no 91° dia do ano (2
de abril), com peso ao nascer de 30 kg, terá na des
mama (205 dias) um peso de 156,53 kg. Já um be
zerro da mesma raça, nas mesmas condições, nasci
do no 270° dia do ano (28 de setembro) terá um
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Figura 2. Efeito da data juliana ao nascimento (DJN) sobre o ganho médio diário

predito (GMD) para a raça neiore.

0,75

tabapuã

0,70 -

neiore

^ 0,65

0,60

0,55

135 180

DJN (dias)

315 360

peso de 177,64 kg na desmama. A diferença de 21,11
kg por bezerro desmamado será o que o produtor
deixará de ganhar se não adotar um manejo reprodu
tivo adequado para o seu rebanho.
O olho do dono é que engorda o boi, já diz o dita

do. Ficar atento ao desempenho dos animais, ainda
mais. Através do acesso à infcwrmação disponível, dos
dados zootécnicos e simples contas, o criador pode
adotar manejos que tragam maior rentabilidade e
aproveitamento de seus recursos.

As diferenças observadas nos desempenhos dos
bezerros, tanto devido à idade da vaca ao parto como
à data de seu nascimento, são fetores de ambiente
que, se não corrigidos, podem levar a erros nas avali
ações genéticas dos animais. Para que esta correção
seja possível, é necessária uma escrituração zootécni-
ca rigorosa e acurada. A vantagem deste controle está
exatamente na possibilidade de adequar o manejo
do rebanho, identificar e descartar as vacas menos
produtivas e dispor de touros melhor avaliados gene
ticamente. Isto tudo a um custo quase nulo e com re
tomo econômico garantido.
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CYDECTIH' E ROLA BOSTA
Sua melhor opção no controle de verminose,

carrapatos e mosca-dos-chifres*.
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parasitas externos e internos.
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pastagem por larvas de vermes e
carrapatos.

• Eficaz contra vermes

resistentes às AVERMECTINAS.

• Ecologicamente correto, pois é
o único endectocida inofensivo

ao Rola Bosta.

• Destrói o bolo fecal bovino e as larvas
presentes da mosca-dos-chifres.
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Acima; leilão da
raça gín fatura
mento e médias
em alta

Megálèite 2005
Pecf^àris leiteira em alta

A capital do zebu sediou um dos maiores encon
tros da cadeia produtiva do leite entre os dias

27 de junho e 3 de julho. Criadores de nove estados
brasileiros e três países dirigiram-se para a cidade
mineira de Uberaba para discutir as tendências do
setor, realizar negócios e mostrar a quaüdade
genética de seus animais.
Com movimentação financeira de R$2,5 milhões,

a Megaleite 2005 (2=* Exposição BrasUeira do
Agronegócio do Leite) levou para o Parque
Fernando Costa as principais raças leiteiras do País;
gir guzerá, girolando, jersey e holandês. Foram
cerca de 1.697 animais, incluindo bovinos e ovinos.
A participação dos zebuínos cresceu em relação ao
ano passado, passando de 83 para 127 exemplares.
O julgamento da raça gir, aptidão leiteira, acabou

confirmando mais um campeonato para a fêmea
Jama da Palma, de propriedade do pecuarista e go
vernador do Distrito Federal, Joaquim Roriz. Ela já
havia conquistado em maio o troféu de grande
campeã da ExpoZebu. Entre os machos, o título de
Grande Campeão ficou com Pinho do Fundão, per-

larissa Vieira

tencente ao criador José Ricardo Fiu^
O expositor Joaquim Roriz também saiu vence

dor do Concurso Leiteiro da raça gir. A fêmea e seu
plantei, Monza da Cal, levou o título
campeã da categoria vaca adulta. Ela p uziu
117,973 quUos de leite em nove ordenhas com
média de 39,324. A reservada campeã foi Melodia A
Estiva, de propriedade de Léo Maciiado, com média
de 35,167. Na categoria vaca jovem. Quadra F.
Mutum, outra fêmea do rebanho do criador Léo
Machado, levou o troféu de campeã. Ela teve pro
dução de 84,680 e média de 28,227. A reservada
campeã foi Janela da Palma com média de 26,822.
Ela também é de propriedade de Joatjuim Roriz.
A abertura oficial da Megaleite 2005 contou com

a presença do presidente da ABCZ, Orestes Prata
Tibery Júnior. "O interesse de outros países nas
raças leiteiras brasileiras aumenta a cada dia. Os chi
neses, por exemplo, querem levar nosso gado para
lá. Mas, para tjue isso aconteça, o Brasil predsa
resolver seus problemas sanitários", disse Tibery,
que destacou a importância da parceria entre as
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duas entidades para abertura de novos mercados.
Durante a feira, o presidente Orestinho entregou o
dtulo de Sócio Honorário da ABCZ ao secretário da
fazenda de Minas Gerais, Fuad Noman. "Temos tra
balhado para minimizar o impacto dos impostos
Sobre o agronegócio para facilitar a geração de
toprego em Minas", informou o secretário.
A Megaleite 2005 reuniu vários eventos paralelos

e para isso, contou com o apoio de diversas enti
dades. Aconteceram, simultaneamente, a 16^
Exposição Nacional de Girolando, a 4=* Exposição
Estadual ãe Gir Leiteiro, a 7® Exposição
F.specializ^ãa de Gado Holandês de Uberaba a IT*
fxposição Estadual de Criadores de Gado Holandês
de Miu^ Gerais (Expholcri), a 1=^ Mostra Oficial de
Dado Jersey de Uberaba, a 5^ Exposição de Ovinos
de Uberaba, o 1° Concurso de Julgamento de
Ovinos <1^ Raças Dorper e Santa Inês, além do 3°
Encontro Regional de Veículos Antigos e Exóticos
de Uberaba-
A data da Megaleite 2006 está pré-agendada para

') período de 3 a 9 de julho. 'A feira demonstrou aim^rtânci^ ̂  união de todos os setores represen-
pecuária leiteira nacional", destacou o

cJeUte da Associação Brasileira dos Criadores
tjp rirol^'^"' ̂^eos Amaral Teixeira. A feira con-
.  airtd^ com a participação de 20 empresas de
^tjfSOS segmentos e foi visitada por mais de 20 mil
iy^gc»as-

Mãos de Ouro

^ fnolheres também marcaram presença na
M -naloãe 2005. Sob a batuta da Associação daUberaba e Região, o I Torneio

I "jeiru Feminino "Mãos de Ouro" entrou para a
ód^ como o primeiro evento do gênero em7^^ Oerais- A disputa contou com seis partid-

coin idades variando de 37 a 66 anos. A
vencedora foi Vera Lúcia Adolfo de Oliveira,

-^nda São Sebastião, em Uberaba. Ela con

seguiu
i,ma marca histórica de 16 quilos de leite

ordenhados manualmente, em duas etapas.
Acosmmada ao trabalho no campo, ela lembrou

que é muito importante a valorização do trabalho
da mulher nual, que em muitos casos fica esqueci
da. Em segundo lugar, ficou Maria Isabel da SÜva da
Cruz, do município de Luz (MG), com a marca de
10,4 quilos ordenhados. A terceira colocada foi a
uberabense Sônia Mariotto, que conseguiu retirar
10,1 quilos de leite. O quarto lugar ficou com Deimi
Maria Ribeiro de Melo, também de Uberaba. Aos 66

anos, ela tirou 4,200 Kg de leite na primeira etapa
Apesar de não ter conseguido passar para a segun
da fase da disputa, ela recebeu uma menção espe
cial pelo seu esforço.

Giroleite
Mais de três mil alunos de escolas públicas de

Uberaba participaram do Projeto Giroleite, coorde
nado pelo Museu do Zebu em parceria com a Fa2aj
e a Girolando. Durante o tempo em que jjer-
maneceram no Parque Fernando Costa, as crianças
conheceram desde o manejo de um bezerro
recém-nascido, ordenha mecânica, nutrição animal,
genética, msumos, samdade, raças leiteiras, e meio
ambiente. O objetivo do projeto é a construção da
informação a serviço da cidadania, ou seja, mostrar
as ações que envolvem toda a cadeia produtiva do
leite.

O teatro foi a ferramenta escolhida para explicar
aos pequenos a importância da sanidade para o
sucesso da pecuária leiteira. Eles assistiram à peça
teatral Aninha Girolinda , apresentada piela com
panhia Âmago. Empregando moderna metodolo
gia de ensino, o Projeto Giroleite proporcionou
aos alunos a oportunidade de conhecer de
maneira interativa, lúdica e didática a importância
do leite como alimento. O principal objetivo é
estimular crianças e adolescentes a terem hábitos
saudáveis de consumir o leite e seus derivados O
passeio educativo terminou com degustação de
produtos lácteos.

Participante do
Torneio Leiteiro
Feminino (esq.)
ordenha vaca;

abaixo, crianças
no projeto
Giroleite
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Ovinos
Pela primeira vez, a Megaleite sediou um Curso de

Julgamento de Ovinos. O evento, realizado pela Fazu
(Faculdades Associadas de Uberaba), contou com a
participação dé criadores e técnicos de todo o Brasil.
O rebanho nacional de ovinos é formado por 17 mi
lhões de cabeças. O consumo mundial de carne de
ovino é de 1,3 quilo por pessoa/ano. Já os brasileiros
consomem em tomo de 300 gramas por ano. A arro
ba do cordeiro hoje varia entre R$ 100 a Rií 120.
Uma das vantagens da ovinocultura é o dclo

mais curto de produção. O animal atinge o peso
para abate, cerca de 28 quilos, em tomo de cinco
meses. "O Triângulo Mineiro, depois de São Paulo,
é a região onde a ovinocultura tem crescido mais. A
rentabilidade sobre o total investido varia entre 8%

e 30%", diz o diretor técnico da Associação
Brasileira do Santa Inês (ABSl) e palestrante do
curso, Joselito Araújo Barbosa. Para ele, a criação de
ovinos pode ser conciliada com a de bovinos.

Boas médias nos leilões

Confirmando a tendência de alta, os leilões da

raça gir realizados durante a Megaleite 2005
obtiveram boas médias. A feira este ano teve

número recorde de pregões, três deles da raça
gir. No 1° Leilão Pérolas do Gir Leiteiro —
Embriões, o volume negociado chegou a
R$161.140,00, com média de R$5.198,06. Já o
Leilão Matrizes do Futuro - Gir Leiteiro registrou
a maior média por cabeça da feira: R$ 1 1.002,35.
O pregão fechou a noite com comercialização
final de R$374.080.00.

A comercialização geral dos leilões da Megaleite
2005 atingiu a marca de R$2.330.650,00 com a
venda de mais de 600 bovinos das raças girolan-
do, gir e holandês. A média geral por cabeça ficou
em R$ 3.821,34. Confira ao lado o desempenho
de cada leilão:

Leilões da Megaleite

Leilão Virtual Leite do Brasil

Data: 27/06

Firma leiloeira: Nova Sat

Total de venda: R$ I 12.070,00

Média: R$ 2.037,63

I ° Leilão Pérolas do Gir Leiteiro- Embriões

Data: 28/06

Firma leiloeira: Leilopec
Total de venda: R$ 161.140,00

Média: R$5.198,06

Leilão Girolando Jovem
Data: 29/06

Firma leiloeira: Nova Sat

Total de venda: R$ 83.580,00

Média: R$ 1.441,03

Leilão Girolando 5 Estrelas

Data: 30/06

Firma leiloeira: Leilopec
Total de Vendas: R$ 274.780,12
Média: R$ 2.431,68

Leilão Matrizes do Futuro - Gir Leiteiro

Data: 30/06

Firma leiloeira: Remate

Total de Vendas: R$ 374.080,00
Média: R$ 1 1.002,35

Leilão Girolando Úbere Cheio
Data: 01/07

Firma leiloeira: Nova Sat

Total de Vendas: R$ 225.000,00

Média: R$ 4.473,68

Liquidação Total do Rebanho Gir LE
Data: 02/07

Firma leiloeira: Nova Sat

Total de Vendas: R$ 768.000,00

Média: R$ 1.900,00

9° Leilão da Raça Holandesa
Data: 03/07

Firma leiloeira: Nova Sat

Total de Vendas: R$ 102.000,00
Média: R$ 2.083,33
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acesse www.hoppner.com.br e conheça a unha completa de produtos hOppner Central Hõppner
11 69460063
REPRESENnWTO ron TOOO o BRASN.

Voce e unico.
3 vida com coragem, arrojo e determinação. Eleva ao máximo a qualidade de seus animais. Investe e rentabiliza

o íeu negócio na dose certa. Tudo isso faz de você, único. Assim como a Seringa Dosadora Automática e as Agulhas
I  t^Èpodérmicas Hõppner, que há 60 anos sâo as únicas capazes de garantir o máximo em precisão e qualidade.

Hõppner.
Única há 60 anos
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Tá todo mundo querendo fazer bonito na Expoinel 2005.
Expoinel 2005. De 22 de setembro a 3 de outubro, em Uberaba. Um evento com grandes leilões e a esperada divulgação
do Ranking Nacional ACNB 2004/2005. Você não pode faltar. Informações; (11) 3107 0972.



Programação da Expoinel

4*

8/8 a 13/9 inscrição dos animais

18 a 21/9 Entrada dos animais

23/9 SEX Pesagem e data-base

24/9 SÁB 9h30 CERIMÔNIA DE ABERTURA

25/9 a 1/10 Julgamento Nelore

26/9 a 1/10 Julgamento Nelore Moctio

1/10 SÁB lOh GRANDE CAMPEONATO

11h Premiação do Ranking Nacional
ACNB 2004/2005

Leilões

22/9 QUI 20h Leilão de Embriões Novamata

23/9 SEX 13h Leilão Embrionei

24/9 SÁB 13h Leilão Herdeiras do Nelore

20h Leilão Mata Velha

25/9 DOM 14h Leilão Matrizes Brumado

20h Leilão Resen/a Especial

26/9 SEG 13h Leilão Classe A

20h Leilão Matrizes Nelore Terras

de Kubera, NSA e J. Galera

27/9 TER 13h Leilão Alianças

20h Leilão Cambira e Convidados

28/9 QUA 13h Leilão de Embriões das Estrelas

da Expoinel
20h Leilão Pérolas do Nelore

29/9 QUI 13h Leilão Estrelas da Expoinel

20h Leilão Matrizes Matinha

30/9 SEX 13h Leilão Qualidade Futuriiy

20h Leilão Ventres do Nelore Mocho

1/10 SÁB 13h Leilão Marcas do Mocho

20h Leilão do Waltinho

2/10 DOM 13h 1° Leilão de Liquidação Varrela

P Expoinês - Exposição intemacionai de Ovinos Santa Inês
25/9 a 1/10 Julgamento

Realização: ABS1 - Associação Brasileira de Santa inês

-  .v.'Sírní|7^iK

, ■ . -v

, '>''■ * ' ..^ 0.'J
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Realizaçao: Apoio:

Serrana smia snsanelore
MUTãKÁO AMUM

expoinel
nSSS* 34 ano* de bons nogAcios.



expoinel
Expoinel 2005

Dez dias de integração da cadeia
produtiva da carne bovina

Já está em ritmo acelerado a organização das
ações que acontecem durante a 34® Exposição

Internacional do Neiore (Expoinel), que será rea
lizada no período entre 22 de setembro e 2 de ou
tubro, no Parque de Exposições Fernando Costa,
em Uberaba (MG). Promovido pela Associação dos
Criadores de Nelore do Brasil (ACNE) com o
apoio da ABCZ, o evento
se configura como uma
oportunidade ímpar para
a interação de todos os
agentes da cadeia produ
tiva da carne bovina,
desde os representantes

do mercado de genética
até o consumidor final.
Um calendário intenso

de atividades técnicas e sociais, além de oportu
nidades de negócios, promete "agitar" o segmen
to 'A maior riqueza da exposição está em seu con
ceito As ações não são estabelecidas isolada
mente. Elas têm como objetivo mais do que um
dos elos da cadeia produtiva", afirma a empresária

"A maior riqueza da exposição está em

seu conceito. >ls ações não são esta

belecidas isoladamente. Elas têm como

objetivo mais do que um dos elos da

cadeia produtiva"

mlliamPanon

e pecuarista Alice Maria Barreto Prado Sampaio
Ferreira, presidente da ACNB. "Isso vem de encon
tro com o nosso objetivo de promover constante
mente a união e a integração do setor. Só assim
poderemos trazer conquistas ainda mais rele
vantes para o pecuarista e o selecionador de
nelore", considera.

Além dos julgamen
tos que marcam o final
do Ranking Nacional -
patrocinado pela Tortuga
Cia. Zootécnica estão
programados 19 leilões
de nelore e uma série de
ações voltadas à comu
nidade. Autoridades do
poder público nacional e

do exterior, expoentes da pecuária de corte, repre
sentantes de instituições e empresas do segmento
são esperados para o evento, que tem sua abertu
ra oficial no sábado, dia 24 de setembro.
Uma das iniciativas é o lançamento pela Sersia

Brasil da segunda edição do Sumário Progenel,
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publicação qpie reúne dados coletados a partir do
Programa de Seleção de Reprodutores Nelore
fProgenel). Na publicação estão reunidos dados
cfue envolvem íazendas com um rebanho de 80
mil matrizes. A partir de uma série de avaliações

dos cerca de 20 mil bezerros, produtos dessas
vacas, são indicados 2 ou 3 touros para coleta de
sêmen em central de Inseminação Artificial (IA).
Vale considerar que a Sersia conta com uma parce
ria com a ACNB que visa a cooperação técnica nas
áreas de pesquisa e difusão mercadológica
nacional e internacional do Programa de
Qvialidade Nelore.

Já a Mitsubishi Motors volta à Expoinel neste
ano e apresenta em seu estande os veículos das
séries especiais Nelore, exclusivamente desen
volvidas para atender aos criadores da raça. Outras
importantes parcerias da ACNB — como Serrana,
Tortuga ̂  Vallée — também marcam presença e
aproveitam a oportunidade para disponibilizar
técnicos para apresentar aos pecuaristas as últimas
novidades com as quais estão contribuindo para a
melhoria no desempenho da produção do gado
nelore. "Essas parcerias são imprescindíveis e de
suma relevância para a viabilização dos projetos
fpje desenvolvemos", destaca o gerente executivo

ACNB, Eduardo Krisztán Pedroso.
Qg profissionais que se dedicam a fazer da

hxpoin^^ um evento grandioso também têm o seu
reconhecimento. Duas ações acontecem para
agradecer e valorizar o desempenho dos profis
sionais que têm suma

g

nelore

importância para o even-
No dia. 24 de setem

bro acontece o churrasco
fie confiatemização ofer
ecido aos técnicos, trata-

e funcionários do
Fernando Costa,

flores

Parque

em comemoração ao ini-
(io oficial da exposição.

Oitra iniciativa é o 4°
r»ncurso Melhor Tratador Expoinel. A iniciativa
tem objetivo premiar os tratadores que se
destacam nos quesitos: apresentação e higiene
fies-soal, maneira de se relacionar com os fun
cionários encarregados pela organização do even-
tí, c com o público em geral, limpeza interna do
pavilhão, cuidados com os animais, apresentação
f- ctindução dos animais na entrada, pesagem, jul
gamentos, desfiles, fotografias e ao público visi
tante. As premiações são subdividas em três cate-
gfjrias: Melhor Pavilhão (premiação diária).
Melhor Tratador da Raça e Melhor Tratador da
fixposiçâo.

"O atendimento à comunidade também

visa levar à esse público o conbecimen

to sobre todo o trabalho e tecnologia

empregados na produção da carne

consumida"

Comunidade
Mas nem só de ações voltadas ao público seg

mentado é feita a Eiqxjinel. A Organização também
adotou uma preocupação com a função social do
evento e a certeza da necessidade de interagir com
a comunidade. Para tanto, uma série de ações
voltaflas ao exercício da cidadania e responsabili
dade social fijram estabelecidas. As inirãativas têm

como objetivo contribuir com a melhora na quali
dade de vida de crianças, jovens e adultos por meio
do acesso gratuito a informação e lazer. Outro
ponto importante abordado é o de apresentar ao

público — tanto adulto
quanto infantil - a
importância da carne
bovina para a
manutenção da saúde e o
bom desenvolvimento

das crianças. "O atendi
mento à comunidade

também visa levar à esse

público o conhecimento
sobre todo o trabalho e

tecnologia empregados na produção da carne con-
surmrla", lembra o zootecnista André Luis Locateli,
gerente técrúco-adrnmistrativo da ACNB.
Uma dessas iniciativas são os cursos de culinária

ministrados pelo chef de cozinha Paulo Eduardo
Caldeira Ramos, autor do livro Dicas e Receitas
Naturalmente Deliciosas — 10 maneiras de preparar
sua carne Nelore Natural. Promovidos desde a cri-
^Çáo do Programa de Qualidade Nelore Natural
(PQNN), em 2001, os cursos contam com uma pro
gramação na qual Ramos, além de dar dicas de
receitas diferenciadas — criadas por ele ou
pesquisadas em culinárias de várias partes do

Paulo Ramos

(acima): aulas de
culinária e de edu

cação alimentar
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Acima; crianças
assistem apresen
tação circense no
projeto Saúde
Brasil

mundo — ensina aos participantes a escolher a carne
ideal para cada tipo de prato, orienta tjuanto a
quantidade e a necessidade dos temperos, exphca
sobre a importância de cada ingrediente para o
preparo do prato e dá dicas especiais sobre como
compor uma refeição saudável, nutritiva e saborosa.
O chef está em &se de finalização da progra

mação dos cursos, especialmente preparada para a
Expoinel. Os cursos ministrados por Ramos, tradi
cionalmente reali2ados durante a exposição com o
apoio e nas instalações da Fundação Museu do
Zebu, acontecem entre o dias 28 e 30 de setembro.
"Buscamos sempre levar
uma informação nova ao
consunüdor e que con
tribua para que ele co
nheça melhor o produto,
saiba de sua importância
para a dieta alimentar e

"Buscamos semp

ricular e a vinculação entre a educação escolar, o
trabalho e as práticas sociais — o Projeto cria oportu
nidades para crianças de Organizações Não
Governamentais (ONG's) e de escolas das redes
piíblica, privada e especiais aprender sobre alimen
tação balanceada, preservação ecológica e cadeia
produtiva da carne. "Essa é uma maneira de formar
e orientarmos o consumidor do futuro. Levamos a

criança para conhecer uma realidade que, apesar de
não ser a sua, a influencia diretamente", condui
Ltx:ateli.

Desde a sua criação, o projeto conta com técni
cas circenses e pcdagógi-

descubra as mumeras
alternativas que existem
para o preparo de uma
refeição saborosa e
saudável com carne de
qualidade", destaca
Ramos.

Também está programada para o dia 28 de
setembro, a realização do Projeto Saúde Brasil -
Game. A iniciativa de caráter educativo foi idealiza
da em 2000 pela Embrapa Pecuária Sudeste e viabi
lizada a partir do mesmo ano pela ACNB numa
oarceria com a Tortuga Companhia Zootécnica. Na
^qxiinel, o projeto também conta com o apoio da
Fundação Museu do Zebu. Baseado na Lei de
Diretrizes e Bases da Educação (Lei n° 9-394/1996)
— que prevê a valorização da experiência extra-cur-

re levar uma infor
mação nova ao consumidor e que con

tribua para que ele conheça melhor o

produto, saiba de sua importância para

a dieta alimentar e descubra as

inúmeras alternativas que existem para

o preparo de uma refeição saborosa e

saudável com carne de qualidade"

cas do grupo teatral
Estripulias Inimagináveis,
que, de forma lúdica,
apresenta ao público
infantil toda a cadeia pro

dutiva e trata da
importância da carne bo
vina para um desenvolvi
mento saudável. Os per

sonagens têm nomes su
gestivos — Zé Mignon,
Nina Bisteca, João Alcatra
e Teobaldo Fraldinha -,

que aguçam a curiosidade das crianças e despertam
o interesse em conhecer a história representada
pelos atores, caracterizados como pessoas do
campo. Os assuntos apresentados fazem referências
a alimentação dos animais, diferença do mato e
capim, saúde animal, inspeção sanitária nos abate-
douros e pontos-de-venda, além de técnicas de
reprodução, noções de conservação do meio ambi
ente e lespionsabilidade social.

Após assitir à peça de teatro, os alunos visitam
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pavilhões nos quais ficam vacas, bezerros e touros,
e3q>eriência inédita para muitas dessas crianças. Ao
final do passeio os jovens experimentaram os espe-
tinhos da carne Nelore Natural.

Carnaval

Uma novidade para a edição deste ano da
Kxpoinel é a mostra — entre os dia 21 de setembro
e 2 de outrubro — dos esboços de desenvolvimento
í- das fantasias da Império de Casa Verde para o
próximo carnaval de São Paulo. A escola de samba
campeã do carnaval paulista de 2005 vai em busca

bicampeonato com o tema "Do boi mítico ao boi

real; de Garcia D'Ávila na Bahia ao Nelore — o boi
que come capim — a saga da pecuária no Brasil para
'j mondo", retratando a evolução e importância da
pecuária para as civilizações e a importância do
nelore para o desenvolvimento da economia
brasileira. 'A história do nelore no Brasil será televi-
(Vm^da e transmitida para mais de 100 países no
2imaval 2006", considera o gerente executivo da

\r NO. Eduardo Krisztán Pedroso.

Livro

outro importante acontecimento vai ser o lança

mento pela Publique Editora, no dia 24 de setem-
brf>, do livro Nelore, Retratos de uma Raça, de auto
ria do fotógrafo Rubens Ferreira. A publicação é
,jfn2L coletânea de fotos do autor, um dos mais con-
í/-ítuados profissionais do setor. Com sua experiên-
< ia de mais 20 anos em fotografia rural, ele mostra
tf xla sua sensibilidade e talento em fotos belíssimas.
"A idéia é mostrar às pessoas uma visão artística da
raça nelore, em imagens que ilustram a beleza e
exuberância do tema", afirma Ferreira, que partici
pa de uma manhã de autógrafos no dia 30 de

setembro.

"O fotógrafo Rubens Ferreira demonstra com
esse trabalho sua visão encantadora do nelore.

Aqui, a raça é analisada sob a perspectiva do olhar
ag^udo e crítico deste artista", avalia AUce Ferreira,
que assina o texto de apresentação do livro. Já
Orestes Prata Tibery Júnior, presidente da ABCZ,
participa do livro com um texto a respeito do
espaço que o nelore conquistou no País. "Se a per
feição existe, podem estar certos de que será reco
nhecida através de uma foto mágica de Rubens",
destaca Tibery Júnior.

Inicialmente, a comercialização do livro será
feita pelo Canal do Boi, e, em um segundo momen
to, estendida para as melhores livrarias do país.
Durante a Exposição comercializados exemplares
da publicação. ^

Acima: gado
nelore com trata

dor, dupla que é a
vedete da feira;

abaixo, livro de
imagens de autoria
de Rubens Ferreira

UMA
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Leilões reúnem

produtos de qualidade e expoentes do segmento

Centro; a pecua
rista Alice

Ferreira, que pre
side a ACNB

A Exposição Internacional do Nelore (Expoinel)
se consolidou nos últimos anos como a grande

oportunidade de negócios do mercado de gado
nelore no País. Com uma evolução constante em ter
mos de feturamento, público e importância no seg
mento, o evento - realizado anualmente no
Parque Fernando Costa, em Uberaba (MG)
- já foi alçado à condição de maior
exposição do mundo que contempla uma
única raça bovina e a mais importante para
a raça nelore no País. |
É nessa ocasião que criadores de todo o =

Brasil se reúnem numa série de leilões em |
que são ofertados exemplares de animais |
nelore e nelore mocho. A freqüência tam
bém é incrementada por motivo da etapa
final obrigatória do Ranking Nacional da ACNB, com
petição mais importante do segmento e que detém a
atenção e participação dos criadores de maior
expressão da raça. Além disso, graças ao trabalho
desenvolvido em seu planejamento e divulgação, a
Expoinel tem movimentado ainda mais o mercado a
cada ano, se configurando como uma balisadora de
tendências.

Para esta edição foram agendados 19 remates de
exemplares de animais nelore e nelore mocho.
Tradicionamente, muitos dos lotes ofertados são
compostos por campeões de pistas, ou ainda, filhos
e netos destes. "O evento é repleto de boas oportu
nidades, já que reúne num mesmo período uma
série de remates com produtos de qualidade e conta
com a participação maciça de pecuaristas de rele
vante expressão no mercado nacional", considera a
empresária e pecuarista Alice Maria Barreto Prado
Sampaio Ferreira, presidente da ACNB. Uma novi
dade neste ano é o leilão de ovinos Grifes do Santa
Inês, que acontece por ocasião da 1® Exposição
Internacional de Ovinos da Raça Santa Inês
(Expoinês), que será realizada durante a Expoiael,
sob promoção da Associação Brasileira de Santa Inês
(ABSI).

Final do ranking
O prazo para inscrições para os julgamentos da

etapa final e obrigatória do Ranking Nacional, que
acontece durante a 34^ Expoinel, vai até o dia 10 de
setembro. As disputas do Ranking Nacional
2004/2005 da Associação dos Criadores de Nelore do

Brasü estão acirradas na maioria dos campeonatos.
"Teremos categorias em cpae saberemos os campeões
somente ao final da Expoinel. Com a implementação
da Tabela de Pesos Máximos, a competitividade
aumentou. Isso contribuiu para melhorar a quali

dade dos produtos em pista e fazer com que
as lideranças sejam conquistadas ponto-a-
ponto", considera a zootecnista Daniella
Sanches Rapelo, gerente de produto para o
Ranking Nacional da ACNB.

Outra mudança no Regulamento Geral
de Exposições que também ajudou a indtar
ainda mais as competições foi a contabiliaa-
ção do resultado de mais tuna exposição
para a somatória de pontos no Ranking
Nacional. A partir desta edição passaram a

ser consideradas quatro exposições oficiais ran-
queadas, a regional obrigatória da região pela qual
participa e a Expoinel. ^

Programação de Julgament^l
EXPOINEL 2005

Período de inscrições: 02/08 a 10/09
• Data de entrada dos animais: 18 a 21/09

• Data de pesagem: 23/09
• Julgamentos: 25/09 a OI /10 nelore

28/09 a OI /10 nelore mocho

• Saída dos animais: 02/10

Valor da argola: R$ 170,00
Dados para depósito:
Depósito Identificado:
Banco Bradesco,

Agência: 0099-0;
Conta Corrente: 75 494-3

transmitir comprovante de depósito por Fax:(l I)
3101 4615

Atenção: Só será permitida a entrada no parque dos ani

mais devidamente inscritos e com argolas pagas.

Encaminhar fichas de inscrição e cópias dos registros dos^
animais à;

ACNB - Associação dos Criadores de Nelore do Brasil

Rua Riachuelo, 231 • I ° andar • São Paulo - SP

CEP: 01007-906 • A/C Daniella

Informações Adicionais: (I I) 3107 0972

E-mail: rankingnacional@nelore.org.br
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pocumento oficia! vai comprovar desempenho e será um instru-
fTiento de valorização em negociações de animais nelore de elite

AACNB vai aproveitar a realização da 34"
Expoinel para lançar o Registro de Mérito.

PAse é um documento emitido pela entidade em
r^pel oficial, no qual constam todas as premiações

um animal em exposições oficializadas pelo
Ranking Nacional desde o Ano-Calendário de
Exposições (ACE) 1997/1998. "O Registro de Mérito

-. ai contribuir para a comercialização de animais da
rajca» já que comprova o desempenho dos animais
nas pistas", avalia o advogado, economista e pecua-
' -,ta Aprígio Lopes Xavier, 4° Vice Presidente da

NB e um dos responsáveis pela instituição do
Ranking Nacional, em 1993.
O documento terá também a genealogia do ani-

91"^ pode ser avaliada pelo comprador. "O
p^gistro de Mérito tem função em quaisquer nego-
tações envolvendo animais nelore de genética de

Pode-se, por exemplo, na venda de uma

ítea' apresentar o desempenho de suas progênies
nas pistas", complementa Xavier.

para garantir ainda mais segurança aos usuários.
Registro de Mérito será impresso em papel

l^Rjieda, que impede falsificações e tem controle de
jjientieitlade e qualidade. O documento vai contar
ntki taija. holográfica, tintas reagentes à luz
uravioleta e a metal, fundos numismático e anti-
,,pia, tinta luminenscente e código de autentici-
i2/Je que permitirá a rastreabilidade online por
-jcio õo site da ACNB (www.nelore.org.br).
Ao ter um Registro de Mérito em mãos, o criador
técnico poderá verificar imediatamente, via

-ircmet, a autenticidade do documento, quem
- licitou sua emissão, a que animal se refere etc",
-ribra a zootecnista DanieUa Sanches Rapelo, ge-
, fite de produto para o Ranking Nacional da
r %{}• "É um documento seguro e que deve con-
-átuir sobremaneira para a comercialização dos
Inimais", considera.

V'alc acrescentar que para solicitar a emissão do
r/-gistrí> de Mérito não é necessário ser dono do ani-

-/

mal. Tanto compradores quanto vendedores podem
fazê-lo. Os proprietários poderão ter também o do
cumento para manutenção dos dados em seus
arquivos. As centrais genéticas têm o recurso de
obter o documento para comprovar o desempenho
dos animais dos quais disponibiliza produtos. 'As
possibilidades são inúmeras. O Registro de Mérito
vai trazer um novo impulso nos relacionamentos do
mercado de nelore no Brasil", conclui Daniella.

Visibilidade de marcas
Já começaram a ser comercializados os espaços

para as empresas interessadas em promover suas
marcas e produtos durante a Expoinel 2005.
Promovida pela ACNB com o ajxtio da ABCZ, a
exposição mais importante da raça Nelore é uma
ocasião ímpar para companhias dos mais variados
segmentos apresentar seus produtos e serviços a
um público seleto e diferenciado. Em 2004, o even
to gerou um volume recorde de mais de R| 42 mi
lhões em negócios nos doze dias de intensas ativi
dades. Só a Mitsuhishi Motors comercializou, em
apenas uma semana, um total de 50 veículos da
série limitada Nelore 50 anos da Cabine Dupla L200
Sport e do utílitário-esportivo Pajero FuU.
A organização do evento oferece aos interessa

dos áreas para a montagem de estandes no interior
do Parque, espaços para merchandising, cotas de
apoio e patrocínio do evento. 'A exposição é quan
do acontece a etapa final e obrigatória do Ranking
Nacional da ACNB, a mais importante competição
no segmento. Isso faz com que a ocasião conte com
um público selecionado, com participação rele
vante dos criadores mais expressivos do País", con
sidera o zootecnista Eduardo Krisztán Pedroso, ge
rente executivo da ACNB.

A empresa responsável pela comercialização de
espaços é a Meio Rural. Mais informações podem
ser obtidas pelos telefones (34) 3319-3983 / 3319-
3888 com Euler José dos Santos. ^

Acima: gado
nelore à venda em

leilão
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Feira terá número recorde de animais inscritos

Acima: animais
brahman em pista
de julgamento;
abaixo, Gabriel
Prata Rezende,
presidente da
ACBB

A temporada 2005 de exposições realizadas na
capital do zebu, Uberaba, será encerrada pela 2®

Exposição Nacional da Raça Brahman, a
ExpoBrahman. A segunda edição da feira deve supe
rar os números do ano passado. São esperados mil
animais em pista contra os 400 inscritos em 2004. Os
bovinos serão julgados no Parque Fernando Costa
entre os dias 19 e 23 de outubro.

A responsabilidade de escolher os campeões de
cada categoria ficará a cargo de três jurados, dois
brasileiros e um colombiano. O nome do jurado
estrangeiro será definido pela Associação
Colombiana dos Criadores de Zebu (Asocebu). No
ano passado, os julgamentos foram feitos pelo jura
do norte-americano Mark James Foigason. De acor
do com o presidente da Associação dos Criadores de
Brahman do Brasil (ACBB), Gabriel Prata Rezende,
este tipo de intercâmbio entre os países criadores da
raça permite aos brasileiros um melhor conhecimen
to sobre as tendências mundiais de seleção.

Seguindo o ritmo

de crescimento da

raça no País, o

número de leilões da

2^ ExpoBrahman
será 42% maior do

que o do ano passa
do, quando os sete
remates realizados

tiveram uma movi

mentação financeira
de R$ 5.135.900,00.
A programação da
feira contará este ano
com 10 pregões. A

X^rtssa^^

á finalizando os preparatl^'^ ptf® ainda '
r>s lorais p horários rIoS _ gefão PUKi'^

ACBB está

portanto, os locais e horários dos - g
foram definidos. Todas as inform^Ç
cadas no site da entidade.

Confira

^jjfííínar
realizadcprogramação r ,^s

Expo Brahman. Serão IO leilões, .
em Uberaba, e seis dias de julgarn®'^
18/10 • Abertura da 2® Expo Brahoo®

•Leilão Brahman Vitória

19/10 «Julgamento
•Leilão Brahman OT

•Leilão Baby Brahman
20/10 «julgamento Fêmeas Babv

•6° Leilão Brahman Rio Preto

•Leilão Organização Mamedi U
2 l/l O «julgamento Brahman

•4 Leilão Embriões Nacional
•Leilão de Fêmeas Aliança

22/10 «julgamento
•Leilão de Machos Aliança
•Leilão V8 - Nova índia

23/10 «julgamento
•Leilão Brahman Machos

24/10 «Encerramento da 2® Expo Brahma^n
\*Progranna;3o sujeita a alteração

Linha direta
Veja como obter informações sobre inscrições de
animais e sobre as atrações da 2^ ExpoBrahman:
Site: www.brahman.com.br

e-mail: abrahman@terra.com.br
Telefone: (34) 3336 7326 ^
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Brahman. A genética precoce que todo mundo vai provar.

II EXPO
BRAHMAN

www.brahman.com.br

18 a 23 de Outubro' 2005 - Uberaba MG

Exposição Nacional da Raça Brahman
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ECONOMIA

DO ZEBC

Carlos Arthur Ortenbiad é
economista e administrador
de empresas
eolracao<g>terra.com.br
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A Riqueza das Nações XIV CHINA (I)
Após a venda da fazenda Água Mi

lagrosa, retomei, embora informal
mente e sem rigor programático, a interes
ses que julgava sepultos. Um deles, que me
remete há mais de 30 anos atrás, é planeja
mento macroeconômico, notadamente dos

países "baleia", que, por si só e por sua
imensa escala, têm a capacidade de influen
ciar não apenas regiões, mas todo o plane
ta. Assim como este imenso mamífero quan
do emerge das profundezas do oceano, um
país "baleia" emergente e ainda instável,
apresenta um componente de risco expres
sivo à estabilidade mundial.

Países "baleia" como China e índia
podem fomentar o desenvolvimento
mundial, pelo peso que exercem sobre con
sumo e investimento. Mas a instabilidade

potencial, em especial da China, é extrema
mente perigosa para a economia mundial.
Citando um velho ditado ctiinês: "A água faz
o barco flumar, mas também fez o barco
afundar".

Qual Chico Buarque, que escreveu o
livro "Budapeste" sem ter visitado essa
cidade (consta que o ferá em breve), eu dis-
serto sobre um país continente, munido
apenas de leimras e pesquisas, embora pre
tenda percorrer China, Mongólia e Tibet
nos próximos 12 meses.
Há dois fatores básicos para que se

"entenda" a China:

• A população chinesa é de 1,3 bilhões
de pessoas, dos quais 60% ainda habitam
em áreas rurais. De cada cinco habitantes

do planeta Terra, um é chinês. Tudo o que
se felar ou pensar sobre a Cfiina, deve ser
analisado sob a ótica de "escala". As escalas

serão sempre imensas.
• A China, seu govemo, seu sistema

econômico e social, e até em certos pontos,

a sua cultura, formam um conjunto de fetos
e atos contraditórios. Tão contraditórios,

quanto alguns ideogramas da língua oficial
(mandarim) que idênticos, têm por vezes
significados não apenas diversos, mas até
antagônicos. "Pensar a China" com lógica
ocidental é, pois, um exercício de futilidade.

"Escala" e "Contradição" são palavras-
chave para se "entender a China".

Napoleão Bonaparte, há 200 anos atrás já
havia previsto o papel relevante que a China
teria um dia ("Quando a China acordar, o

mundo irá tremer").

De repente, o mundo é inundado por
produtos "Made in China". A China é vista
com um misto de medo e de esperança. O
que se deve esperar deste colosso? Tudo,
penso eu. Tanto de bom quanto de mim.

Apesar do PIB [1] estar "crescendo" há
mais de 20 anos a níveis de 8 a 9% ao ano,

a renda per capita chinesa ainda é baixíssi
ma (entre US$ 250 e US$ 650 dependendo
se de "campo" ou de "cidade"). Por quê?
Porque tudo partiu de base muito, muito
modesta.

[1] PIB = Produto Interno Bmto, que é a
soma de ncjuezas produzidas por um país
ao longo de um deteiminado ano.
Em primeiro lugar, é necessário que se

entenda que a velocidade com que um país
consegue crescer, é diretamente propor
cional ao estágio de atraso em que este país
se encontra(va). E boa parte dos chineses
ainda vive da mesma forma como há 50
anos atrás.

Embora seja quase certo que, já em mea
dos deste século, a economia chinesa des
banque a dos Estados Unidos, como a
maior do mundo, é também verdade que,
embora vertiginoso, o crescimento da
Cliina pouco tem de espetacular.
Vamos deixar de lado um conceito de

valor absoluto, e adotar um de valor relati
vo, como "PIB per capita". E, para que os
dados sejam comparáveis, vamos trazê-los a
valor presente, através da PPP (paridade de
poder de compra).
• Entre 1978 e 2004, o PIB per capita

chinês, trazido à paridade de poder de com
pra (PPP), cresceu 370%, o que dá uma taxa
anual de longo prazo de 6,1%.
• Em períodos similares, e nas mesmas

bases comparativas, o PIB japonês cresceu
8,2%, o da Coréia do Sul obteve um incre
mento de 7,6%, e o de Taiwan de 7,1% ao
ano.

• A renda per capita chinesa de hoje é
comparável à da Coréia do Sul em 1982, à
de Taiwan em 1976, e à do Japão em 1961.

Apesar de investimentos públicos e pri\a-
dos chineses terem sido vultosos nos últi

mos anos, o crescimento da economia ficou
abaixo do que era de se esperar - principal
mente pela ineficácia gerencial e estratégica
com que estes investimentos foram realiza-
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dos. Os investimentos diretos estrangeiros (IDE),
mais eficientes, apesar de vultosos, representam ape
nas 4 a 5% do PIB. Novamente, a escala chinesa é tão
fentasticamente grande, que tudo tem de ser analisa
do à luz da proporcionalidade.

Seja como for, a China tem sido exemplar em
reservar expressivas quantias no Orçamento, para
investimentos públicos. Estima-se que em 2005 estes
investimentos serão 26% superiores aos de 2004, já
bastante elevados. O sucesso chinês advém de uma

fórmula simples, mas eficaz: maximizar o emprego
de todos os fetores de produção. Por isso entenda-se
investir pesadamente em educação e formação
profissional, em pesquisa e desenvolvimento, e em
infia-estrumra, que é o calcanhar de Aquiles da
China.

Enquanto isso, no Brasil, a política econômica dos
últimos dez anos restringe-se ao combate à inflação.
Obviamente que isto é importante, mas não pode
ser a meta básica, e cjuase única. Certamente, esta é
a razão pela qual o PIB brasileiro tem crescido a taxas
pífias, de 2% a 4% ao ano. Na China, o governo
arrecada, mas investe. No Brasil o governo arrecada
40% do PIB, e o investimento público é quase nulo.

Quais os efeitos que a crescente participação da
China no comércio internacional trarão ao Brasil?

Dep>ende do setor. Alguns, como alimentação, mi

neração, papel e celulose, e a Embraer-deverão ser
beneficiados. Já outros setores como o têxtil e
calçadista, petroquímico, e, talvez o siderúigico, so
frerão competição predatória.
O jornal "Valor Econômico" de 22/06/05 traz

um interessante estudo realizado pela Econo-
mática. Foram avaliadas o valor das ações de
diversos setores, cotação Bovespa de empresas
com "mais influência da China". O setor de ali
mentos e bebidas" teve suas ações valorizadas era
8,22% entre 01/01 e 20/06/2005. Enqumto isto,
as ações de empresas em setores como têxteis e
calçados" tiveram uma perda de 7,44% em igu
período. .
É a tal da globalização, de que tanto se fala o)

em dia.

A diferença é que estávamos acostumados a
atingidos por países ricos do hemisfério norte, e, ^
repente, nosso concorrente é um país po te
como se, em uma luta de boxe, estivéssemos ac
mados a nos defender de ganchos de (teita. Ag
teremos de fazê-lo também de ganchos de esque
Literalmente.

Na próxima edição da revista ABCZ, apresen ^
a conclusão deste artigo, revelando alguns t
aspectos curiosos da economia, dos costumes ^
cultura chinesa.
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Acima; peões
tocam boiada em
fazenda no Para

s crianças são o futuro do país". "O Brasil é
^•^o país do futuro". Ditados como esses há

décadas alimentam o sonho do brasileiro de ver sua
nação ganhar status de potência mundial. Dai, veio
a globalização e o surgimento de novos mercados.
Passamos, então, a utUizar outra expressão; "O
Brasil é o celeiro do mundo". Temos boas pasta
gens, solo fértil, chuvas em abundância e um baixo
custo de produção, se comparado aos nossos
maiores concorrentes. Ninguém questiona a capaci
dade nacional de produzir alimentos. O PIB do
agronegócio corresponde a 40% de todas as
riquezas geradas aqui. índice semelhante ao da par
ticipação do setor no volume total exportado anual
mente pelo Brasil.

Para mover toda essa economia, existe o trabalho
diário de milhares de brasileiros que contam com o
suporte direto ou indireto da tecnologia. O campo
vai se tornando mais tecnológico a cada safra. GPS,
laptop, intemet, antena parabólica... A lista de

Larissa Vieira

parafernálias eletrônicas que estão presentes nas
fazendas nos dias atuais é grande, mas o homem
ainda é a peça principal dessa engrenagem chama
da agronegócio. Afinal, atrás de um computador ou
de uma máquina de última geração está o traba
lhador rural.

Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) mostram que cerca de 24% dtxs
trabalhadores do pais atuam no campo. "O pertd
ainda é o de um indivíduo com escolaridade e nível
cultural baixos, conseqüência da realidade macro
do Pais. Além disso, nosso trabalhador rural vem de
uma relação deteriorada com seu empregador. Uma
relação pouco democrática, em que sua liberdade
de expressar opiniões é pequena. Porém, uma das
principais mudanças nas últimas décadas foi o
maior acesso à informação. Hoje, em qualquer
lugar, o indivíduo tem acesso à televisão, ao rádio.
Por outro lado, infelizmente, quando pensamos em
informações técnicas, ou seja, conhecimentos sobre
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profissão, na média, ainda temos um profissio-
muito pouco qualificado", sentencia Clóvis

Eduardo Sidnei Corrêa, diretor do ReHAgro
'^^cursos Humanos em Agronegócios).

Aos poucos, patrões e funcionários estão
Percebendo que, para ser o país do futuro, o celeiro
do mundo e fazer de nossas crianças o futuro da
'"'3^0, é preciso voltar para a sala de aula. O cami-
rfiio para a eficiência das fazendas passa pelos inves-
dmentos em educação. É o que dizem os especialis-

em recursos humanos e o que vem sendo com-
Prorvado pelo crescimento da oferta de cursos dire-
í^ionados para atividades agropecuárias. Só o Senar
''^orviço Nacional de Aprendizagem Rural) mi
nistrou cursos para quase 520 mil pessoas em 2004.
Já os instrutores do ReHAgro, entidade com sede
trn Minas Gerais, deram aula para trabalhadores de
1  estados e de dois países da América do Sul. A
entidade está oferecendo este ano 14 tipos dife
rentes de cursos. Além disso, existem treinamentos
erspecíficos para equipes de empresas, que vão

tiesde capacitação de mão-de-obra operacional dos
inerentes e técnicos até cursos de pós-graduação.
Os números impressionam, mas ainda são

pequenos diante de uma massa trabalhadora que
está na casa dos mUhóes. "Na média, ainda acho
qoe deixamos a desejar. Muitas vezes nos ampara-

na falta de tempo para não promovermos
treinamentos. A pergunta é: Não fazemos treina

mentos porque estamos apertados ou estamos
apertados por que não promovemos treinamentos?
' m grande problema é que, muitas vezes, estamos
esp>erando que o indivíduo feça algo que ele não
sah>e fazer. Claro que não vai dar certo e vamos
reclamar que ele é descomprometido", alerta
O/rréa.

Como em qualquer outra atividade, a capaci-
constante do funcionário depende do incen

tivo do empregador. Na maioria dos casos, é o
2uJministrador da fazenda que percebe a necessi-
riíide da adoção de uma política educacional na pro
priedade. A fazenda Kaylua, localizada na região sul
'ia Bahia, é um exemplo disso. Todos os anos, antes
'Ia estação de monta, os funcionários ligados ao
manejo de animais passam por reciclagem. Eles
r>Jtam à sala de aula, que neste caso é o próprio
' urrai da propriedade, para conhecerem as novi-
flaíies no processo de inseminação artificial. "O
módico veterinário explica desde as técnicas uti-
h>tadas até manejo e higienização. A intenção é man
ter sempre acima de 90% a taxa de prenhez do
ríá^anho de tabapuã", conta Paulo Porto, propri-
ctáfio da Kaylua.

Quem consegue levar os ensinamentos aprendi

dos durante o curso para o dia-a-dia do trabalho é
recompensado com um 14° salário. O inseminador
que não atinge o índice de 90% de prenhez, ganha
remuneração proporcional à taxa de prenhez que
conseguiu alcançar. Esse tipo de gratificação já
existe em diversas fezendas, variando apenas o
serviço a ser tomado como base para a remune
ração extra. A Kaylua também investe na educação
dos filhos de seus funcionários. São 15 traba

lhadores que moram com suas famílias em casas
localizadas dentro da propriedade.

Até o ano passado, os pequenos e os adultos fi:e-
qüentavam a escola que funcionava na própria
fazenda. As crianças maiores iam para instimiçóes
de ensino da zona rural. A partir deste ano, a
prefeitura de Lajedão (BA) decidiu concentrar o
ensino apenas nas escolas rurais da região. "No caso
dos adultos, as aulas aconteciam à noite. Parte do
salário da professora era pago pela Kaylua. Hoje,
quatro funcionários estão terminando os esmdos
em escolas simadas nas proximidades", explica
Porto. Todas as crianças deslocam-se em transporte
cedido pela prefeimra.
Há alguns anos, Petromlio dos Santos SUva era

um desses meninos que pegava a mochila e seguia
para a escola rural. Ele foi morar na Kaylua quando
tinha apenas sete anos de idade. O pai resolveu
deixar a cidade mineira de Carlos Chagas para ten
tar a vida como vaqueiro na Bahia. Quando já tinha
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idade para ajudar o pai na lida diária do campo, por
volta dos 16 anos, começou a trabalhar como
prendedor de carneiro. Depois foi promovido a
vaqueiro.

A dedicação do jovem fez com que o patrão o
incentivasse a participar de cursos. O primeiro foi
de inseminação artificial. Logo depois veio o curso
de computação. "Saí do trabalho no campo para
cuidar da parte administrativa da empresa. Hoje,
sou responsável pela escrimração zootécnica e con
trole de dados do rebanho", declara Silva, que atual
mente tem 23 anos e continua morando na fazen

da, só que, agora, com a mulher e o filho. Formado
em magistério, ele sonha entrar para a faculdade
onde pretende cursar Administração de Empresas.

Precisar em quanto tempo a propriedade con
segue o retomo dos investimentos feitos na capaci
tação de seus funcionários, depende de cada caso,
mas os especialistas acreditam que os resultados
começam de imediato. Quando o treinamento é
estendido à toda a equipe, eles são mais significa
tivos, pois os funcionários sentem-se valorizados e

comprometem-se mais com o trabalho. "O caminho
é ter um indivíduo que vê a empresa como sua ali
ada e que, por isso, a defende com toda a sua ener
gia. Não porque alguém mandou, e sim porque
considera a causa como sua. A boa noticia é que
cada vez mais percebemos empresas que se preocu
pam com essa evolução e promovem mudanças em
suas relações interpessoais. Essas já estão se desta
cando e com certeza vão ganhar competitividade",
setencia o diretor da ReHAgro.
E este tipo de filosofia que a fazenda Santa Lúcia

tem adotado para aumentar a produtividade e
desmitificar a imagem do pecuarista no Pará, um
estado que ganhou destaque negativo na mídia
nacional como uma região onde ainda existe traba
lho escravo. "Sempre acreditei no retomo do capi
tal investido na mão-de-obra, que reflete em maior
produtividade, maior eficiência dos processos,
menor custo, menos perdas, mas sobretudo melhor

*

envolvimento do trabalhador que se sente mais va

lorizado e mais feliz, e isto promove um crescimen
to pessoal muito importante", diz o pecuarista Jo>e
Coelho Vítor, que há 22 anos comanda a seleção dí
tabapuã, gir, nelore e girolando na Santa Lúcia.
A propriedade tem 70 funcionários fixos, além

dos temporários. Todos trabalham com caneira assi
nada, recebem equipamento de segurança, e aque
les que desenvolvem atividades com algum grau de
periculosidade têm seguro de vida. A reciclagem
inclui, entre outras atividades, cursos de insemi
nação artificial periódicos, de doma racional, treina
mento em segurança do trabalho e em operacional
de manejo de pastagens. Nas horas de folga, os fun
cionários entram em campo, o de futebol. Eles
reúnem colegas de fazendas vizinhas, levam a
família para torcer e partem para a disputa de
campeonatos de futebol.
O objetivo é fazer da educação e do investimen

to em responsabilidade social o caminho mais cuno
para a construção de um novo Pará. "O Estado e
jovem e boa parte da economia inicial foi base^jj
no extrativismo. A grande maioria dos g;irimp(.is
foram desativados, e parte dessa mão-de-obra foi
sendo absorvida pelas fazendas. Muitos conflim,>
surgiram no meio deste processo, com graves con
seqüências morais para a região, que se tornou
estigmatizada, passando a ser alvo da mídia c (.ío
rigor da lei na área trabalhista. Hoje, porém, temos
exemplos de grande sucesso no que diz respeito à
relação do empregado com o empregador, ser\indo
de modelo para todo o país. Acredito que todo.s os
envolvidos neste processo, trabalhador, patriio, i^iv
vemo e órgãos públicos devem estar sensíveis t
estas mudanças, e haveremos todos de collicp v^s
benefícios", desabafa José Coelho.
Não é apenas no Pará ou na Bahia que a cons

ciência sobre a qualificação do traballiador
crescendo entre patrões e empregados,
pesquisa encomendada pela Associação Brasiieij.j
de Inseminação Artificial (Asbia) à Universidaq^^ .

^ a,



São Paulo mostrou que a falta de mão-de-obra
capadtada é o principal entrave para o sucesso da
técnica de reprodução. Diante do resultado preocu
pante, a entidade decidiu intensificar oferta de cur
sos tanto para o trabalhador rural e o instrutor,
quanto para os profissionais da área técnica. "É bas
tante comum a fazenda iniciar a inseminação artifi
cial e depois de dois anos voltar a fazer apenas a
monta natural devido aos baixos níveis de prenhez.
Quando isso acontece é porque o criador não
chamou um técnico para acompanhar o processo
ou o técnico não conseguiu detectar o problema
durante a execução da tarefa", explica Ricardo
Reuter Ruas, gerente geral da Asbia.
A entidade decidiu criar selos de Credenciamento

Asbia para inseminadores e para instrutores de cur
sos de inseminação. Apenas os profissionais que
apresentarem resultados práticos ao longo de um
ano, receberão o selo. Nos cursos de atualização de
inseminadores, eles aprendem não apenas os pro
cedimentos técnicos, mas, também, o desenvolvi
mento das habilidades básicas e gerenciais.
No caso dos instrutores, que dentro do novo

projeto passam a ser chamados de "FacUitadores de
Aprendizagem", a reciclagem engloba a consciência

de ajudar o desenvolvimento das habilidades e a
compreensão dos alunos. O próximo passo será a
atualização de profissionais da assistência técnica.
Em parceria com o Colégio Brasileiro de
Reprodução Animal, a Asbia vai oferecer cursos de
reciclagem. A entidade quer agora saber quais são
as principais necessidades dos médicos veterinários
e zootecnistas.

Um questionário, veiculado na intemet, sobre o
assunto está sendo preenchido por profissionais do
setor. Diante das respostas, é que serão definidos os
temas dos cursos de capacitação dos técnicos.
"Precisamos não só da mão-de-obra, mas do

cidadão por inteiro em sua função, ou seja, pre
cisamos que seu coração e sua mente estejam tam

bém sintonizados aos objetivos, constituindo-se em
mão-de-obra capacitada. Existem ainda no mercado
treinamentos para gerentes e proprietários. Vale
lembrar que aperfeiçoar as habilidades dos envolvi
dos no processo, seja qual for a sua função, sempre
gera maior facilidade no trabalho e lucros no
empreendimento", declara Ruas.

Agende-

Entre os cursos oferecidos no mercado

está o "Treinamento para Tratadores", que terá
sua primeira versão executada entre os dias 22 e
26 de agosto de 2005.0 evento, promovido pela
ABCZ, vai abordar a história do tratador, a
importância da auto-estima, higiene e saúde para
um bom desempenho no trabalho, a relação do
funcionário com o meio ambiente. Na parte téc
nica, haverá aulas de pastagem, volumosos, suple-
mentação, manejo, trato do bezerro.

O curso tem enfoque especial nas técni
cas necessárias para uma boa apresentação de
animais em feiras pecuárias. Os participantes
terão aulas de como escolher os bovinos, trans

portá-los e prepará-los para as exposições,
toalete e tosquia dos animais. Até mesmo
questões como regulamento da feira, escolha do
pavilhão onde o animal ficará e a forma como o
tratador deve se comportar, mesmo quando não
está atuando na pista serão apresentadas.

Os participantes do curso de
Treinamento para Tratadores irão aprender ainda
os critérios de julgamento de todas as raças
zebuínas adotados pelos jurados da ABCZ. As
aulas serão ministradas no Parque Fernando
Costa, em Uberaba (MG). Os interessados devem
procurar o Departamento Técnico da entidade.
O telefone de contato é (34) 3319-3920. Falar
com Goretti. O e-mail; abczsst@abcz.org.br.
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CAMPO ALEGRE

Um pequeno
grande homem

Hugo Prata é engenheiro-
agrônomo e professor
universitário

Em junho deste ano, a pecuária ubera-
bense, e os amigos, perderam o

Pratinha*. Era incrível que uma pessoa,
com aquele corpinho minúsculo, pudesse
ter um coração tão grande e a invejável dis
posição para ser útil aos seus amigos.
Todos gostavam dele, mas nem todos con
hecem a sua história. De mascate de quei
jos, em lombo de cavalo, amealhou o sufi
ciente para comprar uma fazendinha,
equipá-la, formar um bom plantei leiteiro
e a viver dele.

Pratinha era um amante da namreza,

das árvores e dos animais, muito embora

nem soubesse o que era ecologia e meio
ambiente.

A pesquisadora uberabense, Águeda
Bracarense, numa dissertação de Mestra
do, abordou o tema: 'A construção do
saber do homem do campo na sua relação
com o animal". Em sua tese bem elabora

da, aprovada e elogada, Águeda entrevis
tou o Pratinha. E é, com sua devida permis
são, que transcrevemos alguns trechos
dessa entrevista.

Fui entrevistar o Pratinha com o objeti
vo de entrevistá-lo, mas já havia falado da
pesquisa com ele.
— ... então você está disposto a colabo

rar com a gente?

— Oh!, quantas vez for preciso.
— Quanto tempo você mora aqui?
— Eu praticamente nasci na roça. Papai

tinha fazenda pro lado da Estiva, a Estiva
era do meu tio. Eu estudava, ia de cavalo,
e voltava. De lá fui morá na Água Limpa. Eu
estudei pouco, porque não me entrava na
cabeça. O meu negócio era fazenda. Morei
lá 24 anos; era fazenda do Senhò João
Borges, do Valdemar, do Lauro... Lá, a
gente ia na seca, corrê gado todo dia. Eles
era bâo prá mim mas eu não tinha ordena

do. Eu pegava uma mala de saco.
— O que era mala de saco, Pratinha-'

(Ele ri e responde).
— É um saco da boca fechada, rasgado

no meio, ocê põe as coisas e dá procê usa
dos dois lado. Aí, ocê põe no arreto. Eu
saía com uma balancinha, e ia compra
queijo nas redondeza. A gente sempre
guardava uns trocado prá isso. Era un'»
daqui, um dali, e lá vai juntano. Eu limpa
va orelha do gado prá í prá exposição, era
o qui eu mais fezia. Bão, assim fiii juntano-

Pratinha, fala mais nisso, você já pen

sava o que fazer com esse dinheiro?
Aí, fui comprano queijo, vendia mais

caro, outra vez guardava prá trazè pra
cidade, eu pensava só em comprá bezerro.
Uma vez, perdi um tanto de queijo, tinha
bichado. (Ele dá uma boa risada e continua
falando). Eu num posso perdê esse di
nheiro. Aí fiquei mamtano o qui ptxüa
fazê. Então lembrei do cebo. Peguei um
lençol, forrei o chão, pus os queijo tudo. e
fui tirano os bicho e tampano os buraco
com o cebo. Comprei um sadio e s.u
vendeno. Cheguei numa venda, das longe,
é claro, mostrei aquele bão e ofereci. Aí eu
falava: eu tenho cinqüenta desse, faço
preço bão. Então o vendeiro falô: eu quero
os queijo. Cumbinamo o preço, ai
entreguei o saco cheio prá ele. Então ele
falou: ocê espera que vò tirá os queijo e te
devolvo o saco. Tá bão enquanto to l.i
embaixo fazê umas compra e volto aqui.
Até hoje num fiii lá pegá esse saco.
— É Pratinha, esse lado seu safado eu

não conhecia. (Todos riram).
— Pratinha, sei que você tem lárias cri

ações aqui; que animais gosta mais. sente
necessidade de ter, ou que você adia que
ele tem mais utilidade?

— Eu tô trabalhando, tò veno o passo
prêto cantá, uma galo dimanhanzin, e unx
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^^^zerro que nasce. Quando a vaca tá
pari, fico naquela torcida: é

fêmea, é macho? Isso é uma alegria
Prá gente! Tenho uma jumenta, ela é
^*^úiha amiga de todo dia. Gosto de
^alqué animal. Agora tô criando
^sas abelinhas que apareceu por
^qui. É hão vê

como elas vão

^zendo sua casi-
^^ha. (Ele pega um
pedaço de tronco
e, num gesto ca

rinhoso, mostra
^ abelhas). As
formiga tava vino
pelo pau, atrapa
lhando minha
abelhas. Aí, eu
passei graxa nele
prá eles num tê

jeito de subi.

Agora, ocê na ro
ça num fica sem uma vaca. Por isso

procuro meUiorá meu curral, meu
pasto. Depois, vô te mostrá qui coisa
boa eu fiz no curral. Ficô bão mesmo.

Agora, é bão cê tê umas angolinha;
elas limpa o terreiro, espanta cobra,
escorpião, dá sinal procê. Ela é igual
um cachorro. O ganso também é bão
vigia, o quero-quero grita...
— Certa vez, Pratinha comentou

conosco que não gostava de siriema

por perto, porque ela procura os ni
nhos dos pássaros e come o que
encontra; "chupa os ovos", mata os fi

lhotes, no entanto, sentia a sua
"valência" porque elas também devo

ram todas as cobras que encontram.
Parece que elas sabem que não são
tão queridas, são pássaros de nature
za tristonha, tem um canto nostálgi
co. O próprio lugar que fazem seu
ninho é tristonho, elas procuram
árvores destruídas pelo fogo, troncos
queimados. Mesmo assim, elas ten
tam melhorar sua aparência com
uma forma elegante ao caminhar
com suas pemas altas.
— Me conta alguma coisa, que

você faz, porque vê um animal fazer;
uma coisa que você já aprendeu com
os animais, observando seu compor
tamento, aquilo que eles ensinam.

"Eu pus no c

— Eu já percebi que o veado é
muito inteligente. Quando ele tá no
campo, escuta um barulho, ele pára e
fica atento. Acho que ele qué entendê
o que qui é. Depois ele corre. Aí, se a
gente tá caçano com cachorrada, os
veadeiro, o veado sai correndo,

pulano de um

urral um som.

Na hora de tirá leite, ponho

a música prá tocá. Baxim,

haxim, e só música gostosa,

calma. Aí elas vai vino, vão

chegano e vão ficano ali,

no lugá certo. Ocê vê que

as criação tá te falano que

a música é um remédio"

lado pro outro,
qui é pros cachor
ro num vê a velo

cidade que eles
tão correndo.

Ocê vê que isso é
um jeito de

defendê.

— Pratinha, e
aqui na sua íazen-

dinha, com seu
gado, conta para
mim alguma coisa
que você tira pro
veito para você,

que você tira como se fosse uma lição
para a gente.

— Olha, eu observo muito as cri
ação. Eu já te falei do curral, das me
lhoria qui fiz?
— O que você fez?
— Eu pus no curral um som. Na

hora de tirá leite, ponho a música prá
tocá. Baxim, baxim, e só música gos
tosa, calma. Aí elas vai vino, vão
chegano e vão ficano ali, no lugá cer
to. Ocê vê que as criação tá te falano
que a música é um remédio.
— Sabe, Pratinha, eu também

adoro fazer alguma coisa, esmdar ou
ler, ouvindo uma música suave, um
fundo musical, é bom.

— Pois é, eu já experimentei tirá
prá vê o que elas faz. Ocê num há de
ver que elas fica agitada, o leite di-
minói?

— E para você, você faz isso tam
bém?

— E isso aí, desde a hora que eu
comecei percebê que o som é bão
prá elas, qui elas muda de jeito, prá
mim também, quando tô nervoso,
alguma coisa incomodano, eu vò,
ponho uma música e fico quietinho
lá no meu quarto. Logo passa. Vamo
lá agora?
(Fomos até o curral para experi-
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mentar o som que o Pratinha instalara. Percebemos
também, que lá ele colocou uma talha de barra,
para que, todos que ali estiverem trabalhando,
bebam sempre água filtrada).
— Pratinha, como você convive, resolve as difi

culdades na roça, ao cuidar de um animal ou
mesmo os perigos que eles oferecem, o ataque de
um animal, o que você tem prá me contar disso?
— Quando tô no aperto, eu converso sério comi

go mesmo. E eu sô de opinião. Tem que resolvê so
zinho. Deus tá ali, então eu vô em frente; se dé,
tudo bem, se num dé, feizê o que?
— Mais a gente da roça conta muito com Aquele

lá de dma. Eu sei resolvê muita coisa, sei cortá uma
fieira de vaca, castrá um cavalo, um boi. Uso muito
o babatimão prá dcatrízá machucado, o caldo dele
é um colosso. A casca da lobeira ocê torra, mói, faiz
um pó e põe no machucado e tá pronto. Outro dia,
tinha um galo com o papo cheio, com um canto
desafinado. ÇEle canta imitando o galo). Arranquei
as pena, abri o papo com um bisturizin e aquilo
num descia, ele nem respirava direito, tava até fede-
no. Limpei tudo, costurei e ele ficô bom. Daí uns dia
eu já tava escutano de novo o canto do meu galo.
— E se um animal te atacar, oferecer um perigo

prá você, o que você faz?
— Vaca me pegá? Não, não tenho medo. Às vez

elas dá uma esfiregada na gente, mas até hoje num
deu prá machucar. Eu tenho mais medo de um
carro do que de uma vaca. Outro dia, a bezerra que
brou a perna, eu mesmo amputei um pouco prá
cima, cuidei dela, e ela ficou boa.
— Você tem alguma caso para nós, que você pas

sou aperto, sem tá esperando, assim, de um animal
atacar, ou coisa parecida?
— Ah! Tô lembrano. (Ele ri, olhando para cima;

como se estivesse revivendo). Fui mexê numas
bananeira, e tinha uma casa de marimbondo. Eles
vieram tudo. Fui mordido, mas fiz um preparado
com a batata de inJfedível, e tudo resolveu.
— Então, Pratinha, pelo que estou vendo, você

conhece muito de planta e prá que ele serve?
— Ah!, sim. Uso tudo que tenho aqui, e aqui

tenho tudo.

— Estar aqui no campo morando mesmo com os
perigos e dificuldades que ele pode lhe oferecer,
isso é viver bem? Você acha que isso é ter qualidade
devida?

— Olha, eu prefiro aqui. As pessoa são diferente.
Antigamente era melhor. O povo tinha mais
amizade. As família eram mais unida. Acabou três

coisas: amizade, amor e respeito. O moço não con
sidera mais o velho. Quantas vezes a gente vinha
correno prá £alá com o pai? Só o olhá dele, a gente
sabia que não era hora de falá. Isso tudo ainda tem

com as pessoa da roça, e eu vivo bem âsâM lí®
cidade, é só ambição, amizade é poca.
— Mas você não sente falta de nada

cidade e que você pode precisar aqui?
— Eu tenho uma televisão muito boa.

— Ah, então você gosta de uma novelinl^ê 1^
— Não, não sinto falta de novela.

um pouco, acho umas bonitinhas. Só que teàitóM
que mostra umas coisas que não existe mal!?t|^OT
Torre de Babel é uma palhaçada. Éu queria
é de tê um trato, o resto não me interes^ ■ '' ílS
— Então, você acha que aqui sua vida é dê q

dade, você tem tudo que é necessário práviviç®
— Acho que tenho, eu tô com 73 anos, tópS

Hia inteiro e num sinto nada. Gosto de vê ò H
boi cantá, isso num tem na cidade. É um brói^B
gostoso, te relaxa, isso é vivê bem. Ocê quêiífí?^^^^
dura firesca, vai na horta e pega. Na cidade,
que ir no varejão, isso não dá. Ibnho meus
aqui; o meu vizinho João Jarbas, vô sempre
planta de tudo. O que eu preciso dele vô lá, êltei|i|;|
cisa de mim, tô ali na hora.
— E se você tivesse que ir para a ddade,

faria com seus animais? Esses animais Ihé
Mta?

— Ir prá cidade? Não tenho vontade. Eu í
um peixe. Se me tirá da água e botá ali nò 1
morro. Isso aqui é a vida da gente. Ocê ]
vê que coisa boa, bonita, é vê uma \
doze pintinho e ficá ali cuidano deles; o bezeitinto^jg|
nascê; ocê plantá uma mandioca. Ocê prectode^||
o qui eu tenho, é desse tamanho. (Ele
com as mãos, mostrando que a mandioca
chão uma altura de mais ou menoç um

te dá uma muda, ocê vai vê qui beleza, dodrtoi|B||
boa de cozinhá.

— Mas, Pratinha, estou supondo, inüigiiíaid^l
você tem que ir mesmo pra lá, o que você
— Olha, lá na cidade eu tenho um qu

hotel... fico lá só o tempo que preciso ]
minhas coisa. Fico doidinho prá voltá,
daqui, é um sossego, é paz, é bão mesmôvA|à*
sô feliz, por isso tá difícil te falá. Eu vô
vida a^i, num dá prá imaginá ir de vez j
— É Pratinha, dá pra perceber que você é

Eu vou voltar aqui prá fazer umas fotos ê uma
magem, tá bom?
— Claro, só que ocê avisa, prá gente umál

carninha, uma cervejinha, né!
— Tá bom, aí eu venho com o Mautô;/^"

escutar uma música. A gente vem passar o di
— Coisa boa, tô esperano.

* O nome completo do Pratinha eraJoséWhod^
Prata, nascido no dia 12 de
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ISTA

Linguagem
Universal
Não foi por acaso que o conü"ole da diretoria de

Relações Internacionais da ABCZ foi entregue
com total confiança ao pecuarista José Rubens de
Carvalho, ou simplesmente, Rubiquinho, como é
conhecido. Para ele, o zebu é um dos melhores
meios para integrar as nações e estabelecer a possi
bilidade de uma linguagem única e um entendi
mento maior entre os homens, Com a experiência
de quem já criou até mesmo nos Estados Unidos, é
nas fazendas Monte Azul, em Quirinópolis (GO), e
Nossa Terra, em Miranorte (TO), que ele desen
volve com competência a seleção de nelore e brah-
man. Casado com Julieta Carvalho e pai de João,
Sebastião, José e Joana, Rubiquinho conta ainda
com a chancela de ser filho do reconhecido sele

cionador Rubico Carvalho, titular da fazenda
Brumado. Nesta entrevista, ele fala sobre o trabalho
de seleção e preservação da linhagem desenvolvida
pela família e as ações cjue devem ser efetuadas para
que o Brasil conquiste novos mercados e continue
preservando a qualidade do rebanho nacional.

ÍMura Pimciií-i

ABCZ: É impossível começar uma entrevista com o
senhor sem antes tocar no nome do seu pai. o con
hecido Rubico Carvalho. A UgaÇdo dele com a
pecuária foi ponto decisivo para a sua atnaçao com
ozebu?

José Rubens de Carvalho: Foi decisiva sim. A gcnlt
sempre se espelha no pai. Nasci em Barretos (SP) c
essa convivência intensa que tivemos com o /.el>u
certamente foi o que fez com que todos os seis fi
lhos do meu pai seguissem o mesmo caminho e se
tomassem produtores rurais.

ABCíiQtiais são os principais ensinamentos passa
dos pelo seu Rubico aos filhos para continuar a cn-
ação e seleção de zebu?
JRC: Ele sempre procurou passar para a gente
princípio da eficiência. Durante toda a vida. alem de
ser um zebuzeiro, foi também um pecuarista, portiue
existe uma diferença entre um e outro. Meu pm .si-m-
pre defendeu muito a questão da preservação d.i «.a-
raaerística racial, tanto é que ele é um dos poutv^s

\
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que está preservando o gado POI no Brasil. As Unha-
gens de POI diminuíram muito, porém a linhagem
da fezenda Brumado continua intacta. Nós nunca

usamos um touro PO em nossas vacas POI. Além da

visão de selecionador, ele sempre manteve a visão de
pecuarista, quando demonstrava preocupação com a
parte econômica. Isso ajudou muito o nosso traba
lho, ao darmos importância a um animal de carcaça
bem acabada, precoce. O nosso gado, e eu Mo isso
sem medo de ser pretensioso, é um gado tjue tem
uma anca excelente, um dos melhores posteriores de
toda a raça nelore. A linhagem Brumado é muito
reconhecida por isso. Como eu convivi com esse tipo

de gado a vida toda isso foi muito importante. Nós
estamos seguindo o mesmo caminho dele.

ABCZ: Como está a preservação das linhagens POI da
fazenda Brumado?
JRC: A importação de 1962 transformou a pecuária
brasileira. Essa importação especificamente, mudou
cíjmpletamente a eficiência, o ganho de peso, o
melhoramento da pecuária no Brasil. Se você for

analisar o pedigree dos touros que estão nas
maiores centrais de inseminação, praticamente
todos eles têm a genética desse gado POI. Nós
preservamos essa linhagem. Naquela época, impor
tamos 17 vacas e alguns touros nelore. Mas ainda
hoje estamos usando touros que morreram por
volta de 1969 a 1972, para poder preservar as li
nhagens de POI. Talvez não haja nenhum touro
dessa nova geração do nelore com a carcaça tão
moderna como a do touro Godhavari, padreador
principal que nós trouxemos da índia. É um res
gate. Nós ficamos com esses sêmens guardados em
botijões durante muitos anos e hoje nós estamos
resgatando essas Unhagens, porque elas não podem
acabar. Nós temos que preservar.

abcz: Qual a importância dessas inovações tec
nológicas, desde a preservação de sêmen até os
exames mais avançados, que a cada dia vem auxi
liando o trabalho do pecuarista?
JRC: O que tem sido muito bom para nós é que essa
tecnologia de ponta, que teve início com a insemi
nação artificial, depois a transferência de embrião e
agora a fertilização in vitro, tem ajudado a manter o
csKXiue de sêmen. Pois desses animais antigos nós
temos pouco material genético guardado. Na trans
ferência de embriões convencional nós tínhamos
que gastar de duas ou três ampolas de sêmen de
um touro para trabalhar uma única vaca. Hoje em
dia com duas ampolas nós trabalhamos de dez a
quinze vacas na fecundação in vitro. As novas tec
nologias são fundamentais para dar continuidade a
uma linhagem.

ABCZ: Entre as várias raças zebuínas o senhor optou
pela criação do nelore e do brahman. Porque?
JRC: A opção pelo nelore aconteceu devido à visão
do meu pai de que o nelore seria a melhor raça de
corte do Brasil. Volto a insistir que ele era um
pecuarista, um criador de gado de corte também.
Então isso foi o que fez com que ele tivesse esse tipo
de pensamento. Na década de 50, ele já era um
grande criador de gado nelore, e como a maioria
dos criadores de gado de corte, ele percebeu que o
bezerro nelore era mais facU de criar, com um
crescimento maior, uma carcaça e rusticidade me
lhor. Como a pecuária de corte se direcionou para
o nelore, então naquela época meu pai vendeu as
outras raças e se dedicou totalmente ao nelore.

ABCZ: E O brahman?

JRC: Em 1987, nós resolvemos explorar um pouco
da raça nelore nos Estados Unidos, abrindo um cri-
atório. Quando lá chegamos, nós até já con
hecíamos o gado brahman, mas não com tanta
proximidade. Foi quando visitamos a região do sul
do Texas, onde estão os criadores do rancho V8.
Ficamos encantados com a carcaça do gado brah
man. Claro que tinha seus defeitos, que inclusive
estão sendo corrigidos no Brasil, mas era um gado
com uma massa muscular muito diferente de qual
quer outra raça zebuína. A partir disso veio o pensa
mento do pecuarista, de imaginar que se cruzásse
mos um touro brahman com a vacada nelore nós

iríamos aumentar muito a massa muscular do gado.
E nós fizemos o cruzamento do nelore com o brah

man nos Estados Unidos e realmente deu aquele
animal que nós idealizávamos para a pecuária de
corte brasileira. Em 1988, nós compramos quase
200 vacas brahman e começamos um rebanho para
lelo ao de nelore. Continuamos também fazendo o

cruzamento entre uma raça e outra. Foi aí que
começamos a nos encantar com essa raça e
percebemos que ela tinha muito o que fazer pela
pecuária de corte brasileira, aumentando principal
mente a precocidade de acabamento e a velocidade

Abaixo: reprodutor
brahman com base

genética oriunda
do rancho V8

americano
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de ganho em peso. Um gado manso e fácil de tra
balhar e que com a cruza com o nelore teria seus
defeitos corrigidos num piscar de olhos. Em 1995,
quando voltei ao Brasil, fizemos uma liquidação do
nosso plantei dos Estados Unidos e guardamos
todas as bezerras de cabeceira, já que o seu frete era
mais barato e o animal jovem tem uma adaptação
melhor quando você o transporta de um país para
o outro. Nós trouxemos essa cabeceira de novUhas

e nesse mesmo tempo eu fiquei sócio do rancho V8.
Então trouxemos os animais e demos início ao

nosso rebanho brahman.

ABCZ: Apesar de ser uma raça nova no Brasil, o
brahman tem conquistado muitos criadores...
JRC: O brahman tem muito a contribuir para a nossa
pecuária. Essa fusão entre o brahman e o nelore
tem tido uma aceitação muito grande. A princípio,
sempre há resistência. A raça brahman entrou no
Brasil pelas portas da frente. Na fazenda de meu pai
em Jussara (GO), ele começou a cruzar 1000 fêmeas
nelore com o brahman. Hoje ele já tem mais de
2000 mil cabeças de brahman meio sangue, 3/4, 7/8
e agora já estão nascendo os 15/16. Realmente é
um animal maravilhoso. Essa cruza entre o nelore e

o brahman, tanto melhorou o nelore quanto me
lhorou o brahman. Nós estamos percebendo que
esses animais 7/8 e alguns 15/16 que tem nascido,
são realmente uns animais zebuínos superiores. Ele
vai ser um brahman com uma pitada de nelore. Um
animal melhorador. Tenho certeza que os grandes
touros da raça brahman, vão sair do cruzamento
com a raça nelore.

ABCZ; Sua família também é pioneira na realização
de leilões, um mercado em franca expansão em todo
o Brasil.

JRC: Sim. Nós completamos esse ano o nosso
trigésimo leUão Brumado. Aliás, é o único leilão
que foi feito durante 30 anos ininterruptos na

mesma cidade, na mesma data e pelos mesmos cri
adores. O leilão hoje é a melhor maneira de se
comercializar, principalmente com a entrada das
canais de televisão, porque a vida está muito nipi-
da, muito dinâmica e muita gente não tem tempo
de sair para comprar. Com esses veículos de comu
nicação, eu ligo a televisão, ou leio uma rerist.i
como a ABCZ, e fico sabendo de tudo, os animais
que vão ser vendidos, quando e onde vão ser ven
didos. Ficou muito fácil. O leilão não tem volta. E

a melhor maneira de vender, porque você vende
pela televisão, vende no recinto. Todas as

exposições promovem vários leilões. Uberaba
mesmo realizou quase 60 leilões este ano. Existo
uma gama de oferta muito grande no Brasil inteiro
e isto facilita a comercialização. Hoje em dia exis
tem maiores possibilidades de frete, a facilidade
dos canais de comunicação, das assessorias que
descobrem os animais para uma pessoa que esteja
interessada e às vezes não é nem do rarno. Issir

tudo é muito importante. Foi criado um sistema
que eu acho que é o melhor sistema da venda de
gado tanto seletivo como de corte.

ABCZ: Mas agora estão surgindo também noras
opções de comercialização, como o shopping de an{.
mais...
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JRC: Sim. Eu e o Gabriel Prata Rezende, por exem
plo, vamos lançar na próxima ExpoZebu, o
Shopping V8. Porque essa é mais uma maneira de
aproveitar a presença de praticamente todos os cri
adores de gado seletivo do Brasil durante as feiras
agropecuárias. Muitas vezes esse selecionador quer
comprar a genética dos animais, mas nos leilões nós
estamos limitados a vender de 10 a 12 animais

porque temos os convidados e demais partici
pantes. Então se a gente promove um shopping na
fazenda, onde a pessoa pode ter acesso a essa
genética, ele chega escolhe e assim é feita a comer
cialização. Isso é muito bom porque além de
aumentar seu faturamento, ao mesmo tempo dá
oportunidade a uma pessoa de ir à sua fazenda e
comprar um animal que ele desejava e não teve a
oportunidade de ver no leilão. Existe também o
caso de quem está disposto a gastar R$ 10 mil reais,
mas se a média dos animais do leilão ultrapassa esse
valor, a pessoa fica fora do negócio. Ao passo que se
ele for na fazenda, vai ter aquele animal que ele
quer comprar. E uma nova oportunidade, pois às
vezes o mercado dele, não é o mercado de elite, é
sim o mercado da venda de touro e ele as vezes
quer um animal com preço mais acessível. Esse sis
tema de shopping vai facilitar muito. E eu acho que
vai acontecer mais e mais, principalmente nos
grandes criatórios e durante as grandes feiras.

Na ABCZ, o senhor ocupa a diretoria de
Relações Internacionais. Na sua opinião, o que falta
para que as relações com os demais países alcance
um nível maior de unificação das decisões?
JRC: Eu acho que o zebu é o maior comunicador
que existe. Para mim não há nada que faça uma
maior integração do que o zebu. Eu, por exemplo,
presenciei na ExpoZebu 2005 a quantidade de ami
gos que vieram de todas as partes do mundo:
Austrália, Estados Unidos, México, Guatemala,
Costa Rica, Colômbia, Venemela, Paraguai, entre
outros países. Isso dá uma satisfação muito grande
para gente, conhecer tantas pessoas e saber que o
veículo que foi utilizado para esse conhecimento,
essa convivência, essa troca de informação e cultura
foi realmente o zebu. Então o zebu é algo sagrado,
pois o que ele faz no mundo todo é uma coisa
muito bonita. Eu acho que nesse ponto a integração
é muito grande. Os países do mundo inteiro
respeitam muito a ABCZ. O que estamos pecando é
na questão sanitária. Cabe a nós, da ABCZ e às ou
tras instituições trabalharmos juntos aos governos
federais de cada país para resolvermos esse proble
ma. E isso nada mais é do que falta de entendimen
to técnico entre os Ministérios da Agricultura dos
países.

ABCZ: O Setor de Relações Internacionais da ABCZ
tem atuado sobretudo na discussão da revisão dos

protocolos sanitários. Como está o andamento desse
trabalho?

JRC: O Brasil exporta carne para 140 países. No
mundo existem 186 países que são compradores de
carne, mas nós não estamos pegando o filé mignon.
Quem paga melhor está ficando longe do nosso
alcance, justamente por causa dos protocolos sa
nitários. Nós temos investido em viagens, em pes
soal, buscando abrir mercado para os criadores e
tentando realizar intercâmbios entre técnicos dos
países para que haja maior entendimento. Mas infe
lizmente estamos esbarrando nesses problemas
sanitários. No mês de setembro, vamos para a
China. Em novembro estaremos no México. A
ABCZ, com a ajuda da APEX, está tentando através
de todos os mecanismos ajudar na resolução de
problemas relacionados aos protocolos sanitários.

ABCZ: Um assunto que teve repercussão recente
mente foi a possibilidade do governo brasileiro li
berar a importação de carne com osso, carne não
maturada, animais vivos para reprodução, material
genético (sêmen e embriões) e outros produtos de
origem bovina do Paraguai. Qual sua posição diante
desse fato?
JRC: NÓS temos hoje em dia um
rebanho zebuíno excelente e

temos que preservar nosso i
rebanho. Aqui temos a
capacidade de seleção
porque temos qualidade e quan
tidade. Tendo quantidade, temos a
possibilidade de eliminar os ani- M
mais de baixa qualidade. A vt
ABCZ tem que tomar
muito cuidado com

essas importações que

estão acontecendo

para o Brasil. Temos

que ser muito

severos na quali
dade dos animais

que vão entrar em
nosso país. Acredito
que somente ani

mais que tenham
DEPs positivas ou

que tenham partici
pado de algum pro
grama de melhora
mento genético

possam entrar em

nosso território.
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Para que um animal do exterior entre no Brasil,
teríamos que ter a certeza de que esse exemplar ou
o material genético irá acrescentar algo a nossa
pecuária, como os da índia.

ABCZ: O senhor já morou no exterior e conhece a

realidade de outros países no que diz respeito a pro
dução, consumo, sanidade e comércio de produtos
animais, como a carne e o leite. Na sua opinião, qual
a principal medida para que o Brasil conquiste
novos mercados consumidores e mercados de

expressão, como os Estados Unidos?
JRC: Em primeiro lugar, deveríamos ser livres de

aftosa. Não deveria existir nenhum foco de aftosa

no Brasil. Nós temos feito um trabalho bom de vaci

nação. Mais de 90% do rebanho brasileiro tem sido

vacinado e nós temos que manter essa vacinação.
Quando ficarmos livres da aftosa, nós iremos con
correr com todos os outros países em igualdade de
condição. Nós temos um rebanho que talvez tenha
o menor número de problemas sanitários do
mundo, em relação ao que seria danoso a saúde
humana. O nosso boi a pasto é realmente um ani
mal mais ecológico e mais orgânico. A aftosa, por
exemplo, não gera nenhum problema para a saúde
humana, mas ela é um problema sério para a saúde
animal. O vírus da aftosa é um vírus muito conta

gioso. Sua erradicação seria o primeiro passo para
podermos expandir mais as exportações e a movi
mentação de gado.
Em segundo lugar, entrariam trabalhos de divul

gação, como esses que estamos fazendo na ABCZ,
que a ABIEC também está fazendo na questão da
exportação da carne. Acredito que outras institu
ições também deveriam tentar abrir mercado no
exterior. A China vai ser um comprador em poten
cial, pois precisam muito de gado de leite. O con
sumo per capita de leite está crescendo e o
número de pessoas é muito grande, nõs não

podemos perder esse mercado, por exemplo. Na
questão de produção, nós temos que nos organi
zar melhor na rastreabifidade. Nos países desen
volvidos, as pessoas estão tendo muito cuidado
com a saúde. Hoje elas se exercitam mais, procu
ram levar uma vida menos estressante e a alimen

tação tem sido um fator primordial na vida dessas
pessoas. A quahdade do produto que estamos
colocando nas prateleiras desses mercados é
muito séria e acho que cada vez mais teremos que
melhorar a quahdade. A rastreabifidade tem que
ser mais organizada, pois estamos muito defi
cientes. Se criássemos uma rastreabifidade com

um código para cada propriedade, seria muito
mais fácil realizar a vistoria das fazendas do que de
milhões de cabeça de gado.

ABCZ: Os representantes do Brazilian Cattle Genetics
estão ampliando as visitas afeiras agropecuárias depaí
ses da América Latina, China e ̂irica. Qiuil a importÒM-
cia da ABCZ participar dessasfeiras internacionais?
JRC: Eu morei nos Estados Unidos durante dez anos
e infelizmente nós latinos em geral não temas um
nome bom lá fora. Existe uma desconfiança da nossa
conduta, da nossa seriedade. Por esse motivo, quan
do chegamos com o estande da ABCZ nas feiras do
exterior, as pessoas nos visitam, mas sentimos que

elas sentem uma certa desconfiança dos nossos pa>

dutos. Porém, quando chegam no Brasil, a nosso
convite, elas mudam totalmente a opinião, prindpal-
mente quando chegam numa exposição tão otg;mi-
zada quanto a ExpoZebu. Isso dá respaldo ao nosso
produto. Essa ida para o exterior é importante p;ira
tentar trazer pessoas e mostrar a elas que o nosso
trabalho tem todo um respaldo, que comprova a
nossa seriedade. Mostrando também que existe uma
associação séria que está trabalhando em prol da
pecuária brasileira e que está vendendo um produ
to que tem uma referência forte.

Ao lado: o diretor

da ABCZ com

fêmea da raça
brahman ao fundo
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Acreditar em quem?

E muito baixo o risco de ocorrência, no
BrasÜ, da doença EEB - Encefalopatía

Espongiforme Bovina, tristemente con
hecida como "doença da vaca louca .
Contudo, tecnicamente, é preciso insistir
para que a ausência de evidência da
doença não seja tomada como prova da
inexistência do agente infectante nos
rebanhos do País, que importou tanto
gado da Europa e da América do Norte.

Não restam dúvidas de que o governo
brasileiro saiu-se bem do embargo
canadense, no início de 2001, apesar de
ter lidado com a crise de maneira emo
cional, insinuando a falsa hipótese de que
a CEIA - Canadian Food Inspection Agency
(Agência Canadense de Inspeção de
Alimentos) estivesse subordinada a inte
resses comerciais da indústria de aviões, o
que se difundiu à opinião pública rápida e
fortemente. Na ausência de contestações

internas - eram raríssimas as vozes disso
nantes - tudo se passava como se o País
estivesse sendo injustamente acusado de
negligência.
O Ministério da Agriculmra fazia crer

que a CEIA decretara o embargo por acre
ditar que havia gado infectado no Brasil, e
que isto não era possível uma vez que o
gado daqui é criado a pasto. Nada mais
simples, claro e fácü de ser assimilado por
qualquer pessoa independentemente do
grau de escolaridade. Entretanto, nada
mais distante da verdade. A CEIA decretara
o embargo pela falta de respostas
brasileiras às suas questões sobre as medi
das preventivas efetivamente adotadas. E o
fato de ser produzido a pasto não excluía a
possibilidade de que bezerros — mais
especificamente as fêmeas de gado leiteiro

— fossem alimentados com rações conta
minadas. Note-se que o status do sistema
de defesa do País tem variado de extrema
mente instável a instável ao longo do
tempo, ou seja, o agente etiológico encon
traria aqui condições de ser recidado na
cadeia alimentar.

O assunto volta à baila neste momento
em que o USDA — Departamento de
Agricultura dos Estados Unidos é criticado
na imprensa por ter demorado muito para
admitir a ocorrência do segundo caso de
FFR numa vaca de descarte abatida e ind-
nerada em 15 de novembro de 2004.
Exames feitos na ocasião deram resultados
díspares, mesmo assim o USDA deixou o
caso em suspenso, e só o deu como positi
vo em 24 de junho deste ano, depois da
confirmação feita pelo laboratório de
Weybridge, Inglaterra, numa amostra envi
ada dias antes. Para o New York Times, do
dia 26 de junho, o governo americano
tinha um resultado positivo desse material
há sete meses, mas não o divulgara sob ale
gação de que teria sido obtido em "teste
experimental" e não em conformidade
com o "gold standard" (o teste ofidal-
mente adotado).
O caso dessa vaca, cruza de brahman,

de 12 anos, é incomum, primeiro, por se
tratar muito provavelmente de gado de
corte, e da região de Waco, Texas, estado
onde as matrizes e suas crias são alimen
tadas exclusivamente a pasto. Segundo,
porque o jornal aponta para o lobby da
indústria da carne e diz que o secretário do
USDA tem um subsecretário e dois asses

sores especiais com fortes vinculações com
o setor.

Para conferir a complicada simação em
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que se meteu o USDA, neste caso, recomenda-se a
leimra da tímida e evasiva entrevista concedida, no
dia 29 de junho, pelo veterinário-chefe da APHIS —
Animal and Plant Health Inspection Service, (órgão
máximo de inspeção), pelo diretor de medicina
veterinária do FDA — Food and Drugs
Administratíon (órgão que controla o registro de
alimentos, medicamentos e cosméticos), e pelo
diretor de saúde animal do Estado do Texas. O que
surpreende é que essa situação delicada se dê jus
tamente no pais onde falsear a verdade pode custar
muito caro às autoridades.

Esses fatos levaram os repórteres do New \brk
Umes, McNeil Jr. e Barrionuevo, a citar o Dr.
Michael K. Hansen, consultor do Sindicato dos
Consumidores, que declarou: "We have a serious
communication problem at the Department of
.Agriculture. How can we be confident of anything
they're saying?" [Nós temos um sério problema de
comunicação no USDA Como vamos confiar no

que estão nos dizendo?].
Concluindo, vale lembrar que as organizações

de defesa do consumidor do Reino Unido já havi
am demonstrado, em 1996, diante dos primeiros
casos da doença "nCJD" (nova variante de
Creutzfeldt"J^ob, tida como a EEB no homem).

ronco

que em tempos modernos, dada a magnitude dos
riscos que passam a representar os alimentos dis
tribuídos para imensas populações humanas, não é
mais possível confiar em ministérios de agricidtura
quanto à segurança alimentar. Comprovações disto
têm ocorrido, desde então, em países como a
Alemanha e a Espanha, onde ministérios de agricul
tura foram refiratários a apelos por maior
transparência nas medidas preventivas e de pro
teção à saúde humana, estando agora em cheque o
modelo adotado nos EUA

A última edição desta coluna pode ter passado a
idéia de que por ser pequena a quantidade de áci
dos graxos trans na gordura do leite (foi dito que
não consta da tabela do USDA), eles não tenham
qualquer significado. Saliente-se que resultados de
análises de trans no leite podem ser encontrados
em artigos científicos, como em "R. G. Jensen. The
composition of bovine milk lipids: January 1995 to
December 2000. J. Dairy Sei. 85:295-350, 2002 ". E
que a proporção de trans não ultrapassa os 6% do
total de lipidios, sendo que 10-15% disso é em CLA
(ácido linoléico conjugado, com 80% do isômero
biorreativo 18:2 cis-9, trans-ll) de grande interesse
em saúde humana (Ver M.W Pariza et al., Proc. Soe.
Exp. Biol. Med. 223:8-13, 2000). ^

revolução
em troncos

tão lateral móvel.

/alusivo sistema salva-vidas.

.^lior praticidade e segurança
;  )mobilização e pesagem dos animais.
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Sensibilidade para
Cursos cfe aoma bovina, programados para aconteO^ ±0rd ®ns/.
o mês de setembro no Parque Fernando Costa, profP^ o
nar como deve ser conquistada a perfeita integraç^^

ebuhomem e o

taura Pimenta

Aperfeiçoar o trabalho de quem lida diaria
mente com as raças zebumas, seja no campo

ou nas pistas de julgamento. Esse é o propósito dos
cursos de doma, denominados Cattlemanship &
Showmanship, que serão reali2ados durante os dias
29/08 à 02/09 e 05/09 à 09/09, no Parque Fernando
Costa, em Uberaba.
O curso, ministrado pelo especialista José

Eduardo Borba, foi desenvolvido especialmente
para atender as pessoas que realizam alguma ativi
dade ligada a pecuária de elite, sejam criadores, ve
terinários, zootecnistas, apresentadores e trata
dores de bovinos. A intenção é que após o curso as
pessoas adotem uma nova maneira de lidar com o
gado, buscando a utilização de preceitos como a
observação, o discernimento, firmeza, percepção e
sensibilidade na lida diária com o zebu.

Durante as aulas teóricas e práticas, os partici
pantes aprendem alguns dos princípios básicos da
doma dos zebuínos, onde é apresentado a
importância de elementos fundamentais para o tra-
baího no campo e nas pistas, tanto para o gado
como para as pessoas.
O primeiro contato com o gado xucro é feito

com ele solto nos currais. Neste momento, os ani
mais aprendem a serem dirigidos de um curral para

o outro, respeitando posições ^ona de Fugj ç
começa a ser trabalhada a chama ^.ceber que qj.
Pressão e a partir disso é possíve sem quç
animais estão dispostos a receber P ytiii2ando q
seja preciso investir no domao '«o.
sofisticado instinto de auto-presetva^^ passam a
A partir do instante em que os ^

aceitar a pressão é possível com
cabresto. Durante esse «mbalho, >
podem ficar inseguros, por nao s y domador
sua Zona de Fuga invadida, ̂ as pressionar e
estar consciente do momento certo

o momento de aliviar o gado nessa si
A apresentação dos bovinos nas pis •>-

mento é outra aspecto ensinado duran "o
"Catdemanship & Showmanship"- Tanto
tador como o animal devem estar

preparados para este tipo de apresentação, ̂is r-
mam um conjunto de grande importância unmte
o evento.

Os interessados em participar do curso e c omu
devem informar-se através da Assessoria Comeaiii
e Marketing da ABCZ, pelo telefone (34) 3319-3820
ou pelo e-maü abc2acm@abcz.0rg.br. As incnçòes
são limitadas e devem ser realizadas com :uitts

cedência.
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Ferramentas oferecidas pela ABCZ dão ao associado cada

\/ez mais agilidade e eficiência na gestão de sua propriedade

A caneta ainda não foi aposentada na maioria
das propriedades rurais brasileiras. Mas esse

fato vem sendo cada vez mais modificado pelo uso
de novas tecnologias da informação, como é o
caso do gerenciamento de rebanho e produção
por programas específicos de computador. Nessa
linha, a ABCZ tem criado mecanismos que possi
bilitam ao criador rapidez e eficiência também na
comunicação com a entidade. Entre os serviços
oferecidos estão a ADT Online (Autorização De
Transferência), que viabiliza negócios em tempo
real, como a comunicação de alteração do direito
de posse sobre o animal registrado na ABCZ. Para
ter acesso à ADT, o pecuarista precisa assinar
primeiro um termo de responsabilidade na sede
da entídade ou em quaisquer
de seus escritórios. O associa
do ainda pode realizar con
sultas, fazer a comunicação
de cobertura (que envolve,
ainda a inseminação artificial,
transferência de embriões e

"Sem burocracia e com alguns

cliques do mouse, o processo é

efetuado rapidamente, visando

sempre o conforto e segurança"

Renata Thomazini

fecundação in vitro, além da monta namral), nasci
mento ou morte dos bovinos. Essas e outras facili

dades estão disponíveis no site www.abcz.org.br.
na opção "Comunicações e ADT Online".

Entre as ferramentas mais utilizadas pelos cri
adores associados da ABCZ está o Procan -f, um

software que possibilita, entre outras coisas, o
acompanhamento da vida do animal na pro
priedade. Para o pecuarista Nelson Jacionis, o
curso para utilização do sistema é muito
proveitoso. "O produtor precisa se reciclar e uti
lizar a tecnologia a seu favor", afirma. As facili
dades encontradas pelos produtores, quando o
assunto é gerenciar, vão desde a criação de uma
ficha individual ou por lote de animais, para awtli-

ação dos produtos machos e
fêmeas, aos itens como efi
ciência reprodutiva, precoci-
dade sexual, intervalo entre
partos, habilidade materna
mais provável e índice de
produtividade total e ponder-
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al. Essas ferramentas estão cada vez mais acessíveis

com a utilização da tecnologia desenvolvida pela
ABCZ.

Em um mundo altamente competitivo, a pro
priedade rural passa a ser encarada como uma ver
dadeira empresa. Por isso, é importante que o pro
dutor tenha condição para controlar as infor
mações relacionadas ao seu empreendimento, tais
como relatórios administrativos (que possibilitam
a gerência das informações e tomada de decisão,
fornecendo ao criador uma visão geral ou especí

fica, global ou parcial do rebanho), análise quanti
tativa do rebanho, transferência de animais de
uma fazenda para a outra, controle de morte e
descartes, compras e vendas de produtos e ficha

para acompanhamento destas movimentações.
Para aqueles que lidam com a produção de leite,
ainda existe o controle total da produção leiteira,
com índices para ajustes e fatores de correção para
secagem, e planilhas para utilização em campo
para preenchimento dos dados e relatório
demonstrativo das melhores produções. Enfim,
esses são apenas alguns itens que estão à dis-
pcjsição no sistema Procan -P e que tomam o
gerenciamento da propriedade bem mais simples.
"Através do módulo de produtividade o sistema
ainda acompanha o cadastramento dos gmpos
contemporâneos, pesagens, gera relatórios que
mostram o desempenho dos produtos e de seus
filhos.Toda aquela burocracia de papéis, preenchi
mentos e envio ao órgão executor podem ser
feitos de forma simples e automática, no conforto
da própd^ do produtor, escritório ou fazen
da", acrescenta Eduardo Milani, superintendente
de informática da ABCZ.
^ atualizações para quem já possui o sistema,

fórum de dúvidas, suporte on-line, entre outras
facilidades, podem ser encontradas também no
site da entidade. "Sem burocracia e com alguns
cijques do mouse, o processo é efetuado rapida
mente, visando sempre o conforto e segurança",
^-xplica Milani, ao lembrar que sempre é disponi
bilizada uma "Sala Vip" destes serviços durante a
{.XpoZebu. A demonstração do novo sistema PRO-
C;y\H + , que também visa as comunicações com a
sede, é realizada de forma on-line e sem a necessi
dade de utilização de e-mail. "Foram idealizados
cursos focados na prática de operação do sistema,

fia maioria dos casos, sendo realizados na
seqüência do curso de escrituração zootécnica.
Lsso, para facUitar ainda mais a operação do sis
tema, já que ele é composto por inúmeras opções,
que também englobam toda a rotina de escritu
ração zootécnica, melhoramento genético e con-
irtjle leiteiro", afirma.

Com esse novo formato, foram realizados dois
cursos até o momento: em Cuiabá e em Uberaba.

Depois de avaliar os resultados, o setor de
Informática da ABCZ constatou que muitas das
dúvidas eram relacionadas ao regulamento. O
pecuarista José Luiz Niemeyer dos Santos definiu
a experiência como eficiente. "E um curso que
exige muita atenção e é completo", conclui. ^

Informações do curso Procan +s

• Curso com acompanhamento da ABCZ;
• Promover amplo conhecimento do sistema;
' Laboratório com exercícios com informações

de todos os módulos do sistema;

•Turmas reduzidas com até 30 participantes,para
melhor aproveitamento;

•  I computador para cada 2 participantes (aulas
práticas);

•  Instrutores habilitados (membros da equipe de
atendimento ao usuário PROCAN+);

Mais informações entrar em contato com
equipe de atendimento;
34 3319-3904 - suporte@abcz.org.br.

Acima e abaixa:

equipe de atendi
mento ao usuário

Procan+
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Questões sanitárias ainda emperram comercialização com

países ̂/izinhos e com outros continentes quando o assunto
em pauta é gado de corte ou de leite

I o mundo globalizado, a idéia de um mundo
I sem fronteiras tem alcance limitado quando o

assunto é a exportação de produtos brasileiros. Não
faltam barreiras sanitárias, muitas vezes com claros
contornos econômicos, para impedir o avanço da
pecuária tupiniquim. Faltam protocolos sanitários
entre o Brasil e uma grande lista de países, vários
deles considerados mercados de peso, que garan
tam a comercialização de material genético e ani
mais vivos.

China, Estados Unidos, México e Austrália exem
plificam bem os casos de feita de acordos bilaterais
na área de genética bovina. Até o início de julho
deste ano, a índia também integrava esse grupo. As
importações de bovinos foram proibidas na década
de 60, época em que entrou no Brasil raçadores
como Kavardi. Depois de se arrastarem por mais de
dez anos, as negociações para importar embriões
da índia avançam. Um acordo de cooperação técni

ca prevendo a importação de embriões de raças
zebuínas foi assinado no início de julho, em
Brasília, pelo ministro da Agriculmra, Pecuária e
Abastecimento, Roberto Rodrigues, e pelo ministro
indiano Sharad Pawar.

Com a Colômbia, que possui um rebanho
brahman de alta qualidade, a situação é parecida.
O protocolo sanitário para sêmen e embriões já
foi assinado e regulamentado. Ficou de fora da
negociação o comércio de animais vivos. 'A febre
aftosa é o principal problema para abertura dessa
comercialização", afirma Gerson Simão, gerente
do consórcio de exportação Brazilian Cattle
Genetics. Enquanto o Brasil quer o brahman
colombiano para aumentar a diversidade genéti
ca do rebanho local, a Colômbia está de olho no
gir de aptidão leiteira selecionado pelos
brasileiros.

Já a China, o mercado mais cobiçado da atuali-
I'
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Ao lado: Gérson

Simão, em visita

internacional;

em seguida,
os ministros

Sharad Pawar

(índia) e Rodrigues
(Brasil)

dade, tem interesse em levar a genética zebuína
brasileira, mas o protocolo ainda nem chegou a ser
colocado no papel. A boa notícia é que o diálogo
entre as duas partes vem ocorrendo. O Brasil tem
recebido cada vez mais a visita de comitivas chine

sas. Assim como a Colômbia, o interesse dos chine
ses também é no gado leiteiro para suprir o déficit

de leite do país. Em julho, o Mapa encaminhou ao
governo chinês a proposta de romlagem para
exportação de produtos lácteos àquele país.
A revisão de protocolos sanitários não é uma

tarefe rápida. Em média, uma negociação desse tipo
dura muitos anos para ser concretizada. Como
reflexo da revisão de vários acordos, as exportações
de sêmen e animais vivos vêm crescendo desde
2000. De janeiro a junho deste ano, cerca de 70.440
doses de sêmen foram exportadas. As maiores
remessas seguiram para o Uruguai, Colômbia e
Paraguai. No caso de animais vivos, o Brasil expor
tou 35.567 cabeças nos primeiros seis meses de
2005. Desse total, 33.159 são bovinos de corte, a
maioria para serem abatidos no Líbano. O restante
diz respeito a animais de raça pura. Na lista de paí
ses compradores de bovinos para reprodução,
encontram-se Burkina Faso, Angola, Bolívia e
Paraguai.
De olho na abertura de novos mercados, que

provavelmente irá acontecer a médio prazo, os
brasileiros já trabalham para formar uma imagem
positiva do zebu brasileiro lá fora. No primeiro
semestre deste ano, o Brazilian Cattle Genetics
esteve divulgando o zebu em feiras pecuárias nos
Estados Unidos, Áfiica do Sul, Angola e Colômbia.
O consórcio, que inclui 20 empresas associadas, vai
marcar presença neste segundo semestre em duas
importantes feiras internacionais. A primeira delas
será a World Dairy Expo & Summit - (Dailan), na
China. O evento acontecerá entre os dias 5 e 7 de
setembro. Depois será a vez de divulgar o zebu
brasileiro na VI Exposición Nacional dei Nelore do
México. A feira acontecerá no período de 29 de ou
tubro a 5 de novembro.

Confira como está a situação de
alguns protocolos sanitários:

Paraguai - Argentina e Uruguai — os brasileiros
podem exportar para esses países sêmen,
embriões e animais vivos;

Angola - É permitida a exportação apenas de
sêmen bovino. Exportar animais vivos apenas
mediante autorização, o chamado "com permis-
so", do governo angolano;

Tailândia - Só é autorizada a exportação apenas
de sêmen bovino desde que o governo tailandês
conceda permissão prévia;

Equador - Colômbia, Bolívia,Venezuela - O pro
tocolo prevê o envio de sêmen e embriões;

índia - O governo brasileiro assinou acordo para
liberar apenas a importação de embriões, mas o
processo ainda não começou;

Para vários países, ainda é proibido expoi
material genético e animais vivos:

• Panamá

• México

• Egito

• Austrália

• Peru

• Guatemala

• Estados Unidos

• Costa Rica

• China
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Jean-Yves Carfantan,
economista francês.
Consultor da Céleres.
^^ww.coleres.com.br

Marketing da carne bovina brasileira no exterior:

a importância das marcas

Cada vez que eu tenho a oportunidade
de passar uma temporada na Europa

fico impressionado pelos esforços que a
pecuária firancesa, holandesa ou inglesa es
tão fazendo para reconquistar o espaço
perdido após as crises sanitárias da década
passada e valorizar os seus produtos. Em
diversas regiões do continente, associa
ções formadas por pecuaristas especializa
dos, fiigoríficos e varejistas buscam explo
rar o diferencial de qualidade e a imagem
de excelência dos seus produtos. A ofensi
va comercial dessas alianças mercadológi
cas é indispensável. Após a primeira crise
da EEB (1996), a imagem da carne bovina
junto ao público europeu se tomou fran
camente negativa. Aos defeitos "tradicio
nais" do produto (preparo complicado, ca
ro, quase sempre sem maciez e sabor, mas
rico em gordura) vieram adicionar-se no
vos atributos como a perigo. Nesse contex

to, o risco de surgimento de novas crises
sanitárias e a queda do consumo levaram
alguns pioneiros a implementar novos dis
positivos de qualidade e certificação.

Hoje, esses pioneiros estão entrando
numa segunda etapa. As alianças comerci
ais recém criadas procuram consolidar
suas posições comerciais ao imple
mentarem estratégias de diferenciação e

de comunicação que lembram o dispositi
vo de comercialização de produtos de
luxo. Os pecuaristas fi-anceses das regiões
de Charolais, Limousin ou Salers mon
taram parcerias com butiques especiali
zadas e restaurantes de alto padrão.
Utilizam cada vez mais essas denomi

nações geográficas como grifes. No Reino
Unido, os pecuaristas associados às redes
supermercadistas Tesco e Sainsbury recor

rem também às mesmas técnicas. A utiliza
ção de marcas ou grifes garante maior
padronização, controle mais rigoroso do
ponto de vista sanitário, informações e
atendimento ao consumidor, qualidade,
conservação e rastreabüidade. Do ponto
de vista da produção, a marca valoriza as
matérias-primas de maior valor agregado,
remunerando melhor o produtor que
investiu em genética, manejo nutricional,
formação comercial e utilização de sis
temas de criação mais extensivos.

Tanto na Europa continental quanto no
Reino Unido, tais estratégias visam con
quistar ou fidelizar uma população de con
sumidores com alto poder aquisitivo que
representam cerca de 10% do consumo
europeu de carne bovina. Desde a década
de 1990, esse público seleto manifesta
exigências draconianas no plano samtáno
e escolhe a sua carne a partir de critérios
de cunho político e moral (responsabili
dade social, preservação do ambiente,
bem estar dos animais, etc..). Privilegia os
canais de distribuição (lojas especializadas,
açougueiros artesanais, departamentos de
supermercados) que utilizam uma estraté
gia de diferenciação ativa e uma política de
marca. Essa população mostra-se disposta
a pagar mais para ter um produto diferen
ciado. Quer consumir uma carne de alta
qualidade e ter a consciência tranqüila.
Hoje, o setor que atende essa parcela de
consumidores é o que mais cresce na
Europa. Comercializa principalmente
carnes de origem local, com garantia de
segurança e qualidade, produzidas de
acordo com princípios de bem-estar ani
mal e respeito ao meio ambiente. Nesse
mercado "Premium" de carnes certificadas
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"A utilização de marcas ou grifes garante maior padronização,

controle mais rigoroso do ponto de vista sanitário, informações

e atendimento ao consumidor, qualidade, conservação

e rastreabilidade"

e rastreadas, é comum pagar-se um
scA>re-preço de 15 a 20%, dependen
do do ponto de venda.

Nos últimos anos, os fornecedores

brasileiros de cortes nobres (con-
trafilé, filé mignon, picanha, miolo de
alcatra) têm conquistado um espaço
significativo nessa fatia do mercado
eruropeu. O preço competitivo da
carne brasileira, a capacidade de os
frigoríficos brasileiros fornecerem
peças padronizadas e empacotadas
sob vácuo e volumes importantes de
cortes nobres durante todo o ano, o
rnelhoramento das condições sani-
(^jias no país, a imagem light da carne
nacional e a ausên
cia temporária dos
produtos argenti-

têm levado re

des de supermerca-
restaurantes e

industrias proces
sadoras do velho
cíjntinente a privüe-

a compra de
/n natura bra

sileira. Esforços sig
nificativos foram
ceali^o® por enti-
fiades de classe e governamentais para
^^plementar um marketing capaz de
cr>fivencer os consumidores europeus
c/jtri alto poder aquisitivo.

Nos próximos anos, as expor-
j^óes brasileiras de cortes nobres
p^ira a União Européia continuarão
^ rescendo se três condições forem
ceunidas. A primeira dessas condi-

é a redução do protecionismo
,,nropeu que ainda limita conside-
^jivclmente os volumes comerciali-

e a rentabilidade das exporta
ções realizadas. A segunda condição
a implementação efetiva no Brasil

,jas regras de certificação, rastreabili
dade e segurança sanitária doravante
exigidas tanto pelas autoridades

"A primeira dessas

condições é a redução

do protecionismo

europeu que ainda limita

consideravelmente os

volumes comercializados

e a rentabilidade das

exportações realizadas"

públicas quanto pelo setor varejista
do velho continente.

Além de respeitar essas normas
comerciais básicas, os integrantes da
cadeia bovina devem também conce

ber um marketing mais agressivo dos
seus produtos. Para fidelizar consumi

dores exigentíssimos e sensíveis à
dimensão ética e ecológica da pro
dução, os exportadores brasileiros de
vem aumentar o seu relacionamento

com o público europeu. Trata-se de
criar canais de comercialização novos,
de construir e de valorizar marcas

comerciais. Nos últimos anos, diver
sas iniciativas foram lançadas no mer

cado brasileiro para
comercializar grifes
de carne de alta

qualidade e montar

redes de lojas que
comercializam

cortes congelados.
Além da comerciali

zação em lojas, os
frigoríficos nacio
nais passaram a for
necer cortes nobres

para restaurantes e

supermercados
com marcas próprias. Chegou a hora
de implementar as mesmas estraté
gias em nível internacional e priori
tariamente no mercado europeu
onde são concentradas as vendas de
cortes mais valorizadas.

Trata-se de praticar uma estratégia
de diferenciação ativa. O primeiro
passo é intensificar a comunicação
com os consumidores europeus, no
sentido de construir uma imagem e
de superar a situação amai onde a
carne brasileira aparece através do
nome genérico de "carne sul-ameri

cana". Essa comunicação deve mos
trar que o boi brasileiro é natural,

não usa hormônios, é criado a capim,
fornece uma carne mais magra e me-

"9

• Brizantha

• Decumbens
• Humidicola
• Dictioneura
• Xaraés (MG-5)
• Ruziziensis
• Tanzânia
• Mombaça
• Massa!
• Setária

• Pojuca
• Aruana

• Pensacola
• Sorgo Forrageiro
• Stylo Campo Grande
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Ribeirão Preto SP

Pastobras, garante o que faz



1
lhor para a saúde. O consumidor com alto poder
aquisitivo do velho continente não compra seus ali
mentos pensando só no valor nutricional dos pro
dutos, na praticidade de uso ou no sabor. Compra
serviços, imagem, distinção,
respostas às suas preocupação
éticas, sociais e políticas (bem
estar dos animais, preservação

do meio ambiente, condições
de vida dos trabalhadores).
Além de exaltar os atributos
intrínsecos dos produtos na
cionais, o trabalho de market
ing deve mostrar que a carne
brasileira é produzida em
condições que atendem me
lhor que o produto europeu as exigências e os
anseios dos clientes. Em qualquer setor de ativi
dade, a proximidade com os anseios dos clientes é
um dos ingredientes primordiais na receita de
sucesso de marcas comerciais.

Pois o segundo passo dessa estratégia deve ser a
construção de marcas brasileiras que possam ser
vistas como referências no mercado da União
Européia. O fornecimento de produtos diferencia-
dos permite a construção de marcas. Essas marcas
Dodem agregar valor ao produto carne e aumentar
o preço pago ao produtor. No entanto, a função
principal da marca é fidelizar os consumidores.
Hoje, na Europa, os supermercados e as butiques
especializadas que atendem os clientes de alto
poder aquisitivo colocam à
disposição dos seus fregueses
uma quantidade razoável de
marcas de carne bovina. Os
conceitos de marcas existen
tes estão fortemente embasa-
dos em características intrín
secas de qualidade. As preocu
pações com as questões mais
abrangentes (condições de
criação dos animais, alimen
tação, impactos ambientais,
responsabilidade social, etc...) ainda são incipi
entes ou não aparecem por motivos óbvios (a refe
rência ao sistema de criação em regime de confina-
mento não constimi um bom argumento comer
cial) Predomina o conceito de produto macio,
saboroso, confiável (a comunicação sempre insiste
obre o dispositivo de rastreabilidade) e com
earantia de origem (a região de produção e a raça

"o trabalho de

"Seja qual fo

 marketing deve

mostrar que a carne brasileira

é produzida em condições que

atendem melhor que o produto

europeu as exigências e os

anseios dos clientes"

r o dispositivo

montado, o objetivo é fazer

com que as marcas brasileiras

de carne bovina sejam tão

famosas na Europa quanto a

marca de uma empresa

nacional do setor de calçados"

do animal são sempre valorizados).
Nesse contexto, para lançar e impor as suas mar-
os exportadores brasileiros deverão acrescen-t^ informações adicionais sobre o local e a forma

de criação, as qualidades extrínsecas dos produtos
(bem estar dos animais, preservação do meio ambi
ente, responsabilidade social, etc..). Como vai rea
gir o cliente europeu se essas condições forem

respeitadas? Vai considerar que
o fornecedor brasileiro está
lhe dando a opção de ter aces
so a algo mais do cjue aquilo
que a loja costumava lhe ofere
cer. Vai considerar que a
estratégia comercial desse
fornecedor contribui para

ampliar significativamente o
leque de opções que tem.
Além de poder escolher entre
as marcas européias, vai ter a

possibilidade de descobrir e experimentar produ
tos atraentes, confiáveis, apetecíveis, agradáveis e
identificados como respeitando de uma maneira
indiscutível as exigências de segurança sanitána e
preservação ambiental.
A construção de marcas enfrenta alguns em

pecilhos. Alguns desses obstáculos já estão sendo
superados por diversos grupos de pecuaristas
brasileiros que buscam garantir a regularidade do
abastecimento e a oferta de animais padronizados.
Outras dificuldades devem ser vencidas através da
criação de alianças comerciais. A criação de marcas
num mercado tão disputado como o mercado
europeu representa um investimento enorme em
comunicação. Todas as estratégias de diferenciação

de carnes e construção de
marcas que foram implemen
tadas na Europa nos últimos
dez anos mobilizaram recur
sos financeiros consideráveis.
Às vezes, o lançamento de
marcas só foi possível no
quadro de parcerias entre
cadeias produtivas e grupos
varejistas locais e com a par
ticipação financeira do setor
da distribuição. No caso da

carne brasileira, pode ser que o lançamento e a
implantação de marcas no mercado europeu passe
também por alianças entre profissionais nacionais e
distribuidores europeus. Seja qual for o dispositivo
montado, o objetivo é fazer com que as marcas
brasileiras de carne bovina sejam tão famosas na
Europa daqui há alguns anos quanto a marca de
uma empresa nacional do setor de calçados. O que
está em jogo é a possibilidade de a cadeia produti
va aumentar e consolidar o espaço já conquistado
no segundo mercado consumidor de carne bovina
do mundo.
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Curso de Julgamento realizado
^gyj Uberaba e mostra o quanto
gjg pecuária brasileira
Renata Thomazini

Em uma pista de julgamentos dividida estrategi
camente em piquetes, cerca de 350 pessoas as

sistiram atentamente às explicações de jurados de
renome do quadro da ABCZ, durante o 54° Curso
de Noções Básicas em Morfologia e Julgamento de
Zebuínos, realizado em Uberaba (MG). As aulas du
raram uma semana, de 25 a 29 de julho, e impres
sionaram os participantes pelo dinamismo e pela
qualidade das informações. Entre os participantes
mais entusiasmados estava o pecuarista Eduardo
Lippincott, criador de brahman, da cidade de Bar-
retos (SP). "Fiquei impressionado com a qualidade
dos professores e da organização. É a primeira vez
que venho fazer o curso e digo que minhas expecta
tivas foram superadas", afirma Eduardo, que ficou
sabendo sobre as aulas por meio de um amigo pe
cuarista. Em sua propriedade, o pecuarista utiliza
muito a fecundação in vitro para reprodução e diz
que não se pode errar na seleção dos animais me-
Ihoradores ou os investimentos nas técnicas de
reprodução acabam mesmo indo pelo "ralo". "O
pecuarista precisa treinar bem o olho e saber enxer
gar as qualidades de um animal", explica.

Na pista de julgamentos do Parque Fernando
Costa estavam estudantes, pecuaristas e empresá
rios de várias áreas, todos dividindo espaço para ou
vir as explicações sobre tipo racial e morfologia dos

pela ABCZ supera expectativas
o assunto zebu está na pauta

animais, entre outros assuntos, abordados em aulas
práticas. O curso é um pré-requisito para quem de
seja ser jurado da ABCZ e é aberto a qualquer pes
soa que queira saber mais sobre os zebuínos. Tama
nho o sucesso do evento, que a entidade teve que
realizá-lo em outros estados, para atender à dem^-
da. Para Bernardo Rantizani, estudante de Medicina
Veterinária na Fundação Dom André Arco Verde, de
Valença (RJ), a experiência valeu a pena. "Pretendo
seguir em firente e ser um jurado da ABCZ", amma-
se. Bernardo classificou as aulas como altamente
didáticas e proveitosas.

Outro que se surpreendeu positivamente com as
aulas foi o jovem estudante e pecuarista José Paulo
Romanini Micheloni, da cidade de Adamantina (SP).
"Estou participando pela primeira vez. Fiquei saben
do do curso ptela intemet e pensei que seria legal p;ir-
ticipar. Mas o curso me surpreendeu. Foi muito
bom", conta. A íamíüa de José Paulo cria nelore para
corte e brahman PO em Santa Rita do Pardo (MS).
Para o rapaz, que está no sexto ano de Engenharia
Agronômica, o que aprendeu no curso será muito
bem aproveitado. "É importante treinar os olhos para
ver o melhor animal. Talvez eu também siga em fren
te para ser um jurado", diz. O próximo curso aconte
cerá em Uberaba de 5 a 9 de dezembro. As inscrições
estão abertas pelo site wwtvabcz.org.br. ^
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Pecuária
sem barreiras

Este será o tema do 6° Congresso Brasileiro das Raças
Zebuínas que promete envolver toda a cadeia produtiva em
uma série de debates sobre aspectos que afetam
o desempenho do agronegócio brasileiro LarissaVtetra

kcima:

lotijão utilizado
lara armazenar

naterial genético;
ibaixo, Nelson
'ineda, diretor da

Motecnologia, ambiência, mercado, certificação
serão os pilares de uma ampla discussão que

promete reunir toda a cadeia produtiva da carne e do
leite. Sob a ótica "Pecuária sem Barreiras", é que esses
quatro temas vão ser abordados por especialistas do
setor durante o 6° Congresso BrasÜeiro das Raças
Zebuínas, previsto para acontecer entre os dias 6 e 9
de novembro, em Uberaba (MG).
O evento irá acontecer em um momento cnicial

para o agronegócio nacional. Apesar dos investimen
tos em tecnologia, a produção
brasileira está sendo afetada pelas
oscilações no câmbio, queda nos
preços da arroba e do faturamento
bruto e alta dos custos. Junte-se a isso
as pressões externas para o Pais ade
quar às normas internacionais o seu sis
tema de certificação da carne, o que
passa necessariamente pela rastreabili-
dade bovina.
E não é de hoje que os principais

blocos econômicos fazem exigências
em tomo da sanidade animal. Um le

vantamento feito pelo Instituto de Estudos do
Comércio e Negociações Internacionais (ícone) rere-
lou que 61% dos 20 maiores mercados importadores
de carne in natura estão fechados para o Brasil. Entre
eles estão Japão e Estados Unidos. Durante o con
gresso, três especialistas em mercado interno e exter
no vão discutir os possíveis caminhos a serem se^i-
dos pelos brasileiros (leia-se parcerias, tendênciiis,
comportamento do setor), como superar as barreiras
econômicas e pressões internacionais.

"O Mercosul corresponde a 45% da
demanda mundial. Além de manter os
compradores já existentes, como a
União Européia, o Brasil pode focar
suas ações em outros blocos econômi
cos para ampliar sua atuação.
Enquadram-se nesse caso o Nafta, for
mado por México, Estados Unidos e
Canadá, e o bloco asiático, em espeaal
Japão e Coréia. Hido isso vamos
debater durante o evento", explica o
superintendente de Marketing da
ABCZ, João Gilberto Bento. O con-
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gresso deve contar com a presença de especialistas
de países que integram o Mercosul, como a
.Argentina.

S^yindo essa linha de análise mercadológica, a
certificação também estará em pauta. Algumas das
questões levantadas serão: certificar é algo relaciona
do apen^ a Europa ou é uma tendência mundial?;
como o ̂ rasU poderá enquadrar os protocolos de
certificação?, além cia abordagem sobre as dificul
dades na ora de fechar negócio com outros países.
Sa biotecnologia, o congresso trará à tona

tem^ polêmicos, como a clonagem bovina. A técni-
ca já é utilizada no Brasil, inclusive em escala comer
cial, porem Mta legislação no que se refere ao regis
tro genealógico dos clones. Os especialistas também
vão abonJar a tecnologia de marcadores molecaüares.
-párias biotecnologias já são utilizadas pelos cria-
dores, nias queremos mostrar qual o impacto
çconômico dessas técnicas para a pecuária nacional",
fjgclara o diretor técnico da ABCZ, Nelson Plneda.

na area de ambiência, o diálogo será norteado
pelas contribuições do bem-estar animal para a pro
dução pecuária do Brasil. Uma pesquisa divulgada

junbo deste ano pela Eurobarómetro (agência
«uropól^) mostrou que 74% dos europeus esperam
orftbbuir para o bem-estar animal através das com-

que fazem. O levantamento, feito em 25 países
da Ufião Européia, revelou ainda que 57% dos entre-
'.istíwáos estão dispostos a pagar mais por produtos
'^uOtlos de propriedades onde há uma preocu-
oacáo com o bem-estar animal.
'  uma das cjuatro séries de debates será encer-

'acl3 pelo colaborador do tema. O painel sobre"jotccnologia ficará a cargo do pesquisador da USE
^>-tro BaJcuseUi. O professor da USE Marcos Fava
'iCvcs, encerrar o tema Mercado, e Matheus
paf^obos, da Unesp de Jaboticabal, o painel
/rribiêoeia. Já Nelson Pineda terá a responsabilidade
cie encerrar as discussões sobre Certificação. Os
fí-latbrios críticos de cada um serão anexados aos

do congresso.

Os organizadores da sexta versão do Congresso
Brasileiro das Raças Zebuínas apostam em um forma
to mais dinâmico onde os participantes terão várias
opções para adquirir informações. Além das 12
palestras, haverá mini-cursos no período da tarde. O
participante pcxlerá optar por um dos eventos. A pro
gramação preliminar inclui: Inseminação Artificial
em Tempo Fixo; Pecuária de Precisão; Boas Práticas
de Manejo; Noções em Morfologia e Julgamento de
Zebuínos; Manejo de Pastagens. 'A intenção é
aumentar a cjualidade de informações prestadas aos
participantes e, ao mesmo tempo, permitir cjue o
congressista aproveite todas as oportunidades tec
nológicas que a região de Uberaba oferece. Quem
preferir, poderá utilizar parte da programação desti
nada aos mini-cursos para visitar empresas do setor
com sede na cidade e criatórios da região", destaca o
superintendente técnico da ABCZ, Luiz Antonio
Josahkian. Como a programação oficial ainda não foi
concluída, é possível cjue novos rnini-cirrsos inte
grem a grade de eventos. As novidades ou mudanças
no calendário poderão ser acompanhadas pelo site
da associação (www.abcz.org.br).
A expectativa é de que mais de mil pessoas, entre

pecuaristas, empresários, pesquisadores e estudantes,
participem do Congresso, que será realizado no Cen
tro de Eventos Rômulo Kardec de Camargos.

Como participar 7^

Quem estiver Interessado em participar do 6°
Congresso Brasileiro das Raças Zebuínas poderá
obter informações pelo número (34) 3319-3920
ou pelo e-mail abczsst@abcz.org.br. Falar com
Goretti.

Informações sobre a cidade de Uberaba podem
ser acessadas no site da prefeitura municipal
(vvvvw.uberaba.mg.gov.br).Já os telefones de con
tato dos hotéis do município estão no site da
ExpoZebu (vvww.expozebu.org.br).

Acima

(sent horário):
carne bovina em

linha industrial;

bovinos em

pastagem com

sombras; e animal
certificado;

assuntos que

serão tema de

palestras

Ao lado; g*
Josahkian e „

João Gilberto, f
que coordenam a

organização do u
Congresso <
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União Européia
e o impasse da
rastreabiiidade

Recentemente, o Brasil apresentou à
l União Européia os novos rumos do

Sisbov perante a Comissão Gerai de
Saúde e Proteção do Consumidor, com
resultados altamente preocupantes e

indicações claras de que os nossos
maiores consumidores farão exigências

de equivalência de processos de rastre
abiiidade da carne bovina brasileira para
continuar importando os nossos produ
tos. Teremos no mês de agosto uma audi
toria que exige união de toda a cadeia
produtiva e de ações concretas nas áreas
de coordenação política e de defesa ani
mal, caso contrário
sofreremos sanções

com conseqüências
incalculáveis sobre o

deprimido preço da
arroba.

Alguns meses atrás,
já dizíamos que o sis
tema de rastreabiiidade
da carne bovina no

Brasil precisava ter
como ponto de partida a análise das
peculiaridades específicas dos sistemas e
processos de produção e o enorme volu
me de animais abatidos por dia no País.
Estes fatos praticamente impossibilitavam
a transferência da identificação única do
animal para as embalagens dos produtos
e, por essa razão, é impossível rastrear
cada corte até a propriedade de origem e
muito menos ao animal, permitindo ape
nas a certificação de origem do lote abati
do no dia pelo Serviço de Inspeção
Federal (SIF) e a transferência da origem
ao conjunto de fazendas responsáveis
pelo abate do dia. Entretanto, também
afirmávamos que a identificação indivi-

"Não exigimos exageros

do Brasil, apenas o que

exigimos a nós mesmos...

precisam nos dar os

mesmos níveis de

garantias que temos"

dual nas fazendas, constimía o requisito
básico para o acompanhamento de todas
as atividades na propriedade assim como
para a rastreabUidade por lote abatido
seja de um ou mais produtores.

Nesta última reunião em Bruxelas, o
Sr. Michael Scannell (Diretor de Unidade)
afirmou: "O que queremos é a equivalên
cia com nosso rigoroso sistema de ras-
treamento, sempre baseado no controle
individual dos animais, não estamos
impondo um sistema, mas tem que ser
individual, a rastreabiiidade tem que ter
como base um sistema robusto. Sem isso,

novas regiões não serão
aprovadas. Nós não
exigimos exageros do
Brasil, apenas o que
exigimos a nós mes
mos. Vocês não pre
cisam fazer exatamente

como fazemos ("just
like us"), mas precisam
nos dar os mesmos

níveis de garantias que
temos. Atualmente não exigimos o
mesmo rigor dos produtores brasUeuos
que exigimos dos produtores europeus, e
somos muito criticados por isso."

Continuamos acreditando que a certifi
cação de uma propriedade agrícola deve
ser a saída para diferentes sistemas de
produção e conceituada como o procedi
mento pelo qual a certificadora declara o
reconhecimento de que uma proprie
dade agropecuária atende aos requisitos
de comprovação de procedimentos e nor
mas pré-estabelecidos pelo Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(MAPA) garantindo a sanidade, a quali
dade, a segurança alimentar e a rastreabi-
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Funcionar

lidade de seus animais, mas o sis
tema deverá ter como base a identi

ficação individual.
É claro que a União Européia não

aceitará a certificação de pro
priedade que não garanta a rastrea-
büidade bovina e

BrasU."

Mais alarmante ainda foram suas

considerações sobre febre aitosa ao
afirmar: "vocês devem tratar a febre

aftosa com o mesmo cuidado da

BSE. Na visão da UE, um novo surto

de febre aftosa

que não permita
fazer o estudo

retrospectivo dos
produtos oriun

dos da bovino-

cultura disponí

veis nas gôndolas
dos supermercados, até a pro
priedade onde foram produzidos,
passando pelos estabelecimentos
onde foram industrializados, proces
sados ou embalados. Mesmo esta
belecendo sistemas de rastreabili-

dade por lote, é obvio que uma
fazenda dentro deste contexto pre
cisará ter um sistema de identifi-
ç^jção individual, único e auditável
de todos os animais.
O Sr. Scannell também diz: "espe

ramos poder continuar a importar
do Brasil sob condições com garan
tias- Somos abertos ao diálogo e não
niudamos regras ou criamos crises

da noite para o dia como fez a

"Existem problemas no

Brasil e o maior dos últimos

anos é a identificação e ras-

treabiUdade dos animais"

Rússia. Nossas

no Brasil não é

uma questão de
se, mas sim de

quando. O Brasil
é muito vul

nerável e é quase
inevitável o sur

gimento de um novo foco de febre

aftosa no país. Se o sistema de ras-
treabilidade não estiver a 100%

vamos ter de fechar tudo, principal
mente se for nos estados maiores

produtores. Tememos pela com
placência do setor produtivo
brasileiro que acha que as coisas
estão indo bem e que vão continuar
vendendo."

Assumimos a liderança mundial
da exportação de carne bovina,
porém nem nós como classe produ
tora de alimentos, nem nossos sis
temas de defesa animal acompanha
ram estas conquistas. Precisamos
criar sim o nosso próprio sistema de

certificação mas

intempesti-

Existem

no

cxigên'^'^® nao
são exorbitantes
ou

vas
problemas
Bra-sü e o maior
dos últimos anos
a identificação

^  j-asmeabilidade
animais,

muito

c

c

dos
f ornos
j-raeientes e com-
'>reensivos, mas

"O Brasil é muito vulnerável

e é quase inevitável

o surgimento de um novo

foco de febre aftosa no país.

Se o sistema de

rastreabilidade não estiver

a 100% vamos ter

de fechar tudo"

tempo esta acabando, nossa
,.aciência já se esgotou. Vocês têm
r.rfiblemas com o seu sistema e isto

/. público. Vocês têm dificuldades
,.01 fazer o traceback. Vocês não
,'cccberam sansões ou suspensões

porque existem promessas

fí/onais do Mapa de que o Sisbov
ízrfá aprimorado. Hã muitas
fircssões por sansões contra o

que este seja
reconhecido

pelos nossos
clientes e nós,
pecuaristas, pre

cisamos parar de
afirmar que o

Brasil não pre

cisa implantar
um sistema de

rastreabilidade

da carne bovina,

entender que
fazemos parte de um processo que
atende a mercados que exigem
mudanças radicais de objetivos,
metas e ações. A certificação de pro
priedade com identificação indivi
dual continua sendo a saída para
oferecer ao mercado mundial carne

bovina brasileira com certificação de
origem, procedimentos, qualidade e
segurança alimentar.

alguns funcionam...

mas PRATICO

sü existe um!

PRÁTICO
COCHOS

Garça - SP
Fone: 14 3406 2718 / 3471 4100
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Conectado em rede

Q Zebu e a ABCZ ganharam acesso

ao mundo das comunidades
^/irtuais da Internet. Através dessa
nova ferramenta de comunicação
é possível estabelecer contato,
fazer amizades e dar Início a
negócios. Mas é preciso estar
atento, nem tudo que é veiculado

sites condiz com a realidade

Laura Pimenta
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■ magine um grande número de pessoas com
Interesses semelhantes, reunidas em um grupo
tem a oportunidade de se encontrar todos os
para conversar, trocar experiências e quem

sabe até, dar início a negócios. Imaginou?
Pois é isso o que vem acontecendo com um

Soapo formado por pecuaristas, profissionais e estu-
tiantes da área de Ciências Agrárias, além de pes
soas comuns que são atraídas pelo boi de cupim.
Algo como uma sala de reunião, onde a grande
diferença é que o encontro entre todos não costu-
tna ser realizado pessoalmente e sim via Internet.
Nada parecido com e-mail ou uma sala de bate-
PajK) eletrônica.

A mais nova forma de comunicação da intemet
são os sites das chamadas Comunidades Virtuais ou

Redes Sociais. Com a intenção de revolucionar as
relações, tais comunidades ou redes, estão aproxi
mando cada vez mais pessoas e colaborando para a
divulgação de informações em todas as partes do
mundo.

Na chamada Era Digital, além de ocuparem
espaço em portais de notícias e sites ligados ao
setor do agronegócio, as raças zebuínas passaram a
fazer parte também desse novo universo virtual.
Recentemente, o zebu e consequentemente a

ABCZ, ganharam acesso ao mundo da principal
comunidade da intemet; o Orkut. Através do site
■www.orkut.com, as raças zebuínas e a principal
associação pecuária do mundo deixaram de ser
assunto oficial e passaram a ser debatidas por gru
pos de pessoas que lidam com a pecuária.

Dedo de prosa virtual
Assim como o advento do e-mail aboliu em

muitos casos a necessidade do uso de outros meios
de comunicação, como o telefone, os inúmeros
.sites das comunidades ■virtuais da intemet como o
Orkut, Gazzag, Beltrano, Igrau e outras estão
trazendo uma nova possibilidade para quem deseja
se relacionar com pessoas do mundo inteiro, seja
para fazer amizades, contatos profissionais ou negó
cios.

Através dessas comunidades, aquele dedo de
prosa, que geralmente é feito cara a cara, agora tam
bém pode acontecer através do acesso a intemet,
sem que as pessoas precisem se encontrar pessoal
mente para negociarem, estabelecerem algum tipo
de contato e até mesmo para descobrir alguma
afinidade.

Mas antes que alguém tente acessar os sites
destas comunidades é preciso esclarecer algumas
normas do sistema. O primeiro passo para fazer
parte de qualquer comunidade é ser convidado por
alguém que já participa da rede social desses sites.

Ou seja, só entra quem é convidado por algum co
nhecido que já participa.

Depois de receber o convite através de um e-
mail, é preciso preencher um perfil próprio re-ve-
lando dados pessoais, profissionais e interesses
para criar a sua própria página. Esta é uma maneira
de revelar um pouco de si, para que as pessoas que
já participam da rede possam conhecê-lo melhor.
Após o preenchimento do perfil já é possível formar
sua rede de amigos e de comunidades afins para
que possa começar a interagir com pessoas que
possuem interesses e hábitos comuns.

Zebu na rede
Nas mais de duas milhões de comunidades que

fazem parte do Orkut, por exemplo, é possível
encontrar um número superior a seis milhões de
pessoas que mantêm interesses parecidos, sejam
eles ligados a educação, comportamento, ativi
dades, artes e entretenimento, negócios, cultura,
esporte e outros assuntos.

Dentro das diversas comunidades do ramo de
negócios, podem ser encontradas as comunidades
ligadas a pecuária, onde algumas se destacam pelo
grande número de participantes. É o caso da comu
nidade que recebe o nome "Criadores de Gado"
com quase duas mil pessoas. Outras, mais específi
cas, começam com um número pequeno de
usuários, mas em pouco tempo chamam atenção e
conseguem aglutinar grande número de interessa
dos, como o que aconteceu com as comunidades
intituladas de "Zebu", "ExpoZebu" e 'ABCZ".

Um exemplo deste crescimento progressivo é a
comunidade "ExpoZebu". Em apenas seis meses de
existência mais de 600 pessoas já participam dos
fóruns de discussão. A comunidade da ABCZ, cria
da há aproximadamente um ano, pelo pecuarista e
médico veterinário Roberto Ximenes Bolsanello, de
Guarapari(ES), também conta com grande número

^ SJif»rt til» M« Vteir Hmonr

orkut

■— H âK
JK».

Ao lado e nas
págs. seguintes:

fac-símile das
comunidades

virtuais do zebu
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de participantes. Até o fechamento dessa edição
aproximadamente 900 membros marcavam pre
sença na comunidade que recebeu o nome da as
sociação.

Qualquer pessoa pode criar no interior dos sites
dessas redes sociais, uma comunidade que esteja
relacionada a suas atividades. Foi o que aconteceu
com Bolsanello. "Sentia falta de um fórum de dis
cussões sobre o zebu. Procurei uma comunidade
sobre a ABCZ, mas reparei que não havia nenhuma
formada. Foi a partir de então que resolvi criar uma
sobre a entidade e outra sobre a ExpoZebu. Está
sendo um grande sucesso", explica o criador de gir.

Através desta comunidade que se encontra no
interior do site orkut.com, a amação da associação
passou a ser discutida abertamente por seus convi
dados. O espaço é livre para debates, sugestões e
críticas, esclarecimento de dúvidas ligadas a
pecuária, além de servir como local de encontro de
associados, criadores, profissionais e público em
geral.
Os assuntos debatidos nos fóruns de discussão

vão desde a utilização de técnicas de fertilização
como inseminação artificial e transferência de
embriões, o custo benefício da sexagem de sêmen,
informações sobre testes de progênie, estímulos
para quem deseja iniciar a criação de gado de eUte
e até mesmo sugestões de cursos para quem pre
tende aprofundar os conhecimentos sobre o zebu.
A discussão pode ir mais além e abordar até

mesmo decisões do Departamento Técnico da
ABCZ, como os novos Critérios de Julgamento ado
tados pela associação para a ExpoZebu 2005.
"Gostaria de saber o que a comunidade acha das
novas normas da ABCZ para o julgamento em
2005?", questiona o selecionador de guzerá Felipe
Cavalcante, para os demais usuários da comu
nidade. As respostas não demoram muito a surgir...

"Esses novos critérios ajudarão a colocar, ou pelo
menos diminuir, a chamada "ração calendário", que

altera a idade dos animais e quando criadores éticos
que não utilizam esses meios colocam seus animais
na pista vêem animais da mesma idade com o peso
muito acima do seu próprio animal, que também
foi criado nas melhores condições, com a melhores
rações...", responde Carolina Pereira.

Apesar de algumas opiniões contidas no site con
cordarem com o pensamento dos dirigentes da
ABCZ, o que deve ser esclarecido é que tal comu
nidade não conta com o reconhecimento nem o

apoio oficial da Associação Brasileira dos Criadores
de Zebu. "A comunidade da ABCZ no Orkut não é
um espaço ou um órgão de divulgação oficial da
entidade. Portanto, não nos responsabilizamos
pelas notícias e informações veiculadas neste
espaço. Nem tampouco temos controle sobre o que
é divulgado no referido site. Sendo assim, as infor
mações contidas na comunidade da ABCZ no Orkut
não refletem necessariamente os objetivos estabele
cidos no estatuto da entidade", afirma o diretor da
associação, Frederico Diamantino.

Mesmo não sendo reconhecida pela ABCZ, é
indiscutível que a comunidade que ostenta o nome
da associação gera possibilidades de contato entre
pessoas de todas as partes do Brasil e do mundo,
fazendo do espaço um local ideal para quem pre
tende inclusive dar início a negócios e trocar expe
riências. "Já houve casos de debates sobre biotécni-
cas de reprodução, inseminação, transferênda de
embriões, Fiy discussões sobre alimentação, re
gistro de animais, preparação para exposição,
empregos. Pela presença de técnicos nas comu
nidades, muitas dúvidas de criadores vem sendo
tiradas também. Negócios foram iniciados, mas não
sei dizer se foram concretizados. A comunidade
também tem sido uma forma muito interessante até

de promoção de criatórios", esclarece Roberto
Bolsanello.

O médico veterinário, Conrado Silveira Giraldi, é
um exemplo de quem já utilizou as comunidades
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"Estávamos na comunidade 'Nelore' con
versando em um tópico a respeito de

acasalamentos e touros. Através dessa
conversa, consegui comercializar 50

doses de sêmen de um reprodutor

orkut ligadas à pecuária para dar início a negó
cios "Estávamos na comunidade 'Nelore' conver-
t^do em um tópico a respeito de acasalamentos e
tr>uros. Através dessa conversa, consegui comer-
^ j^lizar 50 doses de sêmen de um reprodutor, totali-

' „Ho um lucro de R$ 3.250,00", conta Giraldi. Paraxaoci»-' ' '
,.je as comumdades virtuais tem sido uma otimafv-r^tueuta para identificar clientes potenciais e

contatos, principalmente pela possibilidade

de viSTJalizar através dos perfis quem pode ser umcomprador ou não.
j;gtima-se que através dessa rede, em apenas um

rck possível estar ligado virtualmente à mi-
de pessoas espalhadas por todos os cantos do

' uftào- No entanto, algumas observações devem
lembradas na hora de utilizar os serviços das

'í ílcs sociais. O advogado Alexandre Atheniense,
-uante na área de Direito de Informática, lembra

r tjc apo®^ desses sites apresentarem aspectos posi-
l  como por exemplo, a interatividade a um
•r^ixo custo, eles podem apresentar também alguns
j.- pectos negativos ante a inexistência de controle
f í/j 100 ó veiculado. "Se por um lado vários negó-
,  amizades, relacionamentos e até casamentos
,,.fn surgido a partir destas rede sociais, por outro,
rf-m sido cenário para a prática de abusos, pois o
Jjf(r/càor do serviço não tem a menor possibilidade
't.'< nica de controlar a veracidade do conteúdo que
<< iaserido, editado ou retirado diariamente nas
múmeras comunidades e perfis de usuários",
ííiwlarece Atheniense.

O advogado afirma que, embora o serviço pos

sua uma política de uso e privacidade, na prática,
o controle sobre o conteúdo divulgado é insufi
ciente ante a incidência de alguns ilícitos. Ele lem
bra que tem sido crescente a prática de crimes
contra a honra, apologia às drogas, racismo e inci
tação ao nazismo nesses sites de relacionamentos.
"É inegável que o serviço transmite uma falsa
impressão aos seus usuários de que o conteúdo
armazenado é legalizado, por se tratar de uma
zona sem lei, contando ainda com descontrole
gerencial das informações por parte do proprie
tário da infra-estrutura da rede. Os usuários devem
ficar em alerta, pois o que pode se passar por uma
diversão sem alcance do controle legal, estará
sujeita em vários casos a aplicação da lei
brasileira", conclui o advogado.

Conheça algumas comunidades do
Orkut ligadas a pecuária:

'  ~

Zebu 112

Criadores de gado 1892

Pecuária - gado de corte 1923

Os fazendeiros 793

Criadores de Gado do Corte 68

Mulheres Neloristas 335

Melhoramento Genético Animal 281

Inseminação Artificial Bovinos 394

Transferência de Embriões Bovinos 191

ExpoZebu 613

Nelore 5471

Gado Gir
Wêêêê^
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MERCADO

DO LEITE

Leonardo Vilela é deputado
federal licenciado (PSDB-GO),
e secretário de
Infra-Estrutura de Goiás

Prioridade para o campo

Sabemos o quanto é difícil chamar a
atenção da sociedade para outros

assuntos neste momento de tantos escânda

los políticos, mas a crise na agricultura
brasileira não pode continuar ignorada pelo
governo federal como vem ocorrendo.
Depois dos tratoraços realizados em varias
regiões do País e em Brasília, as negociações
com o governo permanecem duras e
aquém das expectativas. O País está à beira
de um abismo: a próxima safi^ poderá so
frer uma redução drástica, contaminando
outros setores da economia.

Representantes da Confederação da
Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), que
fecharam na última semana de julho mais
uma rodada de negociações com o governo
federal, saíram desanimados. A promessa
de R$ 4 bilhões para a renegociação das
dívidas já foi reduzida para R$ 3 bilhões.
Além disso, várias reivindicações ficaram
pendentes sobretudo quanto à securitiza-
ção e à necessidade de ampliação dos limi
tes de custeio para a próxima safía.

Parece que o governo, especialmente os
responsáveis por sua política econômica,
talvez não tenha percebido ainda, mas esta
é uma crise com reflexos negativos para
todos os segmentos da economia brasileira.
O agronegócio consolidou-se como a ativi
dade mais capilarizada do Brasil, a que mais
gera empregos e a cjue mais divisas propor
ciona ao País. Quando o agronegócio vai
mal, os outros setores também vão mal.
A crise da agricultura é provocada princi

palmente por problemas estrumrais — entre
eles, a Mta de uma política agrícola clara e
segura para os produtores; volume de crédi
to equalizado muito inferior ao aplicado por
nossos competidores intemacionais; juros
altíssimos no mercado convencional de

crédito; arrocho fiscal; e infra-estrutura
debilitada. E neste ano tivemos problemas
conjunturais gravíssimos: defasagem cam
bial; problemas climáticos; e queda vertigi
nosa nos preços das principais commodities.

Para se ter uma idéia, nos primeiros seis
meses de 2005 houve queda de 19,8% na
renda de exportações de soja se comparada
com o mesmo período de 2004 — o preço

da tonelada caiu de US§ 287,9 para USS
230,7. Um pesadelo se ainda levarmos em
conta a sobrevalorização do câmbio - no
início da safra, os insumos foram adquiridos
com o dólar a R$2,80 e a produção está
sendo vendida agora com o dólar a RS 2,30
(perda de 18%). Além disso, esta era para
ser uma sa&a de recuperação já que muitos
tiveram perdas com problemas climáticos e
com a ferrugem asiática no ano passado.
Por isso, tiveram de recorrer ao mercado
formal de crédito do Brasü (os maiores
juros do planeta) para custear o plantio.

Nessas condições, grande parte dos pro
dutores se endividou e não terá meios para
pagar suas dívidas: sem capital próprio e
sem crédito para voltar ao sistema de finan
ciamento, não há plantio. É um ciclo vicioso
muito prejudicial ao País. Dados da Confe
deração da Agricultura e Pecuária (CNA)
indicam que o agronegócio propiciará em
2005 uma renda de R$ 687,39 bilhões (den
tro e fora da porteira) e até março, a queda
do PIB do setor já era de 10,5%. Essa crise
vai se refletir diretamente no PIB geral do
País, na geração de empregos, nos preços
dos alimentos, na balança comercial e na
arrecadação fiscal.

É, portanto, uma crise de todos. Por isso
estamos mobilizados em Brasília, em Goiás
e em todos os Estados do Brasil para pecür
mais atenção do governo.
A política econômica exclusivamente

voltada para a formação de superávit
primário e o pagamento de juros da dísida
pública estrangula a atividade produtiva. É
um preço alto demais, debitado justamente
do desenvolvimento do País.

Se precisar, o setor está pronto para
realizar novos tratoraços. O governo pre
cisa começar a dar respostas mais rápido as
reivindicações. Se isso não for feito, a atual
administração, que já está afundada em
um mar de escândalos políticos, também
carregará o ônus de ter sido uma das
piores da história para o agronegócio. Já
vivemos duas quebras de safra consecuti
vas e caminhamos para a terceira. Está na
hora de distinguir a prioridade que o
campo merece. <*>
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Acima: Alberto
Pereira Nunes,
com o gado gir;
abaixo; na com

panhia dos amigos
Paulo Ferolia (à
esq.) e Gabriel
Donato de Andrade
(centro)

A bandeira da ABCZ ficou a meio mastro no
domingo, 3 de julho de 2005, dia em que a

pecuária zebuína perdeu uma de suas maiores lide
ranças: o pecuarista goiano Alberto Pereira Nunes
Filho. Criador atuante em várias entidades
pecuárias, ele exerceu o cargo de vice-presidente da
ABCZ na segunda gestão do ex-presidente Rômulo
Kardec de Camargos. A história do proprietário da
Estância São José, construída em 36 anos de seleção
de gir, foi lembrada inclusive no Senado, durante
homenagem feita pelo senador goiano Maguito
Vilela.

No meio rural, Nunes ganhou notoriedade devi
do à qualidade de seu rebanho, composto por
aproximadamente 1.700 animais PO. A Estância São
José participa do controle leiteiro oficial da ABCZ
há 25 anos para identificar os exemplares e famílias
de vacas melhoradoras. "Ele foi o grande responsá

vel por minha entrada na seleção de gir. Seus zsu
mais são de alta qualidade genética. Alberto Pereira
Nunes sempre foi uma pessoa respeitada por todo®.
É uma grande perda", declara o presidente da
ABCZ, Orestes Prata Tibeiy Júnior. Em 1998, a ena-
dade homenageou-o com a comenda Mérito AB
Nos últimos tempos, Alberto Pereira Nunes vinha

trabalhando para unir os criadores de gir em
do crescimento da raça. "Ele era um homem concili
ador. Acreditava na união dos giristas e teve um
papel fundamental na consolidação da raça, tanto
em Goiás quanto no restante do País , conta o
pecuarista João Machado Prata Júnior, parceiro de
Alberto Pereira Nunes em leilões.
O trabalho seletivo do criador ganhou as páginas

de vánas publicações nacionais, dentre elas a revista
ABCZ. "Sou, como a maioria dos ginstas, um
apaixonado pela raça, mas não tenho um pensa
mento dogmático de que a raça tem que produzir
carne ou leite. Eu, por exemplo, acredito que o
mercado quer um animal da raça que seja leiteiro,
mas bem caracterizado, robusto e sadio. Por isso, a
Estância São José, de minha propriedade, seleciona
seus animais com base em alguns critérios que
acredito que sejam primordiais para uma boa pro
dução", declarou Nunes, em maio de 2003, durante
entrevista à ABCZ. Além de selecionador, ele atuava
como presidente da Associação Goiana dos
Criadores de Gir.

<»>



~  omens que vêm à Terra para fazer história, outros para fazerem parte dela! O Dr. Alberto é uma destas personalidades:
Ele fez história!

Com seu jeito reservado, observador, criterioso, dispersou entre os seus, a convicção do homem sábio,
esconde-se sob o manto da humildade,

amo'^ ° o trabalho desenvolvido pela raça Gir no Estado de Goiás, Dr. Alberto foi o esteio da raça em todo o Brasil.'' ̂  '^®'^'cação à pecuária, superou seus próprios limites. E seu exemplo deixou um rastro de admiradores e discípulos fiéis,e seus muitos continuadores, estão os pecuaristas deste novo e excepcional momento da raça Gir e Gir Leiteiro, que se
espe aram no grande trabalho desenvolvido por ele, conquistando os prêmios das feiras e exposições deste ano.

''as a nprt ^^^d3de ficará. A boa saudade. A saudade do amigo, do companheiro, do trabalhador, pai e esposo.eza o encontro além das dimensões da vida física, nos deixa a confiança de que o nosso querido DR. ALBERTO agora
faz parte de nossa história.

Saudade de seus amioos

r
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Quem não faz o controle leiteiro da primeira iactaçâo de todas
as fêmeas do rebanho acaba comprometendo st acurácia dos
dados contidos no sumário de touros

Larissa Vieira

Ao lado;
gado gir
em ordenha no
Parque Fernando
Costa

Você controla a produção leiteira de todas as
fêmeas de sua propriedade, inclusive daque

las que estão na primeira lactação e apresentaram
baixo índice de produtividade? Se a resposta for
não, saiba que você está deixando de contribuir
para uma correta avaliação genética dos reprodu
tores (pais dessas matrizes).
O alerta é dos pesquisadores responsáveis pela

elaboração dos sumários de touro das raças zebuí-

nas leiteiras. "Para se obter uma avaliação genética
acurada, é necessário que todas as filhas dos touros
sejam controladas, não apenas as melhores. O con
trole seletivo leva a um erro tendencioso na avali

ação genética, fazendo com que alguns touros
sejam privilegiados", afirma a professora e
pesquisadora da Unesp de Jaboticabal, Lúcia
Galvão de Albuquerque, que coordena a equipe
técnica responsável pelas avaliações genéticas do
Sumário de Touros - Gado de Leite da raça gir.
O erro acontece quando o produtor decide qual

fêmea continuará no Controle Leiteiro com base
apenas na pesagem feita na primeira lactação. De
acordo com o superintendente técnico adjunto de

Melhoramento Genético da ^
Henrique Cavallari Machado, as novilhas
primeira cria costumam a produzir 30/ó menos o
que seu potencial máximo. Elas atingem o apice^ e
produção em tomo da terceira ou quarta lactaçao.
Ao descartar as menos produtivas logo no inicio o
controle, o pecuarista acaba limitando a quanti
dade de dados necessários para análise de um
reprodutor.

Tanto o sumário de gado de leite das raças gir e
gir mocha, realizado pela ABCZ, quanto o da raça
guzerá, feito pela Associação dos Criadores de Gu-
zerá do Brasil, são processados com base nos
dados do Controle Leiteiro. 'A exigência de utilizar
dados apenas das filhas que te nham sido contro
ladas desde a primeira lactação é de grande im
portância para a confiabilidade das estimativas,
pois evita a entrada viciada de dados com infor
mações apenas das boas filhas dos reprodutores",
afirma Vânia Maldini Penna, responsável pela elab
oração do sumário da raça guzerá.

Para evitar esse tipo de interferência no resulta
do final, é preciso colocar todas as primíparas em
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Controle Leiteiro. 'As novilhas que
parirem a partir de julho de 2005
poderão ter sua primeira lactação
controlada sem nenhum custo para o
produtor. Ele vai receber, também
sem nenhum custo, os dados da lac-
tacão, inclusive o Relatório Individual
de Lactação. Assim, os criadores
estarão colaborando para a qualidade
ck) sumário de touros", informa Ca-
vallari. Só em 2004 foram 204.206
pesagens de leite (incluindo primí-

e as outras fêmeas) feitas em

todo o Brasil pelos técnicos da ABCZ,
20-826 lactações encerradas e 25.113
^niniãis inscritos no Controle
Leiteiro.

j^tes de chegar à lista final do
sumário das raças gir e guzerá, a
Fmbrapa Gado de Leite analisa todas
essas informações do controle, além
de outros dados. "Na própria seleção
da.s fêmeas, quanto mais rápido
aferirmos uma vaca e determinarmos

ela é uma boa produtora ou não,
' ̂  rápido é possível determinar
^  deve ser sua contribuição

para o rebanho (multipli-

' "ndo-a ou descartando-a) e maior é
cçando genético", garante Vânia.

^ Q volume de animais avaliados é
r-ande, mas, devido aos rigorosos

^^^^rios de seleção, entram no catál-
apenas os machos que

^^^^j^chem uma série de requisitos,
caso do sumário da ABCZ, a

acurácia mínima exigida em relação à
Diferença Esperada de Progênie
(DEP) é de 70%, independente dela
ser negativa ou positiva. Cerca de 286
touros foram avaliados para a elabo
ração da última edição do sumário,
lançada em maio deste ano. Desse
total, apenas 76 entraram na lista
final. Para ter uma touro participando
do programa, o criador não paga
nada por isso. O serviço é totalmente
gratuito.

^^Como participar

Para incentivar a participação dos
rebanhos no Controle Leiteiro, a

ABCZ lançou uma promoção que
prevê isenção de taxas para realiza
ção do serviço de pesagem do
leite. Os criadores que efetuarem o
Controle Leiteiro desta a primeira
parição das novilhas irão receber
os dados dea lactação, inclusive o
Relatório Individual de Lactação,
sem nenhum custo para o criador.
Os interessados devem procurar a
Superintendência Técnica Adjunta
de Melhoramento Genético da

ABCZ. O telefone de contato é

(34) 3319-3934. Falar com Ice ou
Adriana.
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Çenética e ̂Biotecnofogia

Sêmen

Prenhezes

ti Botijões

Materiais

Acessórios

Comercializamos sêmen das
principais Centrais e contamo

com estoque de verdadeiras

raridades da raça Nelore!

Parceria com criatórios de pc
na comercialização de prenhe
de excelência!

Preços e condições especiaíi
para Criador! Consulte e solicit<

nossa listagem completa!

www.semennet.com.br

(14) 9671 1504 / (17) 3341 1995
semen.net@uol.coni.br

* Licenciada nn Mini«tÂrtA » AhastecilAMltO



m'-: - "

iálr

Iki- ; ■ ■■

■  Leilão

nelore
Elite

^feblsa & Convidada
Fr^^V-

■

■m-

1

HELIAHELIA

AWANDA TE ALEBISA
CO DA JAVA X HOMENAGEM DA RV (LUDY DE GARÇA)

Fazenda São Pedro
Rod. BR 365 Km 651

sentido Uberlândia-ltuiutaba

Município de Uberlãndia-MG
Tel. (+55 34) 3213-5093

Latitude 18° 51' 39" 8

Longitude 48° 30' 12" W
Fazenda Alebisa SJGQ

Condições VFR Diurno
Altitude 805m

Realização; Assessorla: Transmissão ao vivo:

Alebisa
jmmsmxassms}

(34) 3213-5093

REMATE
utt.taiuUlciloe* tom

t: o N S t' ».T G it I A I-; M p j; c | Ã H I A
(18) 222.9490/224.1941

wvw.ovanticwisullono.com.lw avonik3istelnet.com.br

IRURAL
Via TV a Cabo NET ou Si<Y



1

^7 de setembro de 200^^
12 horas - Fazenda São Pedro

Uberlândia/MG

i fv-W. - í,

.>'VíVíí

i-isç'::

^iWWÍ)",v

.i

m';A

CHIVA DA NELORE X ORISSA TE DA JATOBA
(LEGAT X INDONÉSIA DA SV)

A'cess€ a Ca-fálAec Vír4'ual!
www.leilaoalebisa.com.br

Patrocínio:

KÍÍÂf Kaiser HSSã WEWKzanini. ^SOCIL IK^A
Genética a toda prova uma«ripwdoC>t«oev>nL>^



:.^yLmÍDOQG

'if

^ A SOKBM
Adehhus

Homenagem
na capital mineira

Várias lideranças políticas e do agro-
negócio foram homenageadas na
manhã do dia 1° de junho pelos or
ganizadores da feira SuperAgro Mi
nas 2005. O governador de Minas
Gerais,Aécio Neves, abriu o evento,
realizado no Complexo Expominas,
em Belo Horizonte. O presidente da
Associação Brasileira dos Criadores
de Zebu (ABCZ), Orestes Prata Ti-
bery Júnior, foi o homenageado do
setor pecuário. O diretor da entida
de, Marco Túlio Andrade Barbosa, e
o pecuarista, Mário de Almeida Fran
co Júnior, também participaram da
solenidade. Entre os homenageados
estavam ainda os ex-governadores
Rondon Pacheco, Francelino Pereira,
Eduardo Azeredo e Itamar Franco

(os dois últimos por intermédio de
representantes).

Representantes na Feicorte
Por mais um ano consecutivo, a

ABCZ esteve presente na Feicorte,

maior feira de pecuária indoor da Amé

rica Latina. O gerente de Relações Inter
nacionais da ABCZ, Gerson Simão, re
presentou o consórcio Brazilian Cattle
Genetics durante a feira, que aconteceu
entre os dias 14 e 18 de junho, em São
Paulo (SP). A Superintendência de Me
lhoramento Genético da entidade tam
bém esteve representada no evento
pelo Superintendente-Adjunto de Me
lhoramento Genético, Carlos Henrique
Cavallari Machado e a gerente de Me-
Uioramento Genético, Enilice Cadetti
Garbellíni. Eles esüveram presentes no

estande da Cadeia Produtiva da Carne,
onde demonstraram os mecanismos

oferecidos pela associação para auxUiar
os criadores interessados em avaliações
genéticas das raças zebuínas para corte
e leite.

Escrituração Zootécnica
Mais de 70 pessoas participaram do

Curso de Escrituração Zootécnica da
ABCZ, realizado em Goiânia (GO), no
dia 18 de junho. O número inicial de
vagas era de 60, mas, devido à grande
procura, a associação teve de ampliar a
quantidade de inscrições. Os partici
pantes aprenderam diversos procedi
mentos do dia-a-dia da fazenda, como,
por exemplo, o preenchimento corre
to de um comunicado de cobertura,
de nascimento, Fecundação in vitro
ou venda de embriões. O curso, reali

zado nas dependências do Tamandaré
Plaza Hotel, das 8h às 17h, foi ministra
do pelo superintendente técnico de
Genealogia da ABCZ, Carlos Humber
to Lucas e pela gerente do Escritório
Técnico Regional da entidade em Go
iânia, Gleida Marques. Em julho, foi a
vez de Uberaba (MG) sediar o Curso
de Escrituração Zootécnica.

Julgamento em Rondônia
A cidade de Ji-Paraná, em Rondô

nia, sediou entre os dias 11 e 13 de ju
lho, o 3° Curso de Noções em Mor-
fologia e Julgamentos de Zebuínos da
ABCZ. Os participantes conheceram
durante as aulas teóricas e práticas os
atuais critérios utilizados na escolha

de um bovino de alta qualidade gené
tica. A programação inclui temas co
mo; Colégio de Jurados da ABCZ, Mé
todos e Critérios de Julgamento, o
Programa de Melhoramento Genético
das Raças Zebuínas, Exterior de Ze
buínos (aprumos e pelagens). Os alu
nos também conheceram na prática
as características raciais dos zebuínos.

Jurados em Minas e Goiás
Os julgamentos de zebuínos da 34-'

Exposição Regional Agropecuária e a
12=^ Ranqueada do Nelore de João Pi
nheiro, em Minas Gerais, contaram
com a participação dos jurados da
ABCZ, Luiz Martins BoníLha Neto.
Fabiano Rodrigues da Cunha Araújo e
Marcelo Ricardo Toledo. O erento
aconteceu entre os dias 9 e 17 de julho
no Parque de Exposições Governador
Israel Pinheiro da Silva, em João Pi
nheiro. Já na cidade goiana de Formo
sa, os julgamentos ficaram por conta
dos jurados Daniel Botelho de Ulhôa.
Fábio Miziara e Marcelo Mauro Souza
da Costa Moura. A 55^ Expoagro acon
teceu entre os dias 29 de julho e 7 de
agosto no Parque Agropecuário de
Formosa.

Zebuínos no Maranhão
A cidade de Imperatriz, no Mara

nhão, recebeu o Curso de Noções em
Morfologia e Julgamento de Zebuínas
da ABCZ, entre os dias 18 e 20 de ju
lho. Durante o curso, os partidpantcs
aprenderam a identificar as caracterív
ticas raciais de diversas raças zebuínas
e o peso econômico de cada uma delas
no mercado amai. A programação
incluiu também aulas práticas sobre os
critérios de julgamento adotados pel.i
associação durante as feiras.

As aulas foram ministradas pelo su
perintendente técnico-adjunto de
Melhoramento Genético da associa
ção, Carlos Henrique Cavallari Macha
do, e pelo técnico Cosme Otoni.

Cidadão Sul-Mato-
Grossense

o presidente da ABCZ, Orestes Pra
ta Tibery Júnior, recebeu o título de C.i-
dadão Sul-Mato-Grossense, por indica
ção do deputado estadual Alára Otsu-
bo. A solenidade foi realizada no dia U)
de agosto, às 19h30, em Campo Ciran
de, na Assembléia Legislativa do Mato
Grosso do Sul. Tibery é mineiro, ntas
mudou-se ainda criança para o Mato
Grosso do Sul onde desenvolve diwr-

sas atividades, dentre elas a pecuiíria.
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ALEM DA FRONTEIRA

ABCZ participa de FILDA
2005 na Angola

Por ser conhecedora da genética
bovina brasileira e, por necessitar de
recursos com base na agropecuária
para se reestruturar após mais de 30
anos de guerra civil, a Angola é um
cliente do Brasil e os negócios entre
os dois países tende a aumentar ca
da vez mais nos próximos anos.
Confirmando o sucesso da edição
de 2004, esta é a segunda vez que a
ABCZ e o Brazilian Cattie Genetics
participam da Filda — Feira Interna
cional de Luanda. Como resultado
da participação do consórcio em
2004, a empresa Agroexport expor
tou para Angola cerca de 1200 ani
mais bovinos zebuínos este ano.

Em parceria com a empresa AGA
foram exibidos na feira 30 animais
de um lote de 1200 bovinos expor
tados ao país em maio deste ano, o
que atraiu muitos visitantes.
Ronaldo Jardim, representante co
mercial da empresa, disse que já está
assegurada a preparação do segun
do navio para vender mais um lote
de bovinos para Angola.
Durante a Feira mais de 200 pecuaris
tas passaram pelo estande da ABCZ
Representando o consórcio partici
param o Gerente e o Supervisor de
Relações Internacionais - Gerson Si-
mão e Jorge Dias da Silva. Também
participaram da feira o representante
da Agroexport - Ronaldo Jardim e
Manuel Chityl — Alta Genetics e os
representantes da Matsuda — Edna
Matsuda e o Alberto Takashi.

ABCZ participa da
Agroexpo 2005

A ABCZ e o Brazilian Cattie Genetics

estiveram na XV Agroexpo, no período
de 14 a 24 de julho, em Bogotá, Co
lômbia. Além de divulgar o seu traba
lho de melhoramento genético, a
ABCZ promoveu os produtos comer
cializados pelas 20 empresas associa
das ao consórcio.

Essa foi a terceira vez que a ABCZ
participa de uma feira na Colômbia
com o apoio da APEX — Agência de
Promoção e Investimentos do Brasil. O
trabalho de divulgação da genética ze-
buína brasileira no país teve início em
Medellin em 2003 na Feira Nacional de

Cebu. Em 2004, a participação foi na
Exposición Nacional de Cebú em
Barranquilla.
Com o avanço das negociações dos

protocolos sanitários entre Brasil e Co
lômbia as empresas do consórcio de
vem aumentar significativamente o vo
lume de negociações de seus produ
tos. Vale ressaltar que durante a
Expozebu 2005 recebemos cerca de
543 visitantes, sendo que 153 eram
pecuaristas colombianos.
A feira integrou diversos setores da

agroindústria. A ASOCEBU (Asociación
Colombiana de Criadores de Ganado
Cebú), através de seus associados,
expôs 330 exemplares da raça brahman
e 20 animais das raças gir e guzerã.

Participaram do evento as seguintes
empresas associadas ao consórcio: Ce-
natte, Agroexport, Tortuga, Ourofino,
Vitrogen, Gertec, Sersia Brasil, Matsuda,
Lagoa da Serra e Alta Genetics.

ABCZ participa
de feira na China

A ABCZ e o Brazilian Cattie Ge
netics estarão presentes na World
Dairy Expo&Summit, que acontece
de 5 a 7 de setembro deste ano, em

Dalian, China. Foram marcadas reu
niões com integrantes do centro de

pesquisa Vúrman Beef Cattie & Pas-
ture Research Centre, e da entidade
governamental Science and Technolo-
gy Department of Xinjiang Govem-
ment, buscando, através de visitas, es
treitar ainda mais as relações entre os
dois países. A ABCZ será representada
no evento pelo presidente, Orestes
Prata Tibery Júnior, pelo diretor de
Relações Internacionais, José Rubens
de Carvalho, pelo gerente de Rela
ções Internacionais, Gerson Simão, e
pelo supervisor de Relações Interna
cionais, Jorge Dias. Empresas associa
das ao Brazilian Catüe como a Brasif
Pecuária, Cenatte, Lagoa da Serra e
Matsuda participarão do evento. A
China importa anualmente de outros
países, de 30 mil a 40 mil vacas lei
teiras e ainda depende da produção
externa para suprir o mercado local.

Mexicanos têm interesse
em genética zebuína

Os criadores de gir do México, Jesus
Brochradt, César Tapia Lopez, e o re
presentante técnico da FICEBU e Mé
dico Veterinário Zootecnista, Sérgio Lú
cio Martinez, vieram à Uberaba (MG)
com o objetivo de conhecer alguns das
melhores criadores da raça gir leiteiro.
No dia 21 de julho visitaram a

ABCZ, o Brazilian Cattie e a ABCGll. -
Associação Brasileira dos Criadores de
Gir Leiteiro, empresa associada ao pa>
jeto.

Também visitaram a Fazenda Getú-
lio Vargas, Fazenda Arapoema. ARS
Pecplan e Terras de Kúbera III.
Os mexicanos mostraram interesse

em adquirir sêmen e embriões da raça
gir e também, segundo Martinez, auxi
liar junto ao Brazilian Catde, o proces
so para solucionar as barreiras s;m-
itárias entre os países.

Visitantes do México
Diretores da Holando Cebú (.\s.
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sociação Mexicana de Criadores de
Gado Bovino Holando Zebu) partici
param da 2® edição da Megaleite 2005
- Exposição Brasileira do Agronegócio
do Leite. De oUio nas potencialidades
das raças zebuínas e nas variedades
conc[uistadas através de seus cruza
mentos, como o girolando, os criado
ra mexicanos têm demonstrado gran
de interesse nas raças criadas no
Brasil, tanto leiteiras, como de corte. A
intenção dos pecuaristas da associação
é estreitar a relação entre a Holando
Cebú, a Girolando e a ABCZ e, tam
bém, estabelecer parcerias para a rea
lização de cursos de julgamento no
México.

Visitantes da África do Sul
Representantes da Ourofino, na

África do Sul, Leon Grobbelaar e
Barrend Grobbelaar, visitaram a ABCZ
e tiveram a opormnidade de con
hecer a Megaleite 2005, também visi
taram a Fazenda Mata Velha e Central
de Inseminação Artificial - ABS Pec-
plan, empresas associadas ao Bra-
zilian Cattle Genetics. Com isso, pu
deram conhecer a privilegiada genéti
ca pecuária brasileira. Os sul-afiicanos
mostraram interesse específico em
exportação de gado vivo, sêmen e
embriões.

"Os criadores afiácanos estão inves
tindo nas raças zebuínas devido ao am
biente favorável daquele país e de suas
pastagens extensivas, onde o zebu se
adapta muito bem. Além disso, a Áfiica
do Sul é responsável por 60% das im
portações realizadas pelo continente
africano", lembra Gerson Simão, Ge
rente de Relações Internacionais da
ABCZ.

2^ Encontro de Negócios
Brasii-Coiômbia

No período de 25 a 28 de junho
de.sse ano, representando a ABCZ e o

Brazilian Catde Genetics, Gerson Si
mão - Gerente de Relações Interna
cionais da ABCZ, participou do 2° En
contro de Negócios Brasil-Colômbia
- Comércio e Investimentos, que
visou intensificar o fluxo comercial
bilateral, de forma a fomentar o cres
cimento econômico da região. O
evento contou com a participação do
ministro de Relações Exteriores, Cel
so Amorim, que representou o
Presidente do Brasil, Luís Inácio Lula
da Silva.

As reuniões realizadas durante o
evento visaram estreitar ainda mais as

relações comerciais entre os dois paí
ses. Simão reuniu-se com, Juan Vélez
- Diretor da Associação Colombiana
de Criadores de Zebu. Durante a
reunião Vélez confirmou o interesse
dos criadores colombianos na genéti
ca zebuína brasileira. Em 2006 a
Asocebú participará da ExpoZebu.
Em 2005 o país que mais trouxe dele
gações à feira foi a Colômbia, 153 visi
tantes no total. Este ano a ABCZ

estará presente na Agroexpo que
acontece de 14 a 24 de julho. Na
oportunidade Simão ministrará uma
palestra sobre a genética zebuína '|
brasileira f

Gerson também reuniu-se com |
Maurício Parras, representante da °
Franpacas, Alejandro Contreras, re
presentante do Banco de Comércio

Exterior da Colômbia e com o Diretor
Júlio César Olaya Oyuela da empresa
Embriogen. "Devemos ter parceiros
na região e a Colômbia tem um

grande potencial pecuário na América
do Sul", afirmou o Gerente de Rela
ções Internacionais da ABCZ.

Foram vários os setores em desta
que no 2^ Encontro de Negócios Bra
sil — Colômbia. Os empresários do
setor agropecuário foram à Bogotá
para estabelecer os contatos ne
cessários para iniciar as exportações
de sêmen e embriões da raça brah-
man. O protocolo sanitiírio para ma

terial genético já foi assinado e está
regulamentado, exceto para expor
tação de animais vivos.
Em entrevista ao jomal "La Repú

blica" da Colômbia, Gerson declarou
que o principal problema que se
apresenta para exportação de gado
vivo é a febre aftosa. Devido aos pro

blemas de segurança em algumas
regiões do país, o governo não pode
assegurar a certificação de vacinação
do gado.
Embora neste momento, o interes

se limite-se a sêmen e embriões, o

projeto brasileiro contempla a pos
sibilidade de comércio de sementes

para pasto, produtos veterinários e
todos os elementos necessários para
o desenvolvimento da raça zebuína.
Para Simão, umas das principais
razões para buscar essa oportunidade
de comércio é a qualidade da genéti
ca existente em ambos so países.

Americanos
visitam ABCZ

Empresários norte-americanos visi
taram aABCZ com o intuito de co
nhecer a Associação e rebanhos da
raça brahman. O grupo tem inte
resse em levar a genética bovina
para utilizar na formação do bran-
gus (cruzamento de brahman com
angus) no Texas. No Brasil, os ani-
rnais foram selecionados para atin
gir uma alta produtividade de carne
em curto espaço de tempo.
A comitiva também visitou centrais
de inseminação artificiai e fazendas
em Uberaba (MG).
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Desconto para sindí
Todos os registros genealógicos

(RGD e RGN) de animais da raça
zebuína sindi terão desconto de 50%
até o final de julho de 2006. A medi
da, aprovada pela diretoria da ABCZ,
tem como objetivo fortalecer a raça
no País e entrou em vigor no dia 1° de
agosto. O desconto no valor do regis
tro foi uma solicitação da Associação
Brasileira dos Criadores de Sindi
(ABCSindi).

Informação
entre colaboradores

Os colaboradores dos Departa
mentos de Genealogia e de Melhora
mento Genético da ABCZ participa
ram nos dias 15 e 16 de junho de pa
lestras informativas sobre os ser
viços on-line desenvolvidos pelo
setor de informática da entidade. A
intenção foi demonstrar aos colabo
radores ligados a área tecmca da
associação os serviços que a ABCZ

está disponibilizando na Internet
para o criador.

Partido Verde
Encontro entre o presidente

nacional do Partido Verde, José Luís
Pena e o presidente da Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu
(ABCZ), Orestes Prata Tibery Júnior,
realizado no dia 05 de julho, de
monstrou que as duas lideranças
têm idéias semelhantes sobre o
desenvolvimento do País. A comitiva
do PV esteve na sede da entidade e
demonstrou que é preciso fomentar
o crescimento do agronegócio, alia
do ao desenvolvimento responsável.
Tosé Pena estava acompanhado pelo
deputado Jovino Cândido e pelo
pecuarista Ângelus Cruz Figueira.
Todos assistiram a apresentações de
membros da ABCZ sobre o compro
metimento dos pecuaristas em pro
duzir com eficiência e preservando
o meio ambiente.

Pecuária de luto

Uma das figuras mais conhecidas
da pecuária mineira, José Wilson
Prata, o Pratinha, feleceu no dia

I  I /06, em Uberaba (MG). Um dos
últimos eventos que Pratinha par
ticipou foi a ExpoZebu 2005, quan
do foi recebido pelo presidente da
ABCZ, Orestes Prata Tibery
Júnior.

Ganho em Peso

em Sergipe
Realizada no dia 06 de juUio, na

Fazenda Rouxinol, em Estância (SE),
a II Prova de Ganho em Peso do

Estado de Sergipe. A prova, realizada
pela Associação Nacional dos Cria
dores de Indubrasil, em parceria

com a ABCZ, a Federação da Agri
cultura e Pecuária do Estado de

Sergipe e a Associação dos Criadores
de Sergipe, avaliou o desempenho
de 21 animais das raças nelore,
guzerá, tabapuã e indubrasil. Segun
do o presidente da Associação Na
cional do IndubrasÜ, Roberto Góes,

a prova faz parte de uma série de
ações para a recuperação da raça no
mercado nacional.

Premiaçâo
Os trabalhos feitos por alunos que
participaram do projeto Zebu na
Escola, realizado durante a Expo
Zebu 2005, foram premiados no dia
07 de junho na sede da ABCZ. O
diretor de Parque da entidade,Aio-
ísio Garcia Borges, e o presidente
curador da Fundação Museu do
Zebu, professor Márcio Cruvinel.
fizeram a entrega dos prêmios aos
alunos e representantes das esco
las. A Escola Municipal Urbana Frei
Eugênio ficou com o primeiro lugar,
equivalente a um prêmio de R$ 4
mil. Em segundo, com R$ 3 mil,
ficou a Escola para Surdos Dulce de
Oliveira. Em terceiro, com R$ 2 mil,
ficou a Escola Estadual Nossa
Senhora da Anadia. A ONG Oásis
ficou em quarto com o prêmio de
R$ I mil e o Colégio Osvaldo Cruz
recebeu 300 cadernos. O projeto
foi uma realização da Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu
(ABCZ), da Fundação Museu do
Zebu e Faculdades Integradas de
Uberaba (Fazu) e conta com as par
cerias do Serviço de Inspeção da
Carne (SIC), Láaea Brasil, Minis
tério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, Secretaria de Edu
cação de Uberaba, 19^ Superinten
dência Regional de Ensino, Coper-
vale, Cemig eTortuga. O patrocínio
é das fazendas SantAnna, Agrope
cuária RKC (Rômulo Kardec de
Camargos) e Japaranduba Fazendas.
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Tecnologia
a serviço do homem.

sí

SILTOMAC

SILTO

^SíLTOMac i

Misturadora de Ração
Com o sistema transversal por tombamento

com queda livre, obtem-se uma mistura lápida
e homogênea. Disponíveis em diversos

tamanhos e nas versões tracíonada, acoplada
a chassi de caminhão e estacionária.

Exclusivo sistema de descarga bilateral.
Opcional: balança eletrônica.

Vagão Forragelro

utilizado para transporte e distribuição de
alimento animai, ideal para trabalhar

com fibra longas e curtas.
Disponíveis em diversos tamanhos

e nas versões tracionado ou acoplado
a chassi de caminhão.

Exclusivo sistema de descarga bilateral.
Opcional: balança eletrônica!
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Indústria de Implementos
Agrícolas SILTOMAC Ltda.
Rodovia SP 215 Km 144

Cx. Postal 326

CEP 13560-970

São Carlos - SP

vendas PA8X (16) 3363.9999
vendas@siltomac.com.br
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Nardinl Agroindustrial Itda

Vista Alegre do Alto - SP

Cecüia H. Malzoni de Carvalho

Matão - SP

Alcion de Assis Figueiredo

Araçatuba - SP

Oswaldo Valente Cintra

Araçatuba - SP waCtf

João Gomes Barbosa

Araçatuba - SP

Zilda Ramos Gottardi

Araçatuba - SP

Agropec. Alexania Itda.

Araçatuba - SP

TJylton Carlos de Moraes Garcia

Araçatuba - SP

Adriana R. R. da Cunha Vilela

Araçatuba - SP

Toshio No

Araçatuba - SP

Antonio Carlos Ferreira

Araçatuba - SP

Luiz Alberto Franco do Amaral

Araçatuba - SP

Fernando Gilberti Ferreira

Araçatuba - SP

Luciana R. Da Cunha Oliveira

Araçatuba - SP

Antonio Cezar Martins VUella

Araçatuba - SP

Luiz Gonzaga de Oliveira Filho

Araçatuba - SP

Michael Thomas Corbett

Araçatuba - SP

João Arantes Silva

Araçatuba - SP

Silvio de Melo e Souza

Araçatuba Sp

Francisco D. Neto/Irmao cond.

Araçatuba - SP

Sosigenes Victor Benlatti

Araçatuba - SP

Agropecuária 'Iferra do Boi Itda

Araçatuba - SP

Adriana B. de Andrade Campo

Araçatuba - SP

i João Abdalla Neto

Araçatuba - SP

Luiz Alberto Salineiro

Araçatuba - SP

Massao Yamashita' '"'i
Araçatuba - SP I

n° 14905

n° 14171

n° 14702

n° 14202

n° 13895

n° 1011

n° 14732

n° 14545

n° 15014

n° 14005

n° 14606

n° 1232

n° 14073

n°"l5088

n° 14501

n° 886

n° 15026

n° 1016

n° 1183

n° 14742 '

n° 14223

n° 13950

n° 14920

14319

n° 14870

14936

Allan Marcos Chagas Taschin n° 14498

Birigui - SP

Silas Ibanhez Soares '' n° 14454 ;

Birigui - SP

Dailton Marin n° 14080

Birigui - SP

Guilherme Moreira Pacca n° 14929

Birigui - SP

Alfredo Horácio Pereira Camacho n° 14684

Birigui - SP

Edson Pizzo n° 14388

Birigui - SP

Alexandre Pontes dal Bello n° 14531

Coroados - SP

Muguidjana Agropecuária Itda n° 14108

Penápolis - SP

Ana Maria Miessi Pereira n° 1181

Avanhandava - SP

Luiz da Cunha Diniz Junqueira n° 13814

Lins - SP ]

Pilton R. de Barros Felix Pereira n° 14625

Lins - SP

André Luis Beozzo J. de Andrade n° 1174

Lins - SP

Cyro de Andrade Junqueira n" 15144

Lins - SP

Luiz Alfredo Marques n° 1179 j
Lins - SP _.

Martim F. Coutinho Nogueira n° 14622

Rubiacea - SP

Kimiyo Ganda i

Mirandopolis - SP , i _

Luiz Henrique Araújo

Bauru - SP

Osni Gomes Reis

Bauru - SP

José Barbosa Neto

Bãum - SP

André Veiga Barbantl

Bauru - SP

Leopoldino Capelozza FUho

Bauru - SP

José Luiz Ferreira

Bauru - SP 'jf

José Luiz Teixeira Filho

Bauru - SP

n° 14712

n° 14194

n" 14206 !

n° 1147

n° 14412

n° 971

n°897

Saul Matheus Bertolaccini ' ' '' , h° 1117 !

Bauru-SP

Isaias Cunha da Silva Júnior n° 14835

Bauru - SP

João Augusto Garcia n° 14342B

Bauru - SP 5i

n° 1-1139

n"1413"

n°14626

n" 13825j

4

Sylvia Helena Silveira Malzoni n° 13864

Arealva - SP

João Leite Sampaio Ferraz Jr. n° 138"~

i Reginópolis - SP

Antonio Evaristo Marot

Jaú - SP

Paulo Roberto Marot

Jaú - SP

José Carlos Ferrucci

Jaú - SP

José Emani Tofiano

Jaú - SP

Hilton A- G. Lustosa Magalhaes n® 990

Jaú - SP

: Pedro Luiz Pereira n° llJ-4

Pederneiras - SP

Vale do Piracicaba Emp. Part. Itda n° 1-166"

Santa Maria da Serra - SP

: Jayme S. Miranda/esposa cond n° 1069

Garça - SP

Manoel F. B. Teixeira Pinto n" 13929

Garça - SP

Paulo Antonio Ignácio da Silva n° 13830

Garça - SP

Paulo Roberto Quartim Barbosa n° 1101

Garça - SP

i Marcos Cléber Teruel

j Ubirajara - SP
José Amir Neme Mobaid

Plratininga - SP

; Herval Rosa Seabra

Marília - SP

Artur Pagliusi Gonzaga

Marília - SP

[ Emil Razuk -JF/ií

...

n° 1132

n" 1-rfM

n°1153

n"144"3

: Marilia-SP _ 2ÍÍ».í
Dirceu Marcon Bonora

Marilia - SP

Paulo Roberto Brito Boechat

Marilia - SP

Lucas Teixeira M. Goncalves/cond n° 10"0

Tupã - SP

' João Alfredo Cetino

I Túpã-SP
Edinaldo Cenedese

Osvaldo Cruz - SP

' Gertrud EÜsabeth Wirth

1 Salmourão - SP

Leonilda Dona Bettio

Rinópolis - SP

I Antenor José Scatulin
f Dracena - SP

n° ItlXV

po 14347

n°15117

; V 146(S

t

 1

 í

n°15032

n"14974j
n°14923

Í 1
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A Alta Genetics constrói em Uberaba uma das

modernas centrais de tecnologia de sêmen. Numa
de 110 tiectares, investiu 3 milhões de dólares em
nova sede nacional, modelo de excelência

il. A apenas cinco quilômetros da cidade, a Alta
instala uma estrutura com 7 mil m^ de área

ida com 84 piquetes para touros, todos eles
liaias individuais, e ainda 12 baias climatizadas

'3 acomodar touros europeus. A estrutura é
isrnposta também de área para apresentação de

residências para trabalhadores, refeitório.

quarentenário, laboratórios que contam com os
equipamentos mais modernos do mercado de Inseminação
Artificial, etc. Com uma concepção totalmente renovada e
planejada, oferece alto índice de eficiência no manejo,
conforto para os animais e, claro, para os colaboradores. A
procura constante da empresa em alcançar a excelência
referente à questão sanitária está revelada na dedsão de
construir uma Central de Tecnologia de Sêmen que atende
exigências sanitárias tanto de órgãos nacionais quanto do
Mercosul, Comunidade Européia e OIE (Organização
Internacional de Epizootias).

Alta Genetics
vwvw.altagenetics.com.br

Fone; 34 3318-7777

JM MARCO NA INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL E UM ACONTECIMENTO NA PECUÁRIA NACIONAL
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Participação Especial:

m
BENEDITO IVIUTFIAN FILHO

Expoinènt' » 29 SM^rSbro • 19h • Centro de Eventos RKC • Uberaba MG ̂
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(43) 3373 7077
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Este ser-\/iço é gratuito. Para publicar seu pequeno

anúncio, en\rie o texto pelo e-mail: re\rista.abcz@abcz.org.br

Tourinhos LA Brahman

Vendo tourinhos IA registrados de
alta qualidade em Governador
Valadares (MG). Tratar com Isaac
pelo telefone (33) 9981-7150 ou por
e-mail: persiano@terra.com.br.

Fazenda na Bahia

Pronta para pecuária e cacau, próxi
mo à Salvador, região belíssima, água
abundante, solo fértil, instalações
completas, energia, telefone, exce
lente opção para turismo rural, paste-
jo rotacionado com cerca elétrica.

Tratar com proprietário: Tel. (71)
3341-8866.

E-mail: pafonso.arq@uol.com.br
Carpintaria em geral

Montagem de balanças e bretes.
Tratar com Nelson Domingos. Rua
Ismael Alonso y Alonso, 367 - Parque
das Américas. Uberaba/MG — Tel.:
(34) 3336-7049

Fazenda Piracanjuba São Felix
Vendo fazenda localizada em Verís
simo (MG) à 72 km de Uberaba, com
230.40 hectares, altitude 760 m,
localizada à rodovia do rio do Peixe.

Benfeitorias: casa sede, casa vaque
iro, paiol, casinhas de arreios e
despejos, galinheiros e chiqueiros,
poço artesiano com caixa d'água para
10 mil litros, um coxo australiano
para 3.600 litros, energia elétrica,
quintal bem formado, várias espécies
frutíferas. Pastos semi-novos de
brachiara e andropogo, inclusive nas
reservas formadas, dois córregos
dentro da fazenda e várias represas
nas épocas das chuvas. Própria para
cria, recria e engorda. Reserva já aver
bada no cartório. Tratar com

Emmanuel pelos telefones (34) 9998-
0013 ou (34) 9153-4613

Mangalarga Marchador
Vendo potros, potras e coberturas do
Grande Campeão da Raça na Exp)oZe-
bu 2004. Tratar: João Carlos - (34)
9972-5522/3332-1771 - Juliano - (34)
9911-0334 - Karine - (34)9911-0282

Vende-se Fazenda

Fazenda com 10 alqueires e 68 Itrs.
Parceria com a Sadia para criação de
peru, 3 galpões, escritório e casa para
granjeiro, curral calçado, parte cober
ta com ordenhadeira conjunto para 4
vacas, casa de tanque, casa para
ração, barracão simples para trator, 2
cochos cobertos, casa para vaqueiro,

sede nova com 3 quartos, toda com
laje, recém construída. Um alqueire
de cana e capim. Na BR-497 entre
Prata e Campina Verde, a 25 km de
Prata. Falar com Antônio ou lida pelo
telefone (34) 9974-7248

Vende-se

20 fêmeas búfalas e um touro biófalo

Jafarabad, além de gir Gaiola.
Mais informações pelo fone: (16)
8126-8618 cj Leopoldo.

Vendo tourinhos

Vendo tourinhos nelore PO padrão
na Bahia.

Tratar com Luciano pelos telefones

(73) 8801-0081 / 3525-4721
Vendo fazendas na Bahia

Propriedades próprias
Site: www.fazendasbahia.com.br

Tratar com Luciano pelos telefones
(73) 8801-0081 / 3525-4721

Tourinhos nelore PO

Venda de mocho e padrão com idade
entre 24 e 30 meses. Com andrológi-
co e bom pedigree. Criados a campo
e mansos. Preço entre R$ 1.500 e R$
2.500. Estão em São Manoel (SP).
Tratar pelo telefone (11) 3742-7449
com Lina.

Matrizes e reprodutores

Venda permanente de matrizes e re
produtores nelore PO e gir leiteiro.
Tratar com Walter ZucareUi pelos tele
fones (34) 3312-7955 ou 9105-5133.

Novilhas Brahman

Vendo novilhas brahman de 17 a 18

meses pedigree colombiano e ameri
cano.

Contato: Est. V Brahman

Fone: (16) 9129-8944

Vende-se

Vendo resfiriador West Falha Jaguar
4000 litros, 03 roçadeiras de arra.<ao
Avaré e um trator John Deere 6300

4x4 Power Point com lâmina e con

cha 2200 horas 200 Its

Preços a combinar. Tratar com Paulo
Roberto Azenha através do e-mail:

pauloazenha@uol. com. br
Rede rural

Assessoria na compra e venda de
imóveis rurais e bovinos. Site:

www.rederural.com.br. Tratar com

José Roberto Furtado pelo e-mail:
jrs.rederural@terra.com.br ou pelos
telefone (34) 3312-0314 99784)088 -
Uberaba (MG).

Burros e mulas

Vendo burros e mulas à desmamar

Tratar: João Carlos - (34)9972-5522 -
Juliano - (34)9911-0334 -Karine -
(34)9911-0282

Matrizes e reprodutores

Venda permanente de matrizes e
reprodutores nelore PO e gir leitelm.
Tratar com Walter ZucareUi: (3-»)

3312-7955 ou 9105-5133.
Central do Gado

Venda e compra permanente de ga
do. Tratar com Ricardo KyriUos Tebet:
(14) 3227-8331 ou (14) 9793-"953.
Rancho Santa Maria (14) 3265-1039.
Bauru (SP).
www.centraldogado.com.br.
E-mail: gado@centraldogado.com.br

Touros Guzerá

Vendo touros guzerá. Prei,o
R$1.300,00. Tenho 60 animais, t.im-
bém ,vendo separado.
Contato: Marcos Vinicius.

Fone: (14) 8121-0011.

Alugo baias para gado de elite
Alugo 8 baias com capacidade c.uLi
uma para 2 animais erados ou 3 mais
jovens e também som e larador para
os animais. Tudo isso a aproximada
mente 6km da sede da ABCZ

Contato: Marcelo

Fone: (34) 9998-9406
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As perdas re lac i onadas

ao ma l t rato do an ima l

podem chegar a 1 0% .

Uma perda de até

60 ki los por cabeça

- • V. \

01 Nunca fazer cerca com arame

farpado; utilizar somente arame liso

02 Não usar ferrão pontiagudo, nem

cães, para o manejo do gado.

03 Manutenção periódica no combate
aos ectoparasitas (carrapato, berne,

mosca do chifre, sarna e piolho).

04 Mantenha sua pastagem limpa.

05 Vistoria periódica nos currais, evi
tando pontas que possam furar o

06 Fazer marcação do gado nos locais

adequados, tais como cara, pescoço e canela,
com no mínimo liem de diâmetro.

07 Fazer a descorna do gado.
08 Balancear a alimentação do

gado com suplementos minerais.
09 Escolher um veículo adequado para o trans

porte de seu rebanho até o frigorífico, evitando
carrocerias com pontas de madeira ou pregos.

^ Gado bem tratado produz melhor resultado.

I Jrrifladgs Fabris Matriz - Uberlândia/MG (34) 3218 08(X) • Filiais - Goiás - Itumbiara/GO (64) 3433 0100

Frlzzo Couros/Nova Esperança do Sul/RS (55) 250 1400 • Frizzo Calçados/Nova Esperança do Sul/RS (55) 250 1133

Cadoma/Mococa/SP (19) 3656 1441 • Paranaíba/MS (67) 668 3870 • Santiago/RS (55) 251 6798

Franca/SP (16) 3727 1355 • São Paulo/SP (11) 6967 6901 • Novo Hamburgo (51) 581 1669

Horizonte/MG (31) 3272 3062 . Goiânia/GO (62) 293 6622

Braspelco
É  Brasil, Peles e Couros
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Rastreabilidade bo\ãna

Conheça as novas soluções em siste
mas de pesagem e gerenciamento
agropecuário.

Tenha o controle de sua fazenda e

seu rebanho na palma de sua mão.
Pesagem e identificação eletrônica
(chip) do seu gado através de um
palm top totalmente sem cabo.
Controle total do manejo do seu
rebanho sem falha humana.

Adaptável em qualquer tronco ou
balança.
Informações: (11) 6336-7127/ 9319-
9577 ou e-mail: edu@bmlsol.com

Amigo Criador
Sou de Salvador (BA). Tenho uma
propriedade em Itagibá de 700 ha e
gostaria de fazer uma parceria com
gado PO. Para mais esclarecimentos,
favor entrar em contato com Antonio

Motta Júnior, através do e-mail:
aemojr@yahoo.com.br ou pelo tele
fone (71) 9948-9830.

Promoção Bitelo da SS
50 doses de sêmen do touro Bitelo da

SS pelo preço de RS 400,00 a dose.
Forma de pagamento a combinar.
Contato: Conrado

Fone: (14) 8122-9735.
Tourinhos Guzerá

Vendo 3 tourinhos guzerás puros,
idades entre 1 ano e 1,5 anos, fazen

da próxima à São João dei Rei (MG).
Contato: Otávio de A. Esteves

Fone: (31) 9970-6381
Novilhas e tourinhos nelore PO

Vendo novilhas nelore PO filhas dos

grande raçadores. Temos tourinhos
PO a pronta entrega.

Contato: Mário Vilas Boas

Touros Nelore PO

Vendo excelentes touros nelore PO

em Avaré (SP) filhos dos melhores
raçadores da atualidade. RS2.200,00.
Contato: fazenda São Luiz

Fone: (011) 9989-7344
Novilhas Nelore - 30 meses

Vendo 22 novilhas nelore, controla

das, de excelentes linhagens. 11 pre-
nhes! Ótima oportunidade. Venha
nos visitar na faz. Boa Vista (SP) 191,
km 152, entre São Manuel e Rio
Claro (SP). Ligue para Tião: (19)
3487-1103.

Touros Nelore Mocho

Touros de altíssima qualidade, de
selecionador com mais de 25 anos

de trabalho. Avaliados genetica
mente.

Contato: José Nunes de Oliver.
Fone: (62) 9965-5368

Vende-se garrotes anelorados

Vendo 15 bois castrados e desarpar-
tados com média de 10 meses para
cria. São bois para se abater mais
tarde , eles estão pesando em média
8@. São todos garrotes anelorados.
Estão localizados no sudeste da

Bahia, na cidade de nome Gongogi a
53 km de Itabuna. (21) 2235-4022
Contato: José Kalid.
Fone: (73) 3240-2166

Tourinhos Nelore PO

Mocho e padrão. Registrados. Idade
entre 24 e 30 meses. Com andrológi-
co e bom pedigree. Criados a campo
e mansos. Estão em São Manuel

(SP). Tratar pelo Tel.: (11) 3742-
7449, com Lina.
Contato: ElyJ.B. Fonseca
Fone: (11) 4616-0855

Fazenda Mundo Novo

Fazenda com super infi^-estrutura,
piscina, sauna, casa de visita, super
sede, lago com quiosques, casa de
barco, entrada toda calçada, dividida
em pastos tudo em arame liso e
aroeira, cerca nova, terra vermelha,
capacidade para 3.000 cabeças, 433
alqueires. Muito bem montada.
Contato: Augusto Neto.

Fone: (62) 3213-0696
Venda de novilhas nelore PO

Vendem-se novilhas nelore PO,

padrão e mocha, todas com pren-
hezes confirmadas, de inseminação e
repasse. Estão localizadas no
noroeste do Paraná.

Contato: fazenda Santa Lúcia

Fone: (43) 8802-1879
Sêmem de todas as centrais

O portal do sêmen é uma empresa
de intermediação de compra e venda
de sêmen, possuindo em nosso
banco de dados, o maior numero de
doses disponíveis para venda.
www.portaldosemen.com.br
Contato: Portal do Sêmen

Fone: (34) 3076-0337
Pasto para 300 cabeças

Alugo pasto para 300 cabeças de
gado solteiro a R$ 12,00 por cabeça
para pagamento anual antecipado
ou 200 vacas à 18,00. Empregado e
manejo por nossa conta. Fazenda

com excelente estrutura de curral,

pastagem, piquetes, cochos, bebe
douros, etc. Fazenda Vitória em Sa
cramento (MG). Interessados con
tatar direto com proprietário.
Contato: Antônio Ziemba

Fone: (16) 9166-0400

Vendo 9 ótimas fêmeas LA, origem Vendo fazenda de 10 alqueires e 68Vendo 9 ótimas fêmeas LA, origem Vendo fazenda de 10 alqueires e 68
Fêmeas Nelcíre IA Vende-se fazenda em .MG

Lindas, lindas, filhas do Sansão

Vendo filhas do Sansão. Novilhas lin

das mesmo! Excelentes para quem
quer coletar embrião. Tenho fotos.
Seis mil e pechincha.
Contato: César Ávila.

Fone: (21) 8812-0352

de José Luiz Niemayer dos Santos, IA
do Galanthe, Induzido do Recanto e
Pathu TE JD. Estão há 20 Km do
município de Aquidauana (MS).
Contato: Thiago

Fone: (67) 9985-0251

litros, localizada entre Prata e Cam
pina Verde, com infra-estrutura com
pleta para criação de aves e bovinos
de leite.

Contato: Antônio ou Uda.

Fone: (34) 9974-7248
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BBACHIARIA MG-5 i
A melhor Brachiarla do Brasil!!! ^

i (OHSACRAÇAO DA JHATSUDA GENCTICA

Material de primeiríssima qualidade, a MATSUDA
tem feito um benefício muito grande em matéria

de formação de pastagens"

exaltado e a^ ,5^„|uçào em nosso pais.

í

Dr. Adib Domingos
Fazenda Palmeiras - Itajobi - bP

rápido^ manejo de pastagens rotacionadas.

DESDE 1948

MATSUDA
SEMENTES E NUTRIÇÃO ANIMAL

Nelson Pineda

Fazenda Paredão - Oriente - SP

"A MG-5 Vitória foi lançada em um Dia de
Campo aqui na Fazenda Paredão, no ano de 2000,
e desde então eu a utilizo para formar minhas

pastagens. Ela é fantástica."

SAC: 0800 704 9000 (SP) - 0800-35 78 20 (MG)
www.matsuda.com.br

MATSUDÜ LÍDER MUNDIAL EM PASTAGEM I^PlCAL



,  ABCZ
SERUÇOS

ABCZ (Uberaba-MG)*
setor (tontato) f/fj MãBÊ ãÊÍ f iif§gU8ÊmJÊh telefone (34)
Presidência (Sandra Regina) •  abczpre@abcz.org.br •  3319 3800

Diretoria (Isa) •  dlretorla@abcz.org.br •  3319 3810

Dir. Comercial e Marketing (Cláudia) •  abczacm@abcz.org.br •  3319 3820

Superintendência Geral (Agrimedes) •  abczsug@abcz.org.br •  3319 3818

Sup. Adm. Financeira (Mio) •  abczsaf@abcz.org.br •  3319 3850

Sup. Técnica (Gorettl) •  abczsst@abcz.org.br •  3319 3920

Sup. Melhoramento Genético (josina) joslna@abcz.org.br .  3319 3930

Comunicação Social (Laríssa) •  larlssa@abcz.org.br •  3319 3826

Colégio de Jurados (Moacir) •  colegiojurados@abcz.org.br .  3319 3924

CDP • Controle Desenv. Ponderai (Ismar) •  abczcdp@abcz.org.br •  3319 3932

PAD • Prog. Acasal. Dirigido (Ice) •  abczpad@abcz.org.br •  3319 3934

CEP • Certificado Especial de Produção (Ice) •  abczcep@abcz.org.br •  3319 3934

PGP • Prova de Ganho em Peso (Bruno César) •  abczpgp@abcz.org.br .  3319 3935

Controle Leiteiro (Adriana Alves) •  abczscl@abcz.org.br •  3319 3935

ETRs e Filiadas (Carlos Lucas) •  abczcoe@abcz.org.br •  3319 3940

Departamento de Genealogia (Bruno Lucca) •  abczddg@abczorg.br •  3319 3948

Comunicação Elet. Criadores (Eveline) •  eletronlc@abczorg.br •  3319 3948

Secretaria Geral (Kátia) •  abcz@abcz.org.br •  3319 3834

Sistema Procan (equipe de atendimento) •  procan@abczorg.br •  3319 3904

ABCZnet (Leonardo Mio) •  abcznet@abcz.org.br •  3313 3779

Grife ABCZ (Daniela Mlziara) •  grlffeabcz@abczorg.br •  3319 3822

Museu do Zebu (Márcio Cruvinel) •  museuzebu@ldc.com.br •  3319 3879

Brazilian Cattie Genetics (Guilherme) •  export@brazillancatde.com.br •  3319 3958

Certificadora ABCZ (João Gilberto) •  joao@abczcertificadora.org.br •  3319 3901

Dep. de Coordenação dos Órgãos Executores (Celso) •  suportecoe@abczorg.br •  3319 3942

Comercial Revista ABCZ (Euler) •  revlsta.comerclal@abcz.org.br •  3319 3966

Relações Públicas (Surala) •  abczarp@abczorg.br •  3319 3974

Escritórios Técnicos Regionais (ETRs) e Filiadas à ABCZ
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Aracaju-SE (josé Prudente)
Araguaína-TO (João Batista)

Bauru-SP (João Eduardo)
Belo Horizonte-MG (Saulo)
Campo Grande-MS (Adriano Garcia)
Cuiabá-MT (André Lourenço)
Fortaleza-CE (Célio)
Goiânia-GO (Glelda)

Ji-Paraná-RO (Guilherme Henrique)
Maceló-AL (Ulisses)
Montes Claros-MG (Marcos Mendes)
Natal-RN (Rodrigo)
Palmas-TO (João)
Porto Alegre-RS (Edon Rocha)
Redenção-PA (Aurélio)
Rio Branco-AC (Inês)
Rio de Janeiro-RJ (Marcelo)
Salvador-BA (SImeão)
São Luís-MA (Rogério)

São Paulo-SP (Daniel)
Teresina-PI (josé)
Vitória-ES (Lauro)
Brasília-DF • Ass. Criadores de Zebu do Planalto (Marcelo)
Belém-PA • Ass. Rural da Pec. Pará (josé Carlos)
Recife-PE • Soe. Nordestina Criadores (Murilo Miranda)
Campina Gmnde-PB • Soe. Rural da Paraíba (Felipe)
Londrina-PR • Soe. Rural do Paraná (Ireno)

etraju@abcznetcom.br

etraux@abcznetcom.br

etrbau@abcznetcom.br
etrbhz@abcznetcom.br
abczcgr@vsp.com.br
etrcgb@abcznetcom.br
etrfor@abcznetcom.br
etrgyn@abcznetcom.br
etrjpr@abcznetcom.br
abczmac@uol.com.br
etrmoc@uol.com.br
abcznat@dlgl.com.br
etrpmw@abcz.org.br
etrpoa@abcznetcom.br
etrrdc@abcznetcom.br
etrrbr@abcznet.com.br
etrrlo@abcznetcom.br

etrssa@abcz.org.br
abczslz@elo.com.br

etrsao@abcznetcom.br
etrthe@abcznetcom.br
abczvlx@uol.com.br

aczp@brturbo.com.br
arpp@amazonllne.com.br
snc@uol.com.br

ruralpb@lg.com.br
reglstro@sercomtel.com.br

(79) 3179 2293

(63) 415 1831
(14) 3214 4800
(31) 3332 6066
(67) 342 1480
(65) 685 101 1
(85) 287 5328
(62) 203 3415
(69)421 4042
(82) 221 6021

(38) 3222 4482
(84) 272 2430
(63) 212 1299
(51) 473 7133
(94)424 7991
(68) 221 7928
(21) 2224 8404
(71) 245 3248
(98) 247 0979

(1 1) 3129 3729
(86) 213 1600
(27) 3328 9772

(61)468 8200
(91) 243 3373

(81) 3228 4332
(83) 331 31 12
(43) 3328 2000



Pensou em
JAUNÇAS e TRONCOS,
o melhor é COIMMÂ!

Balança Rodoviária
Eletrônica

Bovina Eletrônica

- 3 modelos: Rampa, Semi-
embutlda e Embutida

- Programa de Gerenciamento
Incluso

- Assessoria no Projeto Civil
-Assistência Técnica
- 2 Modelos de Indicadores
- 5 anos de garantia

Especiais:
alanÇ^,^ umas, Comerciais

Hepta campeã
Top of Mind - 2005

Revista Rural

de^MÍtJaJe

2003

■ALAIÇa

. saí (S

2 0 0 4

í^REMIC
TOP OF
DUALITY

QRR

(jgiaíiÇ® Mecânica Balança Tronco (eletrônica)

-oHFIANÇa conquistada COM/fcoiMMA'
- pUALiDADE COMPROVADA ' Q̂ualidade que pesa exatol

joáo Ribeiro de Barros, Km 646 - CxP. 1031 - CEP 17900-000 - Dracena/SP Q A Atendimento ao Consumidor<5^v(^coimma.com'hr :roimrna@coimma.com.br OMO 0800 11 2555 / (18) 3821 -990rj
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Caçarola
de Carne Assada

Alberto Sternick é
engenheiro civil,
ex-presidente do Clube
Gourmet de Minas Gerais.
Pedidos de receitas ou
indicações de restaurantes;
albertosternick<§)uol. com.br

sal — pimenta

Ingredientes
1,5 kg carne (Lagarto)
I colher de sopa de óleo

2 cebolas pecadas
I  lata sopa de creme de cogumelo

lata de vinho tinto
2 csopa molho inglês
6 cenouras fatiadas 2,5 cm
? copo farinha de trigo
I copo de água

Modo de Preparo
I - Aquecer o óleo em uma panela que
possa ir ao fogo e ao forno, com tampa.
Retirar a gordura possível da carne, tem
perar com sal e pimenta. Por na panela e
cozinhar 5 minutos de cada lado para
dourar bem. Retirar e reservar a carne.
2- Dourar as cebolas, se necessário por
mais um pouco de óleo. Cozinhar as ce
bolas até ficarem macias e translúcidas.
Voltar com a carne.
Por as latas de cogumelo e de vinho.
Misturar o molho inglês, deixar levantar
fervura.
3- Tampar e passar para o forno a 300
graus por 2 horas. Por as cenouras e
assar mais 45 a 60 minutos.
4- Remover do forno, por no fogo.
Retirar a carne e os vegetais.
Misturar a farinha com a água e por no
molho formado na panela.
Levantar fervura, cozinhar 5 minutos, en
quanto fatiar a carne.
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Num mercado tão competitivo,
você precisa de um ingrediente especial.

r
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Pós-Graduação em Controle de Qualidade na Indústria de Alimentos
Quando o mercado vai às compras, tem uma infinidade de opções para escolher. E para conquistar sua preferência você precisa de um
tempero a mais. A FAZU oferece um curso de Pós-Graduação Lato Sensu que visa a atualização de profissionais para desempenhar
atividades de engenharia aplicadas às indústrias alimentícias na área de controle de qualidade, visando a produção de alimentos seouros
do ponto de vista microbiológico, químico, físico enutricional.

Período: Agosto/2005 a Julho/2006 - Local: Campus da Fazu
Saiba mais sobre a estrutura curricular e inscreva-se: (34) 3318 4142 - www.fazu.br

Mais que uma opção. Um diferencial.



o amor venceu
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Luiz Humberto Carrião é

professor, articulista do
jornal "Opção", de Goiânia, e
diretor da Assogir e da ABCZ

TTãozinho Cunho é um personagem fictício.
Qualquor semelhança com a realidade será
mera coincidência.

A região era conhecida como "Califór
nia Brasileira". Primeiro o café, de

pois a pecuária, em seguida a laranja e por
último a cana-de-açúcar. Ciclos econômi
cos desenvolvidos na região de uma das
terras mais férteis do mundo.

Em meio a esse eldorado estava a

Fazenda Favela de propriedade de um dos
mais respeitados selecionadores de gir do
país. O nome foi trazido de uma tradição
das fazendas da família no Estado da Bahia.

Seu proprietário, Aderbal Góes, um engen
heiro civil aposentado, que no entendi
mento de muitos, se não existisse teria que
ser inventado. Juntamente com sua

esposa, fazia daquele recanto um ver
dadeiro aconchego, englobando as
famílias dos empregados que ali prestavam
serviços. E foi da filha de um deles que
ocorreu um fato extraordinário.

Valéria, este foi o nome recebido por
aquela criança linda na pia batismal. Aos
oito anmhos de idade foi vítima de menin

gite, uma inflamação das membranas que
recobrem e protegem o sistema nervoso
central, as meninges. Pode ser de origem
viral, adquirida depois de alguma gripe, ou
outra doença causada por vírus, ou de
origem bacteriana, normalmente mais
branda. A forma de contágio da doença é
causada pelo meningococo transmitido
pelo ar. Outra forma é o contato com a sali
va de um doente.

Em um primeiro instante os sintomas
estavam próximos a uma gripe. Com a
febre acentuada, dor de cabeça, rigidez na
nuca, vômitos em jatos correram com a cri
ança para o hospital, onde o diagnostico
médico confirmou a doença. Dentro de
poucos dias a paralisia das pernas, braço e
mão direita. Os campos e qpaintais foram
substituídos por uma cama na casa sede,
uma vez que Valéria passava a necessitar de
cuidados especiais, inclusive na alimen
tação.

Um dia fez um pedido:
— Tia Leda, me leva para ver os bezer-

rinhos filhos do Triunfo.

— Claro meu anjo! Venha... A Tia Leda

vai carregar voce.

Tomando aquela criança nos braços,
atravessou o largo que ficava defronte a
entrada principal da casa-sede, acompa
nhada por outra pessoa, Maria Helena,
que carregava uma cadeira, dirigiram-se
para o piquete em que se encontravam os
filhos do Reservado Grande-Campeão de
Uberaba.

Elegantemente sentada, divertia com o
corre-corre dos animais. De quando em
vez, um aproximava, lambia sua mão dire
ita e saia em desabalada carreira.
Com um olhar expressando proftinda

tristeza, indagou:
— Tia Leda, eu não vou mais andar?
— Vai minha querida. Suas pernas estão

dormindo, mas logo elas irão acordar, voce
vai ver.

Na manhã de um belo dia de primavera,
a criançada corria pelo quintal atrás de
uma bola, quando para a surpresa de
todos, caindo aqui e levantando acolá,
estava Valéria no meio da meninada apoia
da num pequeno pedaço de pau que lhe
servia de bengala. MÜagre dizia uns; men-
talizaçôes, diziam outros; Mas de uma
coisa não duvidem: ela acreditou que suas
pernas realmente dormiam e que um dia,
ela mesma poderia acordá-las.

Já andando sem a bengalinha. Valeria
aproxima-se de dona Leda e diz choramin
gando:
— Tia Leda, o Triunfo não gosta de

mim.

— Claro que gosta, meu bem!
— Gosta não, retrucou a menina.

— O que foi que aconteceu. Ele correu
atrás de você? Perguntou a bondosa senho
ra.

— Não Tia Leda, é que ele cheira o bum
bum das vacas e faz careta é pra mim. E
despencou num choro tão sentido, que
tempos depois ainda ouvia do quarto o
soluço engasgado de uma criança Cjue
driblou o destino, venceu a morte,

cresceu, amou, preparou outra pessoa e

viu o tempo, como tão bem um dia,
escreveu o poeta. ^
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o guinness book
do Nelore

Dv^lpré

Os animais com os melhores IVíGTs da pecuária nacional

2,5 milhões de pesagens
774.870 animais avaliados
352 fazendas do Brasil, Paraguai, Bolívia e Venezuela
400 mil medições de perímetro escrotal

Mais de 15 anos de avaliação genética da raça Nelore

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE
CRIADORES E PESQUISADORES

(16) 623 6659 • www.ancp.org.br

PMGRN - Nelore Brasil
Programa de Melhoramento
Genetico da Raça Nelore
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Reservada Campeã Bezerra na Expozebu em 1998
Campeã Novilha Maior na Expozebu em 1999

Grande Campeã Goiânia em 1999
Reservada Grande Campeã na Expozebu em 1999 e 2ÜDÜ
Campeã Vaca Adulta na Expozebu em 2CXX)
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FAZENDA NOVA POUSADA - Aparecida do Rio I

Brahman RO! - Nelore RO
HARAS NOVA POUSADA - Campinn&SP

Cavalos Appaloosa - Brahman POI

VlílLSON LEMOS DE MORAES JÚNIOR • (21) 2533.9988 • wlmj@gruposuper.com.br



3° LEILÃO DE EMBRIÕES

DE 2 0 0 5 - 2

D U R A N

SERÃO VEN

ELHORES FAM

tina - ESSÊNi
ABAD - VISUAL

BABILÔNIA - R

TRANSMISSÃO

(43) 3373.7000



BRAHMAN MLAR - AAAA
Programação genética por computador: sempre em busca aprimoramentos, sempre para satisfação de nossos clientes.

Mais de 330.000 dos^$ de sêmen já vendidas.
Mais de 1100 bezerros Brahman PILAR já nascidos de mais de 20 Grandes Campeões Americanos,

1 Grande Campeão da América Centrai ̂  3 Grandes Campeões Nacionais da PILAR.

MR PILAR POI 943 -13 ms. - 602 kg.
Pai: MR PILAR POI 75

Avô M.: MR V8 666/3

MR PILAR POi 95CJ " ̂3 ms. - 606 kg.
Pai: JDH Kard Manso 800

Avô M.: JJ DitlíJf Grata 688/1

MR PÍUR POI 969 -12 ms. - 507
Pai: JDH Madison Manso 737/4
Avô M.: JJ Didor Crata 688/1

MR PILAR POI 970 -12 ms. - 509 kg.
Pai: JDH Madison Manso 737/4
Avô M.: JJ Didor Crata 688/1

MR PILAR POI 984 ' "i®-" 515 kg.
Pai: JDH Prescot Manso 82/6
Avô M.: JJ Didor Grata 688/1

MR PILAR POI 986 -10 ms. - 453 kê
Pai: Mr PILAR POi 36

310Avô M.: JDH Supercalc Manso ■

MR PILAR POI 1000 - 8 ms. - 389 kg.
Pai: Mr PILAR POI 75

Avô M.: JDH Supercalc Manso 310

MR PILAR POI 1070 - 3 ms. -189 kg.
Pai: JDH Liberty Manso 847/5

Avô M.: Mr. V8 202/3

Bezerros Brahman - nasceram para ser comparados!
Bezerros de linhagens de desempenho provado, precoces no ganho de peso trazendo rápido retorno ao capital empregado,

evidentemente musculosos sinalizando o que serão quando touros; extremarnente dóceis, profundos e de costelas bem arquea
mostrando suas capacidades respiratória e de conversão alimentar diferenciadas, o que lhes adicionará valor nos confinamen

terminais; linhas de dorso fortes e compridas mostrando a carcaça que terão; aprumos corretos e com fortes iigamentos para
-Atr _i I^_..w— _ n^«.KT. A Kom -o K^rmnnSa Ho coli tOOsem stress seu peso diferenciado; ancas planas, largas, compridas e bem revestidas complementando a harmonia de seu *

CE - Circunferência Escrotal Referencial de 26 cm. aos 12 meses, um indiscutível referencial de fertilidade!
Bezerros Brahman, programados para dar lucro!

BRAHMAN PILAR - Qualidade e Tecnologia em Brahman.
Brahman, denominador comum no cruzamento industrial!

FAZENDA PILAR - Maricá ■ RJ
CHÁCARA PILAR - São Carlos - SP

(21) 9601-5215 I
www.brahmanpilar.com.br - sergio@brahmanpilar.c'""'


